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Apontamentos para a história 
das Bibliotecas Municipais de Lisboa 

I1 A trCs mil anos, fundou Ramsés H a famosa Biblioteca 
de Thebas. Na sobreporta mandou esculpir esta inscri­
ção: Farmácia do Espirilo. Pelo menos teoricamente, 
comenta M. Dessi, como nas boticas o rei egípcio con­

siderava que nas bibliotecas devia encontrar-se remédio para todos 
os males espirituais. Com efeito, menos miraculosos embora, mas 
mais honestos do que as drogas, os livros oferecem correctivo a 
todas as desordens que afligem a mente: calmantes para as fanta­
sias sobreexcitadas, tónicos para os carecidos de forças fi losóficas, 
regu ladores clássicos dos desmandos formais . 

Mas a uma Biblioteca Municipal não cabe a exageração ambi­
ciosa de conter uma ràrmácia do Espú·ito; quando muito, um 
serviço de urgência. Isto é - longe de ser uma biblioteca geral­
estão-lhe fixados os limites numa especialização municipalista. 

Nem para isso as quatro Bibliotecas Municipais de Lisboa es­
tavam dotadas e guiadas. Nunca passaram da comedida modéstia 
que lhes fora berço, e em que viveram até ao definhamento em 
que á Comissão Administrativa que governa o Município de 
Lisboa se depararam em 1926. 

Meio século leva a pugna por bibliotecas municipais. De 1882 
a 1886, Joaquim José Alves, Elias Garcia, Teófilo Ferreira e Leça 
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da Veiga, deixaram nas actas das sessões dos Srs. Vereadores da 
Cidade rastro de interêsse por esses serviços. 

Quando a Ex.m1 Comissão Administrativa tomou posse cm 1926, 
a obra era esta: quatro bibliotecas em cada um dos Bairros de 
Lisboa- a do l.0 Bairro, na Travessa de S . Vicente; a do 2.0

, que 
ainda funciona, no I argo do ediflcio da Escola Municipal; a do 3.0

, 

na Rua da Boa Vista; a do '1.0
, na Calçada da Tapada, a Alcântara. 

Só uma, a do 2.0 Bairro, sofrivelmente inslalada em casa 
própria, foi mantida ; as outras encerradas. 

Surge, então, a ideia felicfssima e nunca assaz louvada de 
adquirir, restaurar, salvar o histórico Palácio Galveias, e de insta­
lar ali a Biblioteca Central do Município de Lisboa, o Museu Mu­
nicipal que não existia, c o Arquivo Geral a que o eminente arqueó­
logo naval Sr. Comandante Quirino da Fonseca e Ex ."'0 Vereador 
do Pelouro de Engenha1·ia deu socêgo, arrancando-o ávida errante 
que os papeis levavam, hoje alojados e ámnnhà inquietados dos 
seus sucessivos pousas: por S. Vicente, pelo Pátio do Giraldes, 
por S.to António da Sé, (antigo edifício do Crédito Predial, depois 
na própria egreja de S.to António da S é), e pelo sótào dos Paços 
do Concelho. 

Ao Palácio Gal veias roi parar: o pouco opulento recheio biblio­
gráfico das três bibliotecas extintas que deitavam apenas 10.088 vo­
lumes, e com as espécies vindas dos Paç9s do Concelho, somavam 
W.764 volumes ; essa parle do desordenado arquivo que, por falta 
de instalaçoes, andava ha tanto ano a monte; e os desconexos 
objectos com que havia de compOr-se o núcleo formador de um 
Museu Municipal. 

O Arquivo Geral vai a caminho da sua ordenação, ser viço 
lento e penoso, dado o estado em que chegou ao seu actual pou­
sadouro. 

Ao Museu, o maior e precioso serviço a prestar-lhe era fixar­
lhe a sua caracterlstica, defendendo a actual Comissão Adminis­
trativa e seus sucessores, na governação municipal, de pressões 
parn aquisição de objectos que, embora valioslssimos, nào hajam 
telação com a vida e história da cidade. 

Um Museu como uma Biblioteca não se improvisam. 
O essencial, primordial, é traçar-lhes o objectivo; depois se­

gui-lo inflexível c compenetradamente. 
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As Bibliotecas Municipais de Lisboa, nascidas com incerto 
destino, mixto de indefinidas bibliotecas populares e instrumentos 
escolares, anexos ás antigas escolas municipais, teem hoje demar­
cado o seu objectivo. Foi essa directriz fixada pela Comissão Ad­
ministrativa, sob proposta minha de Dezembro de 1930, e cor­
rigida, tambem por proposta minha, em Dezembro de 1931, que 
páginas adiante fica integralmente regif)tada. 

O que encontrei eu para isso? 
Muito pouco: no Palácio Gal veias, 16.764 volumes. 
Da concentração que promovi dos diversos Ministérios, do 

esplendido catálogo da erudita Imprensa da Universidade, do pre­
cioso fundo da Academia das Cicncias, do riquíssimo catálogo da 
Imprensa Nacional, do espólio das extintas bibliotecas coogrega­
nistas, dos diversos municípios estrangeiros, recebi até Junho 
de 193 1- um ano de direcção minha- 15.152 volumes. Quãsi se 
duplicou em doze meses a comedida riqueza bibliográfica municipal. 

Depois, a Biblioteca Nacional de Lisboa, cedeu à Biblioteca 
Municipal de Lisboa, alguns duplicados; Sua Ex." o Sr. Ministro 
da Instrução, considerando o ritimo do desenvolvimento que a Bi­
blioteca Municipal de T isboa atingira, fazia-a beneficiar do Depósito 
Legal, no seu Decreto n.11 1g.gS2, di! ::q de Ju11ho de 1931, dando-lhe, 
pela mesma providência legal, representaçao na Junta Consultiva 
que hoje rege os serviços bibliotecários do país. 

Assim subiu até 31 de Dezembro de 1931, o património biblio­
gráfico da Câmara Municipal de Lisboa a 53.496 volumes. 

It nada cm comparança aos dois milhões e meio da Biblioteca 
Municipal de Nova-York, e nào pesa decerto sObre os trinta e 
cinco milhões de livros que somam as trinta maiores bibliotecas 
do mundo. Para as proporções e deveres dum município de seis­
centas mil almas, é um decente comêço de vida, e o suficiente para 
colocar a Ex.'"~ Comissão Administrativa ante o aflitivo problema 
da falta de espaço, cuja solução nêste momento se estuda. 

Biblioteca, Arquivo c Museu receberam porém, no acto inau­
gural de 5 de Julho de 1931, a unção do seu destino e doação do 
seu solar de família. Não tem nem aspira ás monumentalidades da 
Vaticana, a mais suntuosa biblioteca do mundo, mas é mister re­
cordar que para ela não contribuem os milhoes de caLólicos do 
g lobo, e apenas os munícipes de Lisboa. 
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Para a obra do Museu ha-de contribuir o amor do bom povo 
de Lisboa, pela história e tradições da cidade. 

:ltste próprio núcleo de formação vai despertando nêle o de­
sejo de enceleirar no seu Museu o que acha estimável,_ e não deixar 
desaparecer o que lhe pareça desvalioso, sem submeter a sua con­
denação a instância própria. 

O Museu de Augsburgo tem três salões com uma riquíssima 
colecção de ferragens. Foi formado pelos objectos recolhidos nas 
dragagens do Danúbio, e pela remessa de quanto o cidadão nllo 
queria, resolvera substituir ou banir- a chave ferrugenta de antiga 
moradia, a fechadura abandonada, o cancêlo, grade de vivenda 
restaurada ou demolida, etc. 

Os museus são, como o Poder, conservadores por excelência 
e educadores incomparáveis. 

O Museu Municipal de Lisboa incipiente criará tipicamente 
ulissiponensemente o Museu. 

E estes Anais-outra criação da Ex.ma Comissão Administra­
tiva- assinalarão êsses progressos, ao passo que serão uma colec­
tânea de estudos eruditos, e registarão dos seus manuscritos os 
que maior interêsse e valor histórico contiverem. 

Dez. 19ô l. 

J. L. 



eriação de uma Revista Municipal 

Proposta ap rovada por unanimidade em sessão 
de 31 de Dezembro de 1930 da Ex.m• eomissão Administrativa 

da e amara Municipal de Lisboa 

.. considerando que para manter as relaçÕes municipalistas com 
o exterior é indispensável um instrumento de troca ; 

••Considerando que esta primeira chamada que as nossas cir­
culares fizeram aos municípios estrangeiros teve a mais lisongeira 
e amável recepção mas, 

~<Considerando que em alguns ofícios que acompanhavam as 
espécies tão gentilmente e prontamente enviadas, se nos pede já 
a permuta das nossas publicações; 

•Considerando que alem de ser indispensável criar uma moeda, 
as publicações assim permutadas com os municípios estrangeiros 
são uma excelente e incomparável propapanda municipal e tmística, 
alem de uma afirmação do progresso e nobreza com que Lisboa 
se está modernizando e acompanhando os novos aspectos de urba­
n ismo,- tenho a honra de propOrá Ex.m3 Comissão Administrativa: 

1.0
- Que se crie uma Revista Muuicipal, especialmente de-

signada a instrumento de troca, para permutar com os municípios "'---J 
do pais e estrangeiro, que á Biblioteca Municipal enviarem as suas / 
publicações. 

2. o-Que a sua direcção seja confiada ao Inspector das Biblio­
tecas, Arquivo e Museus Municipais; 

a. o- Que a sua publicação seja trimestral, e cada tomo publi­
cado nos fins dos meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro, 
devendo o primeiro sair em a 1 de Março de 1 93 1. 

4.0 -Que cada tomo Lenha, pelo menos quarenta e oito pági­
nas, formato n.0 4 . 



10 

5. 0 - Que trate designadamente assuntos de pre-história, his­
tória e actualidade ulissiponense ilustrada, sempre que venha a 
propósito. 

G. 0 -Que á maneira das suas congéneres de passo que ex­
prime a síntese dos progressos urbanos da capital, documentados 
por desenhos, plantas e clichés, como aspectos da Estufa Fria, já 
considerada única no velho mundo, novos traçados, etc., publique 
as entradas de espécies nas Bibliotecas Municipais, novas colecções 
ou exemplares dispersos entrados nos nossos museus, monografias, 
biografias de vultos municipais históricos, conferencias que venham 
a realisar-se nos saloes da Biblioteca Central, tudo quanto possa 
sugerir e comprovar actividade material e mental. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1980. 

O Inspector das Bibliotecas, 1\rqul~>o 
e 1'\oscas 1'\unlcipals, 

Joaquim Leit.ío. 



Organização 
das Bibliotecas Municipais 

Aprovada por unanimidade em sessão 
da Ex.ma Comissão Administ rativa da Câmara Mu nicipal 

de Lisboa de 31 de Dezembro de 1930 

"Considerando que o objectivo de uma Biblioteca Municipal 
não póde, por fórma alguma, confundir-se com o amplo e objectivo 
destino duma Biblioteca Nacional; 

,,considerando, por tanto, que uma Biblioteca Municipal não 
podendo aspirar á posse duma imarcessivel bibliografia universal 
tem de a demilitar , segundo um critério municipalista; 

uConsiderando que, qualquer que ela seja, a Biblioteca Muni­
cipalista tem de conter em primeira linha a história do seu próprio 
Município, a bibliografia dos municípios do país, e quanto possível 
a bibliografia estrangeira; 

uConsiderando que a História do Município de Lisboa e a His­
tor ia da Pálria se podem sintetizar no simbolismo duma ogiva 
geminada, tão estruturalmente os homens bons de Lisboa e a sua 
acção munici pal sào e seguem a contextura da vida nacional ; 

uConsiderando, por conseguinte, que a Biblioteca Municipal 
de Lisboa tem de oferecer o seu aspecto histórico e erudito, no 
seu nucleo estrutural e nas suas ramificações, abandonando a 
romântica abstracção do upào do espírito~, para se orientar e des­
tinar a um objectivo municipalista, profissional depois e mais tarde 
"popularn o o sentido metodológico da classificação-, tenho a 
honra de propOr a V. Ex. as que ás Bibliotecas Municipais seja dada 
a seguinte organização : 

1.0
- Uma Biblioteca Central, designadamente ulissiponense, 

com toda a bibliografia lisbonense que a pouco e pouco, por ofertas, 
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por troca e por aquisições, vá concentrando tudo quanto desde os 
mais remotos tempos se tenha escrito sobre Lisboa, e que será a 
Biblioteca l:!.'rudita do núcleo das Bibliotecas Municipais, bastando 
ela a no futuro o Município de Lisboa oferecer a visitantes, e sábios, 
fundamentado interesse ; 

2.0
- Nessa Biblioteca Central Ulissiponense, instalada no 

Palácio Galveias, ficarão concentrados todos os serviços de orga­
nisação, orientação, registo, catalogação e fiscalização das outras 
Bibliotecas Municipais; 

3.0
- Adstricta á Biblioteca Ulisstponense, organizar-se-há a 

Biblioteca Municipalista Nacional e a Biblioteca Municipalista Es­
tnwgeh·a; 

4.0
- Essa Biblioteca Municipalista Estrangeira poderá sub-di­

vidir-se numa secção urbanística que virá a funcionai· no mesmo 
Palácio ou talvez no novo pavimento da Biblioteca do 2.0 Bairro, 
por mais central; 

5.0
- Cumprida essa lógica missão da Biblioteca Municipal, 

dela irradiarão as Bibliotecas Profissionais e Especiais; 
6. 0 - A primeira Biblioteca Profissional, muito lógicamente, 

deve ser instalada em anexo ás Oficinas Gerais, a Alcântara ; 
7.0

- Em cada um dos outros bairros se irá abrindo sua Bi­
blioteca Profissional; 

8. 0 - Fica em princípio assente o propósito de formar Btblio­
tecas Populares, mediante o estudo que o Inspector das Bibliotecas, 
Arquivo e Museus Municipais apresentará acompanhando-o na no­
tícia dos meios que julga obter para ampliação e enriquecimento 
dos respectivos catalogas; 

9.0
- As Biblt'olecas éspeâais compõem-se desde já de dois 

orgamsmos : 
a)- Biblioteca de Numismática, adstricta ao Museu Municipal 

e que será instalada em estantes e sala do mesmo Museu; 
h)-Bibliotec~1 de Cerâmica e Belas Artes, instalada no Museu 

Rafael Bordalo Pinheiro, aproveitando e completando-se progres­
s ivamente o núcleo de obras já ali existentes, sendo essa Biblio­
teca facultada ao público, sim, mas mediante o pagamento da en­
trada no Museu. 

10.0
- Fica o Inspector das Bibliotecas, Arquivo e Museus 

Municipais encarregado de elaborar o respectivo regulamento, que 
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será apreciado pela Ex."'a Comissão Administrativa, devendo desde 
já começar a seleccionaçào das espécies bibliográficas de acOrdo 
com esta proposta, logo que seja aprovada em sessão pela Comis-
são Administrativa. · 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1930. 

O Inspector das Bibliotecas, 1\rqolvo 
e Museus Manlcipais, 

Joaquim L eitão. 



Defi nitiva Organização 
e Regulamento das Bibliotecas, 

Arquivo e Museus Municipa is 

Aprovado por unanimidade 
em sessão de 24 de Dezembro de 1931. da Ex.ma Comissão 

Administrativa da Câmara Municipal de Lisboa 

TÍTULO I 

Da Inspecção das Bibliotecas. Arquivo e Museus Municipais 

CAPÍTULO I 

Da Inspecção, seus f ins 

Artigo L.0 - A Inspecção das Bibliotecas, Arquivo e Mu­
seus Municipais de Lisboa é destinada a dirigir, coordenar e 
inspeccionar os serviços das Bibliotecas, Arq\.)ivo e Museus do 
Municlpio de Lisboa, e será dirigida pelo Inspector com a cate­
goria de chefe de repartição. 

Art. 2.0- A Inspecção terá a 'dotação anual, que constará 
do respectivo orçamento, para aplicar a aquisições de espécies 
sob proposta do Inspector. 

CAPÍTULO lil 

Do Inspector. suas atribuições 

Art. 3.0 - Ü cargo de Inspector será provido numa indivi-
dualidade de reconhecido mérito literário ou cientifico. 

Art. ,t 0 - Compete ao Inspector: 
1.0- lnspeccionar todos os serviços sob a sua dependência; 
2.0-Autorizar transferências e trocas de livros e documen-

tos entre as dife rentes Bibliotecas sob a sua inspecção ; 
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3.0 - Dar aos Directores das Bibliotecas, Arquivo e Mu­
seus, as indicações necessárias para o bom desempenho das 
suas funções; 

4.0-Corresponder-sc directamente com todas as repartições 
públicas e municipais; 

5.0 -Comunicar superiormente os lugares vagos a prover, 
nos quadros dos estabelecimentos dependentes da Inspecção; 

G.0-Presidir aos júris dos concursos; 
7.0 -Dirigir superiormente todos os serviços técnicos su­

jeitos á sua inspecção; 
8.0- Cumprir e fazer cumprir os regulamentos c as ins­

truções que lhe forem dadas superiormente; 
0.0-Louvar, admoestar ou repreender, verbalmente ou 

por escrito, em ordem de serviço, todos os funcionários sob a 
sua dependencia, e em geral exercer tOdas as faculdades que 
lhe são conferidas pelo r egulamento disciplinar municipal ; 

10.0--Elaborar os regulamentos e ordenar aos Directores 
dos diferentes estabelecimentos, sob a sua inspecção, o que 
julgar necessário à boa execução dos serviços; 

11.0 - lndicar as normas a adoptar nos serviços de catalo­
gação; 

12.0 - Promover as aquisições que julgar convenientes, 
submetendo-as à Comissão Administrativa, nos casos em que 
assim for necessário; 

13.0-Promover a realização de conferências nas salas das 
Bibliotecas; 

14.0 - Enviar superiormente telatórios dos serviços a seu 
cargo, quando for oportuno. 

TÍTULO ll 

Das Bibliotecas 

CAP[TULO lll 

Da Biblioteca aentral 

A rt. 5. 0-A Biblioteca Central fica instalada no Palácio 
Galveias e nela se centralisará o movimento de todo o mate­
rial e exped.iente das Bibliotecas Municipais. 
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CAPÍTULO IV 

Do Pessoal. seus dever es e atribuições 

Art. 6.0-0 quadro do pessoal da Biblioteca Central, com­
põe-se dos seguintes funcionários : 

Um Bibliotecário-Director, com a categor ia de chefe de 
secção; 

Um Segundo Bibliotecário, com a categoria de 1. 0 oficial ; 
Dois Sob-Bibliotecários, com a categoria de 2.0 oficial; 
Dois Escriturários de 1. • classe; 
Um Porteiro; 
Dois Cont!nuos ; 
Dois Serventes. 
Art. 7.0 -As funções de Director serão desempenhadas 

por pessoa diplomada com o curso da Faculdade de Letras ou 
o Curso Superior de Bibliotecário e Arquivista. 

Art. 8.0 - Incumbe ao Director: 
1.0-Dirigir todos os serviços de harmonia com normas 

adoptadas, com os regulamentos e com as instruções do Ins­
pector; 

2.0-Cumprir e fazer cumprir o Regulamento e as instru­
ções superiores; 

3.0-Servir de inter mediário, sempre que o Inspector o 
determinar, entre este funcionário e o restante pessoal técnico, 
t ransmitindo as suas ordens e velando pelo cumprimento 
delas; 

4. 0-Propor ao Inspector as modificações que julgar con· 
veoiente introduzir nos serviços técnicos, e submeter á sua 
aprovação as instruções necessár ias ao bom desempenho dos 
serviços; 

5.0-Foroecer ao Inspector, todos os elementos de que ~ste 
carecer para elaboração de relatórios e cabal desempenho das 
suas funções; 

6. 0-Proceder ao exame final dos verbetes, verificando se 
estão leitos em obediência ás regras mandadas adoptar pelo 
Inspector; 

7.0-Cuidar da boa instalação da Biblioteca, propondo as 
modificações que julgar convenientes. 
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Art. 9.0 - Compete ao 2.0 Bibliotecário: 
1.0 -Extrair os verbetes dos livros entrados na Biblioteca 

e fazer as remissas convenientes ; 
2.0- Velar pela arrumação de tOdas as espécies e pela sua 

conservação; 
3.0-Responder pela manutenção dos catálogos existentes 

na Biblioteca, pela sua ordenação e alfabetação; 
4.0

- Verificar os verbetes extraídos pelos Sub-Bibliote-
cários; 

Õ. 0 -Presidir às sessões da leitura pública. 
Art. 10.0-Aos Sub-Bibliotecários compete: 
1.0-Auxiliar todos os serviços técnicos que lhes forem de­

signados; 
2. 0 - Presidir à leitura pública, quando, para tal serviço, 

forem nomeados pelo Director. 
Art. 11.0-Compete aos Escriturários: 
1.0-Todo o trabalho de escrita que lhes for confiado, o ser­

viço de expediente e a coordenação de dados estatísticos. 
1\rt. 12.0- 0 porteiro deve : 
1.0 - Abrir e fechar as portas do edifício às horas regula­

mentares; 
2.0-lmpedir a entrada nos depósitos a qualquer pessoa es­

tranha ao serviço que não seja acompanhada por um empre­
gado da Biblioteca; 

3.0-Não deixar sair espécie ou objecto algum pertencente 
à Biblioteca sem autorização do Director; 

4 °-Distribuir senhas para admissão na sala de leitura, 
das L2 ás 16,5 horas e durante as horas que oportunamente lhe 
forem indicadas quando houver leitura nocturn~, a todas as pes­
soas convenientemente trajadas, que não tenham doença apa­
rente de caracter repugnante; 

6.0-Guardar os objectos trazidos pelos leitores, chapeus, 
bengalas, chapeus de chuva, livros e quaisquer embrulhos, e 
entrega-los à saída, depois de lhe ter s ido r estituída a senha de 
leitura, devidamente preenchida, rubricada pelo Presidente da 
sala de leitura; 

6.0 - Devolver ao Presidente da sala, terminada a leitura, 
todas as senhas preenchidas que receber dos leitor es ; 

2 



18 

7. 0-Cuidar da limpeza do átrio e suas dependências, não 
consentindo a permanência de quaisquer pessoas que ali não 
tenham que fazer; 

8.0-Desempenhar qualquer outro serviço que superior­
mente lhe for designado. 

§ único-O porteiro residirá numa dependência do edifício 
da Biblioteca, e deverá ser casado, ficando a cargo da mulher 
a limpeza de vidros e outros pequenos serviços que superior­
mente lhe forem indicados. 

Art. 13.0- Aos contínuos e serventes pertence : 
1.0 -Assistir á abertura e ao encerramento da Biblioteca e 

prõceder à limpeza de tOda a parte do edifício ocupado pela 
Biblioteca, à excepção do que está a cargo do porteiro; 

2.0-Cuidar da conservação do mobiliário e dos livros; 
3.0 - Distribuir aos leitores as espécies por eles requisitadas 

e cuja leitura for autorizada pelo Presidente da sala, colocan· 
do-as nos seus lugares logo que este funcionário Lho deter­
mine; 

4.0 -Exercer a polícia e vigilancia na sala de leitura e nos 
depósitos de livros, comunicando ao Presidente da sala, num caso, 
e ao funcionário de ser viço nos depósitos, no outro, qualquer 
ocorrência que ponha em perigo a integridade de qualque~ 
obra; 

5,0 - Auxiliar o porteiro no desempenho das suas funções, 
sempre que isto seja indispensável e sem prejuízo dos servi­
ços que lhes pertencem ; 

6.0 - Cumprir os outros t rabalhos manuais e todos os ser­
viços externos que lhes forem deter minados. 

Art. 14.0 -Nenhum funcionário deverá permanecer fóra da 
secção onde presta serviço. 

CA PÍTt.JLO V 

Do provimento do pessoal 

Art. 15.0
- Toda e qualquer vaga será provida por con­

curso entre funcionários que tenham dado provas da sua com­
petência. 
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' CAPÍTULO VI 

Das horas de serviço 

Art. 16.0- 0s serviços ordinários da Biblioteca principiam 
ás 11 horas e terminam ás 17. 

§ úoico.-Os serviços de limpeza principiam ás 9 horas. 
Art. 17.0-Chegada a hora de saída em cada dia, nenhum 

funcionário se retirará sem que o Director declare terminado 
o trabalho daquele dia. 

Art. 18."-Um mês cada ano, e será o mês de Setembro, 
a Biblioteca encerrar-se-ha, não sendo patente ao público, para 
que se possa proceder á limpeza das espécies, devendo esse 
serviço, executado pelos contínuos e serventes, ser presidido por 
um funcionário superior, escalado cada um, uma semana, po· 
dendo deixar de comparecer os outros funcionários nas sema­
nas em que não estiverem nomeados para dirigir êsses ser­
viços. 

Art. 19.0 - Haverá na Biblioteca um livro de cadastro de 
todo o pessoal, no qual serão averbados a categoria, data de 
nomeação, promoções, licenças, castigos, recompensas, louvo­
res, etc., referentes a cada funcionário. Cada averbamento que 
se fizer será comunicado à Secção de Cadastro e Estatística da 
Câmara Municipal, a fim de ser inscrito no cadastro geral. 

CAPÍTULO VII 

Da leitura pObllca 

Art. 20.0-A sala de leitura é franqueada a todas as pes· 
soas convenientemente trajadas, que não sofram de doença 
aparente de caracter repugnante. 

Art. 21."-A Biblioteca está aberta ao público todos os dias 
úteis, das 12 ás 16,5 horas, e de noite, quando for superior­
mente autorizada a leitura, durante as horas que oportuna­
mente forem fixadas pelo Inspector. 

Art. 22."-Ninguem será admitido à leitura sem ter preen­
chido uma senha que à entrada receberá do porteiro, a qual 
'ierá entregue ao contínuo ou servente de serviço na sala. t;sta 
senha, depois de rubricada pelo Presidente da sala, se êste au-



20 

torizar a leitura dos livros requisitados, será, finda a leitura, 
restituída ao leitor, que à salda a entregará. ao porteiro. 

§ único.-Aos funcionários da Biblioteca é permitida a con­
sulta de livros independentemente de requisição, deixando, no 
entanto, na sala de leitura, a nota dos que tenham em seu poder . 

Art. 23.0 -Meia hora antes de terminar a leitura, não serão 
concedidas senhas de entrada. 

Art. 2!.0-Na sala de leitura haverá sempre o seguinte 
pessoal: 

Um bibliotecário ou sub-bibliotecário. 
Art. 25.0 -Qualquer contínuo ou um servente fará a con­

dução dos livros dos depósitos para a sala da leitura e vice­
versa, o outro fará únicamente a policia da sala. 

CAPÍTULO VIII 

Dos empréstimos a funcionários municipais 

Art. 26.0-Ê permitido o empréstimo de livros, para leitura 
no domicilio, aos funcionários do Município de Lisboa. 

Art. 27.0-Üs funcionários que pretenderem obter quais­
quer espécies por empréstimo, deverão apresentar ao Director 
o seu pedido formulado em senha de leitura, acompanhado do 
seu cartão de identidade. 

Art. 28.0 -Por cada obra emprestada será sempre redigido 
um verbete assinado pelo requisitante, no qual se designará o 
título da obra, o autor, logar e data da publicação, o número 
do registo da obra, assim como o seu estado de conservação, 
nome, categoria e morada do detentor, data do empréstimo e 
data da r estituição. 

§ único.-Este verbete será entregue ao leitor no acto da 
restituição da obra, e constituirá o documento comprovativo 
dessa restituição, devendo, para isso, ser assinado pelo Director. 

Art. 29.0-Cada funcionário não poderá ter em seu poder 
mais do que uma obra, nem mais de três volumes. 

Art. 30.0-Serão excluídos do empréstimo : 
1.0-0s dicionários, enciclopédias, atlas, cartas e mapas 

geográficos e outras obras mais procuradas, a não ser que delas 
haja, pelo menos, dois exemplares; 
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2.0-0s manuscritos, desenhos, gravuras e os impressos 
que sejam exemplares únicos. 

§ único.-Serào também excluídas do empréstimo as obras 
que não estiverem catalogadas e seladas com o car imbo da Bi­
blioteca. 

Art. 31.0- As obras de luxo só poderão ser emprestadas 
com autorização especial, por escr ito, do Inspector. 

Art. 32.0-Para cada empréstimo fixar-sc-á um prazo de 
entrega que, tendo em atenção a naturesa da obra, não irá 
além de trinta dias. 

Art. 33.0-A Biblioteca reservar-se-á, porem, o direito de 
reclamar uma espé~ie emprestada antes de terminado o prazo 
estipulado para o empréstimo. 

Art. 34.0 -No caso de, decorrido o prazo do empréstimo, 
não ser t·estituida a obra, notificado o detentor desta, deve 
restitui-la dentro de três dias. Decorrido este prazo sem que a 
restituição tenha sido feita, o Director comunicará a ocorrencia 
ao Inspector , o qual, fixado o valor da obra, a transmitirá, por 
escrito, superiormente, para que nos vencimentos do detentor 
seja descontada a respectiva im portância. 

Art. 35.0-Se o detentor da obra a restituir, mas se se ve­
ri ficar que ela não se encontra no mesmo estado de conservação 
em que estava quando a recebeu, pagará uma indem nização, 
fixada pelo Inspector, relativa ao estrago produzido. 

Art. 36.0-Ü funcionário ou empregado que não restituir 
ou danificar qualquer obra emprestada, perde o direito a outros 
empréstimos, independentemente da pena disciplinar que supe­
riormente lhe for aplicada. 

CAPÍTULO IX 

Outras Bibliotecas Municipais 

Art. 37.0 -Ficam desde já estabelecidas bibliotecas profis­
sionais, qualquer delas com o seguinte pessoal: 

Um Sub-bibliotecário i 
Um contínuo; 
Um servente. 
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Art. 88.0-A primeira Biblioteca Profissional, funcionar á 
j unlo das oficinas gerais. 

Art. 39.0-A segunda Biblioteca Profissional, (2.0 Bairro), 
terá uma secção de vulgarização colonial ; 

Art. 4.0.0-A terceira Biblioteca Profissional, funcionará no 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro, e ~erá consignada á. arte de 
faiança e belas-artes. 

Art. 4: 1.0-0s serviços destas bibliotecas ficam subordinados 
à 13iblioteca Central, na pessoa do Inspector. 

TÍTULO UI 

Do Arqui vo Geral 

CAPÍTULO X 

Do pessoal do Arqu ivo Ger al e seus serviços 

Art. 42.0 -No Palácio Galveias ficará instalado o Arquivo 
Geral, e nos P aços do Concelho o Arquivo Administrativo. 

Art. 43.0-0 quadro do pessoal do Arquivo Geral, com­
põe-se dos seguintes funcionários: 

Um arquivü.ta; 
Um escriturário de 1.• classe; 
Um escriturário de 2 ... classe; 
Um continuo; 
Um servente. 

TÍTULO lV 

CAPÍTULO XI 

Do pessoal e dos ser viços dos Museus 

Art. 44.0-0 quad ro do pessoal do Museu Municipal (Palá­
cio Gal veias), compõe-se dos seguintes funcionários: 

Um 1.° Conservador, com a categoria de chefe de Secção ; 
Um 2.° Conservador , com a categoria .de 1.0 oficial; 
Quatro contínuos; 
Dois serventes. 
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Art. 4õ.0-0 quadro do pessoal do Museu Rafaél Bordalo 
Pinheiro, compõe-se dos seguintes funcionários: 

Um 2.° Conservador, com a categoria de 1.0 oficial; 
Dois contínuos; 
Um servente. 

Art. 46.0-0s serviços dos Museus serão dirigidos pelos 
respectivos Conservadores, sob instruções do Inspector. 

Art. 47.0-Em cada um dos Museus haverá um inventário 
e um catálogo de tod~s as espécies expostas, obedecendo a sua 
organização ás instruções que, para esse fim, forem dadas pelo 
Inspector. 

Art. 48.0-0s Museus estarão patentes ao público todos os 
dias, com excepção dos sábados quanto ao Museu do Palácio 
Galveias, e das segundas-feiras com referência ao Museu Bor­
dalo Piohejro, das 12 ás 16,5 horas. 

Art. 49.0-As entradas de visitantes nos Museus, serão 
pagas conforme o indicado superiormente. 

§ único.-Os Directores dos estabelecimentos congéneres 
e os jornalistas que apresentarem o seu bilhete de identidade, 
terão entrada gratuita. 

CAPÍTULO Xll 

Disposições adicionais e gerais 

Art. 50.0-As salas e suas dependências, dos estabeleci­
mentos dependentes da Inspecção das Bibliotecas, Arquivo e 
Museus Municipais, não pódem sêr utilizadas para fins diferen­
tes daqueles a que se destinam, sem autorização do Inspector. 

Art. 51.0-0s funcionários das Bibliotecas, Arquivo e 
Museus Municipais, não pódem tratar de qualquer assunto de 
caracter oficial, enviar relatórios, estatísticas ou reclamações, 
dar informações particulares ou públicas, pela imprensa inclu­
sivé, nem comunicar com qualquer entidade estranha aos ser­
viços, senão através do Inspector, a quem remeterão tOda e 
qualquer comunicação verbal, correspondência individual ou 
oficial que aos mesmos serviços se refiram. 



Inauguração da Biblioteca. Arquivo 
e Museu do Palácio Galveias 

O A.UTO: 

Aos cinco dias do mes de Julho do ano mil novecentos c 
trinta e um, pelas dezoito horas, no Palácio Galveias, ao Largo 
Dr . Afonso Pena, desta cidade de Lisboa, sob a presidcncia de 
Sua Excelencia o Presidente da República, Senhor António 
Oscar de Fragoso Carmona, e assistindo os Senhores Presi­
dente do Mimstério, Ministro da Justiça, um representante do 
Sr. Ministro da Instrução, o Governador Civil de Lisboa, o Ins­
pector das Bibliotecas e Arquivos Erllditos, e Presidente da Aca­
demia das Ciencias de Lisboa, Sr. Dr. Júlio Dantas, o Director 
da Biblioteca Nacional de Lisboa, T enente-Coronel Sr. Costa 
Veiga, e na presença da maioria da Comissão Administrativa do 
Município de Lisboa, General Sr . .José Vicente de Freitas, Pre­
sidente; Coronel Eugénio Carlos Mardel Ferreira, Vice-Presi­
dente; Contra-Almirante Sousa Dias, Comandante Henrique 
Quirino da Fonseca, Tenente-Coronel Filipe Maria Caiola, Te­
nente-Coronel Carlos Alberto Viçoso May, e do Inspector das 
l3ibliotecas, Arquivo e Museu Municipais, Sr. Joaquim Leitão, 
conservadores do Museu e da Biblioteca e muitas outras perso­
nalidades, algumas do Corpo Diplomático, foi solénemente inau­
gurada esta Biblioteca e Museu Municipais, tendo usado da 
palavra o Sr. Comandante Quirino da Fonseca que do Palácio 
fcs entrega á Cidade; o Sr. Dr. Júlio Dantas que saudou a 
Ex."'a Comissão Administrativa e o Sr. Inspector das Bibliote­
cas Municipais, referindo-se á acção do S r. Comandante Qui­
rino da Fonseca ; e o Sr. Joaquim Leitão que numa breve 
oração fes uma síntese histórica do Palácio e expôs quanto se 
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fizera para o enriquecimento do património bibliográfico muni­
cipal. Fechou a sessa.o Sua Excelencia o Presidente da República 
que enalteceu esta obra municipal e o esfOrço do Comandante 
Sr. Quirino da Fonseca e do Inspector das Bibliotecas, Sr. Joa­
quim Leitão, pedindo ao General Sr. José Vicente de Freitas 
que a todos transmitisse o seu louvOr. E lavrou-se este auto 
que vai ser assinado por Sua Excelência o Chefe do Estado o 
qual acentuou a sua impressâo nas palavras escritas que se 
seguem, assinando tambem todos os presentes. 

Discurso do Ex.mo Sr. eomandante Gui rino da Fonseca 
na sessao inaugural de 5 de Julho de 1931 

St·. Presidenle da República 
Senhores J\1inistros 
Alinhas Senhoras e .Meus Senhores : 

Autorizado por V. Ex.m, Sr. Presidente da República, que 
tem sido constante animador dos empreendimentos urbanos 
realizados pela actual Comissão Administrativa do Município 
de Lisboa, ouso proferir - tambem na vossa ilustre presença, 
Srs. Ministros, minhas senhoras e meus senhores- algumas 
breves palavras alusivas á obra que acabais de visitar e de que 
me julgo o r esponsável, do que haja provocado as vossas cen­
suras, ao passo que fui méro assistente de colaboradores dedi­
cados, aos quais devem atribuir-se os merecimentos que t iver­
des notado, sObre a realização destas instalaçoes no secular 
palácio dos Tavoras, por nós rejuvenescido e municipalizado. 

Aqui o vêdes agora, como solarengo escrinio das tradiçoes 
municipalistas da Capital, em seus mais veneráveis documentos. 

Com a solenidade excepcional e honrosissima da vossa pre­
sença, as Obras Municipais, de que tenho sido, por certo, um 
dirigente imperito, direis até que fogoso por demais na acção, 
mas cuido que sempre recto e meticuloso no ajuizar, as obras 
municipais de minha rude alçada, entregam mimosamente á ci­
dade de Lisboa estas novas instalaçoes dos seus Arquivo, Biblio­
téca e Museu, que nunca ela possuíra em devida organização. 
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E' de crer que, para destino tão elevado, para tão precioso 
recheio- do mais precioso que se refira a uma terra de Portu­
gal-tereis achado mesquinha a primitiva fábrica do restaurado 
solar, mesquinho o próprio restauro, ainda que efectuado em 
transe de parcimoniosos recursos financeiros. Lembrai-vos 
tambem, que houve de se ageitar á sua nobre utilização de 
agora, a primitiva nobreza de umas desprezadas ruínas, onde 
párias, acossados pela miséria ou pelo crime, tinham seguro ve­
lhacauto, mais conspurcando a anciania do seu tolerado refúgio. 

Mas, por entanto, destinados os recursos municipais a 
vários e forçosos melhoramentos, pretendendo-se efectivar em 
séde condigna, esta organização tambem necessária, que surgiu 
do nada ou proveiu do caos, obra que própriamente, nunca 
sequer fOra idealizada, estabelecendo-se tambem os correspon­
dentes serviços como era mistér, tivemos que dE!ter as nossas 
ambições, nas fronteiras do possível, do realizável, do que está 
feito, mesmo imperfeito, deficiente ou apenas esboçado, como 
viste is. 

E agora, despedindo-me saudosamente da obra que fica 
emancipada da minha tuléla espiritual, embora pouco eficaz, 
por bem dizer, tambem me despedindo dos serviços municipais 
que me ocuparam e tiranizaram por vezes, com a sobeja ingra­
tidão ou permanente insatisfação do vulgo, eu devo gratamente 
recordar para o caso presente, aqu~les a quem mais se deve 
quanto se patenteia aqui, por efeito de uma penosa, inexpreci­
vel, mas louváve l aplicação. 

Seguindo a doutrina de que aos últimos caiba a categoria 
de primeiros c principais, lembrarei de começo, os humildes 
operários do Município, cujas rudes mãos, ainda que sem 
assist~ncia de categorizada direcção técnica, tiveram perfcia e 
até subtileza, para reerguer as dcrruidas alvenarias, os tétos e 
pavimentos subvertidos, para talhar o mobiliário, colorir as de­
corações; mãos hábeis que, nos mais variados misteres, soube­
ram alindar amorAvelmente este conjunto, fazendo-o ao menos, 
bem portugu(:s, até na exibição dos exemplares de arte oriental, 
recordando as celebradas viagens dos navegadores portugueses. 

Para demonstrar a solicitude com que a generalidade do 
operariado municipal, coadj uva e secunda as indicações dos 
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seus melhores dirigentes, basta referir que o lavor no couro da 
cadeira de antigos moldes que V. Ex.a ocupa, Sr. Presidente 
da República, foi executado por um operário com a profissão 
de condutor de automóveis, e que, pela força das circunstan­
cias, assim se estreiou gentilmente cm novo mistér. 

Os modestos dirigentes desses operários, Dias Sanches, 
mestre Ferreira, Abreu c outros, igualmente foram prestáveis 
e souberam identi ficar-se com meus propósitos. 

Ao Director e Sub-Director das Oficinas Municipais, Srs. 
Artur da Silva e Ribeiro dos Santos, devo significar o reconhe­
cimento pelas zelosas providências na execução de múltiplos 
serviços e artefactos. 

O Chefe dos Transportes Municipais, Sr. Alberto Vieira, 
tambem merece louvOr, pois que, tudo fez transportar para 
aqui, desde os rudes materiais de construção até á delicada 
cerâmica oriental. 

Quanto á jardinagem, mágicamente nos oferecendo em 
poucos dias, um jardim antigo, basta dizer-vos que o meu esti­
mado e prestante colega na Comissão Administrativa, Sr. Coro­
nel Mardcl Ferreira, que superintende nos respectivos ser­
viços, com os seus auxiliares, engenheiro Sr. Castanheira das 
Neves, e fiscal Ernesto, foi segura garantia do exito al­
cançado. 

Em seguida, caberá referir-me aos pacientes ordenadores 
das instalações, bem poucos, na verdade. 

Notai que graduados, apenas foram dois no Arquivo, quatro 
na Bibliotéca e um no Museu, além de alguns subalternos para 
serviços inferiores ou de limpeza, e um porteiro. 

Só estes, que em pouco tempo foram os valiosos realiza­
dores da instalação, creando-a e desenvolvendo-a nas suas la­
boriosas ou impertinentes minúcias, e para mais, com o estorvo 
das obras em curso . 

Apraz-me declarar que êste limitado pessoal, a quem de 
inicio deferi a responsabilidade de tão importantes valOres e 
de um serviço necessáriamente meticuloso que vem de ser 
executado na mais perfeita harmonia, tem merecido a minha 
inteira confiança, e de certo a continuará merecendo de 
qualquer dirigente, quási todo sendo utilizado por minha ini-
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ciativa ou instancia, mesmo o que j á é antigo no serviço mu­
nicipal. 

Quanto aos ilustres conservadores honorários das SecçOes 
Numismática e Oriental, colecções que pertencem hoje ao Mu­
nicípio, Sr. engenheiro Santos Silva e meu estimável camarada 
Sr. Dr. Nobrega Salgueiro, todos os encómios serão leves 
ácêrca da dedicação com que dispuzeram as preciosas colecções 
de sua iniciativa, coadjuvando o Município naquele engrande­
cimento do seu Museu. Pena foi que, trabalhos mais instantes 
das Oficinas Municipais, não permitissem ultimar-se o mobi­
liário da Secção Numismática e outro destinado ao complemento 
das instalações e que está em execução. 

O primeiro daqueles senhores, foi o pet·severante organi­
zador de uma colecção num1smática tào valiosa, que compreende 
muitas raridades não existentes na colecção ela Bibliotéca Na­
cional c noutras de categoria. 

O Sr. Dr. Nóbrega Salgueiro, nêsse próprio Oriente, re­
motamente surpreendido pelos víajantes portugueses, Peres de 
Andrade, Fernão Me~des Pinto e outros, dedicou-se a reunir 
uma notável documentação das artes Chinesa e Japonesa, 
única talvez em paizes do Ocidente, senão pelo número de 
exemplares, decerto que pelo critério documental dessa es­
colha. 

Emfim, o meu ilustt·e confrade Sr. Joaquim I eitão, Inspector 
das Bibliotecas, Arquivos' e Museus Municipais, com a sua in­
discutível compcti!ncia, incansável como foi, nos propósitos de 
abrilhantar e engrandecer as instituições em que superintende, 
esteve plenamente á altura da sua operosa e dificultosa incum­
bência, não menos do seu nome considerado, revelando facu l­
dades com que lhe foi possível traduzi!· em factos, as nossas 
comuns aspirações neste âmbito. A cidade lhe ficará devendo 
apreciáveis serviços. 

Só pelo que respeita ao engrandecimento da Biblioteca, 
basta dizer, e êle talvez vos diga mais expressivamente, que 
abr angendo 16.764 volumes, quando ha pouco tempo aqui foram 
recolhidas todas as espécies dispersas sem colocação j ustificável, 
actualmente, por solicita intervenção do Sr. Inspector e em re­
sultado de obsequiosas acquisiçoes, o número de volumes exis-
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tentes se eleva a 31.916, ou cerca do dobro. Alêm disso con­
seguiu organizar uma nova secção bibliográfica de urbanismo, 
com recentes e valiosas contribuições dos principais municl­
pios estranjeiros, onde as espécies já se contam por centenas, 
documentação excelente e única entre nós, para se ajuizar da 
moderna actividade municipalista nos vários paizes, e consti­
tuir uma escola fácil, onde se aprendam noções aproveitáveis. 

F inalmente, grande parte do que referi, quanto ao no­
tável engrandecimento da Biblioteca do Município, deve-se em 
especial, á inexcedível solicitude e até carinhoso patrocínio, que 
essa Biblioteca tem merecido do Ex.mo Sr. Dr. Júlio Dantas, 
ilustre Inspector das Bibliotecas e Arquivos Nacionais, com 
a sanção favorecente, por bem dizer sempre generosa, do 
Ex.'"> Sr. Ministro da Instrução, Sr. Dr. Gustavo de Cordeiro 
Ramos, agradecido preito que alcança merecidamente os dis­
tintos colaboradores do Ex.mo Sr. Dr. Júlio Dantas, como 
sejam o Ex.mo Sr. Dr. António Baião, Director do Arquivo 
Nacional, e Exmo Sr. Coronel Costa Veiga, Director da Biblio­
teca Nacional. 

A presença daquêle iminente homem de letras, Ex.'"0 Sr. 
Dr. Júlio Dantas, quási patrono dêste recinto, por se tratar das 
letras que abriga, e que eu mal soletro como seu desageitado 
amador, é um dos mais valiosos títulos de minha satisfação 
pessoal, nêste momento. 

A Sua Ex.a, a minha respeitosa homenágem, que traduz a 
da Comissão Administrativa do Município de Lisboa. 

Ex. mo Sr. Presidente da República I 
A V. Ex. • cabe a nossa mais calorosa gratidão, a minha em 

especial, pois V. Ex.a, apesar das muitas preocupações do seu 
elevado cargo, não deixa de acompanhar ioteressadamente, a 
execução do nosso labor cm prol da cidade. 

Outrotanto nos cabe significar aos Ex.mos Srs. Ministros da 
República. 

E a todos vós, meus senhores e minhas senhoras, pela ani­
mação e honra da vossa presença, bem como pela tolerância de 
me escutardes, as minhas agradecidas saudações. 

(Muitos aplausos). 
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Discurso do Ex.mo Sr. Dr. Julio Dantas 
Inspector das Bibliotecas Eruditas. no acto Inaugural 

de s de Julho de 1931 

Senhor Presideute da República 
Senhores Ministros 
J\1inhas Senho,·as e ll!eus Senhores: 

Agradeço á Comissão Administrativa do Município, na 
pessoa do seu Presidente, Sr. General José Vicente de Freitas, 
o convite que teve a deferência de dirigir-me, na minha qua­
lidade de Inspector Geral das Bibliotecas e Arquivos, para 
assistir ao acto solene da entrega, á Cidade, do palácio em que 
se encontram instalados a Biblioteca, o Arquivo e o Museu 
Municipal. Nessa qualidade me encontro aqui; nessa qualidade, 
ainda, me congratulo com a Cidade de Lisboa, de tão antigas 
e tllo nobres tradições municipais, por possuir mais uma biblio­
teca, que não é apenas uma livraria municipal privada, mas 
uma biblioteca pública, quer dizer, um instrumento de cultura 
do povo, cuja instrução constitui um dever fundamental das 
democracias. 

Ao Sr. Comandante Quirino da Fonseca, meu colega na 
Academia, português ilustre ao qual, logo que as paixoes poli­
ticas inteiramente se acalmem, será feita a justiça devida a um 
dos grandes amigos da Cidade de Lisboa, apresento a expres­
são do meu reconhecimento pelas palavras generosas que me 
dirigiu. Perante o serviço inestimável que sua ex.a acaba de 
prestar á Cidade, dando-lhe um palácio cuja aquisição e cuja 
restituição monumental são obra sua, os insignificantes servi­
ços que a esta biblioteca prestei, e aqueles que possa vir a 
prestar-lhe ainda, sllo simples episódios sem valor. Espero que 
a instituição da Biblioteca Central do Município, caracterizada­
mente erudita e enriquecida da bibliografia que especialmente 
se r eporta á vida e ao progresso das cidades modernas, será 
em breve seguida da creação de uma vasta rede de bibliotecas 
populares e profissionais, hemerotecas e livrarias ambulantes; 
e felicito-me pelo facto de haver a recente refórma das biblio­
tecas e arquivos, promulgada por sua ex.~ o Ministro da Instru-
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çao Pública, tornado extensiva ás bibliotecas municipais, dentro 
de certos limites, a minha jurisdição e acção técnica, o que me 
permitirá colaborar com a Câmara Municipal de Lisboa na vasta 
obra de instrução popular que a República reclama de todos nós. 

Num momento verdadeiramente feliz, a actual Comissão 
Administrativa colocou á frente dos seus serviços bibliotecários 
e arquivísticos a pessoa que a esses serviços mais convinha: 
quero referir-me ao sr. Joaquim Leitão, sócio efectivo da Aca­
demia das Scieocias, um dos prosadores de maior relevo da 
literatura portuguesa contemporanea, individualidade que alia 
á elegancia do espírito a energia da acção, e que, num ano 
apenas, realisou já, nesta casa, uma obra considerável. Apre­
sento a sua ex.~ os meus cumprimentos, certo de que a sua 
acção, como Inspector das Bibliotecas e Arquivos Municipais, 
se fará cada vez mais sentir. 

Muito, nestes últimos tempos, a Câmara tem feito pela 
Cidade de Lisboa, no domínio puramente urbano, rompendo 
avenidas, abrindo bairros, instalando oficinas, construindo mer­
cados, plantando jardins, debruçando miradouros sobre a velha 
cidade laboriosa. Mas o seu primeiro e notável serviço no do­
mínio cultural, é êste: a instalação condigna, num edifício que 
é um monumento, das riquezas da sua livraria, das preciosida· 
des do seu cartório, e das colecções, já opulentas, do seu Museu. 
Devem agradecer-lho todos aqueles a quem, por dever de cargo 
e por tendencia de espírito, a cultura nacional interessa. Pela 
minha parte, convictamente lho agradeço. 

Tenho dito. 

(Toda a sala tributa calot·osos aplausos ao ilustre escritor). 

Julio Danfas. 
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Discurso do Inspector das Bibliotecas. 
Arquivo e Museus Municipais no acto inaugural 

de 5 de Ju lho de 1931 

Sm!tor Pt·esidente da República 
Excelencias 
Miuhas Seu/toras e Meus Seuho1·es: 

Meia duzia de palavras- meia duzia de minutos. 

Na túrbida manha de 1 de Novembro de 1755, quando 
o terror varria a cidade para o arrabalde, antre a g rita cla­
mante do povo e o rugir do sismos corria um vulto de mulher 
que as chamas arrancavam do claro-escuro dos rOlos de fumo e 
que a atenuar a sua semi-nudez levava apenas o manto esvoa­
çante e doirado dos cabelos. 

O Terramoto, incendiando o Paço da Ribeira e os palácios da 
nobreza, casas de Deus, pousos de mesteirais e mercadores, dei­
xára a catástrofe encarregada de colorir com as suas purpuras 
sinistras aquela escultura duma das mais formosas damas da 
cOrte pombalina- a excelsa D. Leonor, marquesa de Távora·. 

Ao passar no oiteiro de Santa Catarina, condoído anónimo, 
fez-lhe dom de uma manta, praticando aquêle delicado preceito 
de Séneca: merces vagarosas sào injúrias apressadas. 

Ficára-lhe no tumulto sísmico o seu guarda-roupa de vice­
r ainha, os tesouros da Índia, o precioso património das suas 
joias, todo o guarnecimento do seu palácio que era quási paço. 
Salvára a familia, os seus lindos, longos cabelos loiros e a sua 
quinta ao Campo Pequeno- justamente êste Palácio onde nos 
encontrãmos. 

Aqui se acolheram os Távoras enquanto não levantavam a 
barraca cerca da Ajuda, por necessidade de bafo de rei que re­
temperasse aquela meia-ruína. 

Mas a róda da fortuna desandára para sempre. Tres anos 
e dois meses depois, ao romper de Janeiro de 175~l, no cruento 
palco de Belem, a Marquesa de Távora criava um papel dra­
mático que só Maria Antonieta viria a repetir em Paris. Subiu 
majestosamente ao estrado do suplicio, com a dignidade da coo-
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formação, ficou-se a ver os instrumentos de tortura que espe­
ravam os filhos e o marido e, já sentada nÓ banco expiatório, 
ergueu-se para velar pela compostura da saia azul. 

A sua serenidade grega só estremeceu quando o verdugo 
tentou arrancar-lhe do cólo a romeira de rendas; 

- uNão me descomponhas 1" 
Um segundo mais, e o homem da máscara mostrava, á sol­

dadesca e aos magistrados, agarrada pelos cabelos, a cabeça 
decapitada, rosto duma palidez de mármore, pálpebras cerra­
das, numa delas cristalizada uma lágrima, a única que conse­
guiram surpreender-lhe. 

A confiscação apeou a pedra de armas que ainda hoje 
falta, entre as peças e as barricas de pólvora que, no cunhai 
do pátio nobre, atestavam o privilégto de quem governára a . 
Índia. 

Ha um hiato na documentação histórica, e nos alvores do 
século XIX, por 1801, o Palácio ia á praça, por dívidas da sua 
nova possuidora á Fazenda Nacional. 

Um intermediário oferece-o com instância interesseira a 
D. João de Almeida, o Chevalier de Almeida: a quinta tem 
três talhões pagando dois foros- um ao Hospital de Todos os 
Santos, outro ao Lial Senado, e outro que não é foreiro porque 
os Távoras haviam nessa parte do terreno confundido distraida­
mente as extremas. 

Avaliação: dezaseis mil cruzados. Mas o corretor lembrava 
a D. João de Almeida que não teria que entrar com esse total, 
porquanto devendo-lhe o Tesouro parte dos vencimentos da 
sua embaixada em Viena, seria ocasião de acertar contas com 
o erário público. 

E o Chevalier de Almeida entra na posse do Palácio e da 
quinta. Sem descendência directa, herda-o o irmão D. Fran­
cisco de Almeida, enfermeiro-mór do Hospital de Todos os 
Santos, e mais tarde Conde das Galveias. 

O retiro estival dos Távoras começa a chamar-se Palácio 
Galveias. Em linha varonil sucede-lhe na posse D. António, 
Conde das Galveias, seu filho D. Francisco Lobo de Almeida 
Melo de Castro, e dêle passando para sua filha, a mui nobre se­
nhora D. Teresa Lobo de Almeida Melo de Castro, casada com 

3 
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o sr. dr. Francisco de Vilhena, em meação com suas irmãs que 
legam a sua parte á sobrinha, a senhora D. Catarina que, com 
sua mãe, o vende a Brás Simoes. 

Este adquire terra bem situada e umbrosa, e as linhas nobres 
de um palácio setecentista que os lutos da nobre Família 
Galveias haviam abandonado ao tempo. Impróprio para habi· 
tação, com as paredes desaprumadas, tornava-se a breve trecho 
um albergue de inquilinos que o directo senhorio desconhecia. 
O primeiro indomiciliado rondára, abrigára-se do frio, sentira-se 
bem, chamára outros. Quando, para o avaliar, o sr. coman­
dante Quirino da Fonseca aqui veio, temeráriamente sósinho, 
encontrou a palacega ruína apropr iada por quinhentos e tantos 
hóspedes indesejáveis, tres condenados a prisão maior foragidos 
do degredo, que, nos tabiques com que repartiram a área to­
mada, avisavam em letreiros decorados a punhais:- uPerigo 
de morte a quem aqui entrar,, 

Nem para bemfeitorias o dono era senhor de visitar os 
ocupantes. 

la já bem começada a obra admirável da Ex.m• Comissão 
Administrativa, presidida pela figura honrada c recta do general 
sr. José Vicente de Freitas, a quem o país devia, como estadista, 
uma rara paz, e a capital da República fica devendo a mais bela 
e desinteressada regência da corporação que fez a Nova Lisboa, 
dotando-a de amplitude e scenário para mais meio século. 

Integrado no plano do Município de Lisboa, o Palácio 
Galveias era uma tradição arquitectónica prostrada. 

O nobre esforço deste animador de uma cidade esquecida,­
que foi o sr. comandante Quirino da Fonseca,- para restaurar 
esta joia da nossa arquitectura do setecentos, lembra a decisão 
de Paulo Ill, desepultando a obra prima de Apollodoro di Da­
masco- a soberba Coluna de Trajano. 

Merce dos cuidados do sr. corouel Mardel Ferreira, legi­
tima, querida glória da Grande Guerra, e vice-presidente da 
Ex."'a Comissão Administrativa, um jardiosinho que promete 
recatos de buxo e olhares discretos, surgiu mágicamente, em 
poucas semanas, como se tivesse vindo num taboleiro, pronto e 
florido, e ali fOsse pousado por surprêsa nossa. 

Depois tive eu a honra de ser convidado para este posto. 
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Encontrei-me rodeado de confiança e das mais enter nece­
doras afectividades, o que tornou possível ver engrandecido, 
quási duplicado no lapso de um ano, o património bibliográfico 
do Município de Lisboa. 

Um museu e uma biblioteca não se improvizam. Os nossos 
trinta e tantos mil volumes são apenas o bastante para res­
ponder que a Comissão Administrativa conhece a frase de De­
gérando: ensina1· a lêr e a escrever é um compromisso de for­
llecer bons liwos, sob pena de se Let· feito a quem aprendeu a lér 
um p1·esente inútil. 

Mas o que aqui está, mais do que obra minha, e da dedi­
cada colaboração dos srs. Conservadores da Biblioteca e Museu, 
e demais funcionários, é a conjugação de vários e altos espíri­
tos: de sua ex." o sr. Ministro da Instrução, que nos facultou 
espécies das Imprensas da Universidade e Nacional de Lisboa, e 
teve a gentileza- que aqui agradeço- de me autorizar a dizer 
que num decreto seu breve dará continuidade legal a essas va­
liosas cedências; de sua ex.a o sr. General José Vicente de 
Freitas, que tão bem compreendeu e impulsionou as nossas 
relações com os municípios de todo o mundo, donde recebe­
mos cerca de novecentos volumes que constituem um precioso 
núcleo de bibliografia municipalista e urbanista estrangeira ; do 
sr. tenente-coronel Costa Veiga, ilustre Director da Biblioteca 
Nacional de Lisboa; do sr. dr. António Baião, erúdito Director 
da Torre do Tombo; do sr. dr. Juiz Afonso de Melo, Presi­
dente da Comissão Jurisdicional dos Bens das Congregações 
Religiosas que para o nosso Museu tem olhado com compene­
trada simpatia de homem culto. 

Solidário para todas as horas, pessoa que apresenta a ra­
ríssima aliança de qualidades de homem de gabinete, da mais 
alta cultura e de homem de acçao; senhor de uma energia, 
escudada na competência e no espírito de bem servir- o 
ex. mo sr. Comandante Quirino da Fonseca, mestre dos arqueólo· 
gos navais, membro dos mais brilhantes e acatados da Academia 
das Ciências, uma vontade ás ordens do interesse colectivo, 
dêlP. vem a fé e a mais desinteressada e suprema colaboração. 

Finalmente, o tão ilustre Inspector das Bibliotecas Erúditas, 
sr. dr. Júlio Dantas, nome mundialmente glorioso, o primeiro 
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escritor do nosso tempo, altíssima figura a quem devemos a 
partilha nos espólios congreganistas e nos duplicados da Biblio­
teca Nacional de Lisboa. 

E com a mesma generosa elegância que preside á Acade­
mia das Ciências, de cuja histórica tribuna tem prestado ao 
País serviços inesquecíveis como o da paz idiomá.tica com o 
Brasil, assegurando assim a unidade da única língua em que 
pOde escrever uma epopeia ; com a sua nobre maleabilidade de 
homem de Estado que a todos os seus actos transporta a graça 
e a beleza das suas páginas imortais, ainda quere transferir-me 
méritos que são só de S. Ex. • 

Se nao fora o que pessoalmente me reporta, diria que a 
sua brilhante onaçllo merecia ressuscitar aquela usaoça da velha 
Roma de emoldurar em cedro as falas subidas e excelentes, 
significando assim que a palavra inspirada conserva o incor­
rupto arOma do lenho nascido no Líbano. 

Joaquim Leilão. 

Palavras de Sua Excelência o Sr, Presidente da República 

S. Ex.a o Sr. Presidente da República General António 
Oscar de Fragoso Carmona que disse seguia sempre com entu­
siasmo a obra municipalista da Comissão Administrativa do 
Município de Lisboa, a quem felicitava por quanto naquêle 
dia 5 de Julho vira e admirára. Nêsse roteiro dos progressos 
da Cidade que acabava de percorrer, estava a inauguração da 
Biblioteca, A,.quivo e J..1useu, instalados no Palá.cio Galveias. 
Era consolador para o seu coração de português vêr trabalhar 
assim. Felicitava na pessoa do General Sr. José Vicente de 
Freitas, ilustre Presidente, toda a Comissão Administrativa, por 
essa grande empreza que acabava de ter o prazer de inaugu­
rar. Cumprimentava o Comandante Sr. Quirino da Fonseca 
pelo carinho que puzera na realização dessa obra, que tanto 
devia á sua competência, á sua actividade e á sua cultura. 

Ao Sr. Joaquim Leitão, Inspector das Bibliotecas, Al"quipo 
e Museus Nfu11icipais, dirigia tambem os seus cumprimentos e 
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louvores, pedindo ao Ex.mo Sr. General José Vicente de Freitas 
que a todos os colaboradores, dos mais humildes aos de maior 
categoria, transmitisse, se lhe fosse passivei o seu franco louvor 
por quanto fizeram para esta obra de que a Comissão Adminis­
trativa do Municlpio de Lisboa póde orgulhar-se. 

E com estas palavras e uma prolongada salva de palmas, 
se encerrou a breve sessão com que se solenisou esta inau­
guração. 



Documentos da Biblioteca Nacional 
relativos a Lisboa 

1.A SÉRIE- SÉCULOS XIII A XV 

Mercê de várias circunstâncias, existem na Biblioteca Nacional 
valiosos manuscritos que interessam à história de Lisboa. Entre 
eles figuram vários códices ultimamente oferecidos por Monse­
nhor Elviro dos Santos, sacerdote erudito, a cuja inteligente e 
patriótica generosidade aqui prestamos homenagem agradecida. 

Ora precisamente nos referidos códices se encontram, inter­
calados, numerosos documentos membranáceos dos séculos xm 
a xv, salvos, por felicidade, do Cartório da antiqUíssima Confran·a 
dos Clérigos Ricos de Lisboa. 

De há meses que a Direcção da Biblioteca pensava na conve­
niência da publicação dos mencionados documentos, quer para o 
estudo topográfico, de detalhe, da Lisboa medieval; quer, ainda, 
como subsídios de investigação filológica de textos arcáicos. E, 
assim, resolvido estava integrar-se sua publicação na colectânea, 
já a imprimir, dos Documelltos Medievais da Brblioteca Nacional, 
na qual se compreendem espécies paleográficas bastante remotas 
e dizendo respeito a diversos pontos do Pais. 

Mas não permitiriam os recursos financeiros, e em pessoal, 
deste Estabelecimento levar a efeito a publicação rápida de uma 
tão grande massa de original como a que existe, mal conhecida, 
nos vastlssimos Juudos de sua Divisão de Reservados e Manus­
critos. E, então, bemvinda foi a amável oferta da impressão nestes 
Auais, por parte do ilustre Académico que actualmente desempenha 
as funções de Inspector do Arquivo e Bibliotecas Municipais de Lisboa. 
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Depois de advertir que é impossivel observar rigorosa ordem 
cronológica na publicaçao dos documentos, cumpre-nos, termi­
nando, expressar público louvor à Sr.• D. Fernanda Piloto César, 
escriturária assalariada dêste Estabelecimento, cujo zêlo c aptidões, 
dignas de especial registo, conseguiram vencer a falta de anterior 
preparação paleográfica. 

O Director do Biblioteca Hnclooal, 

A. Botelho da Costa Veiga. 

DOCUMENTO I 

(Ano de 13o6) 

Carta de doação e emprazamento, por Pedro 
Pires e João Martins, raçoeiros, respectiva­
mente, das igrejas de S. Julião e S. Bartolomeu 
e mordamos da Confraria dos Cléricos Ricos, 
e Soeiro Pais, capelão da dita Confraria e prior 
de S. Miguel, de uma casa si ta na freguesia de 
S . Mamede a Martim Simoes, sapateiro, e a 
sua mulher, Domingas Marcos, sob diversas 
condiçoes. 

SabM todos q ea Pero plrez Raçoeyro de s11m Juyalío c Johã mortyz 
Roçoeyro de som Bortolomeu; moordomos da cõfrnrlo dos clcrigos e Soeyro 
paniz copelll do dito confraria c Pr iol de som .1'11/gocl. Damos c outorgamos 
1\uos l'larlim slmhoolz çapateyro e a uossa molber Domigos/morcos emuossa 
olda dambos hüa Casa q a dita controrill a na fh·eygoesia de som /'\a/mede apor 
das Cosas de f\ffonso martiz trlgueyro per tal preyto e per tal cõdiçõ q nos 
dedes em/cada huõ 1\no ao dita contraria Doas marauedis e meyo de Portugal 
por dia de sam 1'\lguclfdc Setcbro. euos dcucdcs y faze r huü portal de pedro e 
de clll e huü sobrado em essa/ Casa a oossa coslll ate Cinquo f\nos. e se o assy 
nO tezerdes 11 cabo dos Cinqao 1\nos deaedesfdar oa dita cõfrarla de pena vyte 
libras e demais fazerdes y todaula o dito sobrado per todo/ los uossos be~s 
goannhados e por guaonhot· e o tllto Portal e pagardes cada f\no o dita/renda 
1111 dila contraria como dltoe e a uossa mor te dambos a dilo CDSa cõ seu sobrado 
c cO/sa bemteytoria deue tjcDr Da dita contrario lloremête e sem cõtenda ne 
htla E ea/ ulcéte anes çopoteyro morador 11 Jillr da Seé som fiador f\uos do dita 
pena e sobre/todalos outras cousas q aqui som cõteudas ase cõpt· lrem per 
todolos meos beés. E eu 1'\ar /tlm slmhooiz. E eo Domigas m11rcos sa molher de 
soso ditos outorgamos e loaoamos todalas/coosDs de suso ditas e cada hüo 
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delas. E obrigamonos per todolos nossos beés gananhn/dos e por goannhar 
apagar aadlta confrar ia oa a q es te stromt!to mostrar a dita, renda em cnda 
baií 1\no como deat! e a fazermos o dito Portal e odllo sobrado como di toe/ leito 
foy em Lixbon uyle e noue dias de )alho Era de 1"\il e trezétos e quareéla/e 
qaalro i\nos testemunhas Roy slmhoõlz i\yres mlgoet!iz Roy olccte tabnllões de 
Llxboa/e Steaão gll. E eu <iii sonrcz Tabnllõ da dita uila arogo das ditas portes 
este estro/méto pnrtido per. i\. B. C. cõmha mn!lo sc:reaj e meu slnnl y pagj 
(j tnl esl 

DOCUMENTO ll 

(Ano de 1313) 

/11: cTitulos e uerltvrns dos 
prazos ro~lros " lnnandllde dos 
Cltrlgos Rlc.-o• do Cbarldode>. 
Vol. lU, 11. 56. 

R<!t . da B. H. L. 

Carta de doação e emprazamento, por Soeiro 
Pais, prior da igreja de S . Miguel de Alfama 
e capelão da Confraria dos Clérigos Ricos, 
João Domingues, raçoeiro de S. Martinho de 
Lisboa e Estevão Martins, raçoeiro da igreja 
de S . .Julião de Frielas, mordomos da dita 
Confraria, de um sótão do canto da Regueira 
em que morava Gonçalo Eanes, e do sobrado 
de cima e câmara de dentro do beco em que 
moravam Domingas Joanes, a João Pires, de 
Vila Verde e a súa mulher Madalena Domin­
gues e a um seu filho ou filha, por estes no­
meado à hora da morte, sob certas condições. 

ln nomine domlnl amen. Sabbam quantos esta carta ulrem q ca Soeyro 
paez Prlol da Egrela de sam/1"\lgael da alfama e Capela da confraria grande dos 
clerlgos da qay e Joham domrgaez raçoeyro de som r\artiojde Llxbõa e Steuõ 
mortrz raçoeyro da Egrela de sam jayrõ de rreela~ l'íoordomos do dita Contra~ 
ria/ Damos e enplnzamos a aos Joham plrez de ailla \lerde e aaossa molher 
l'íadalena domigaez e a haõ oosso/flflho ou !filha qaal oos no meardes a ora de 
oossa morte se f!llho oa filha nõ ooaerdcs a Ma pesõn/qaal qatserdes haã 
sotoom do Canto darregaeyra en (j ora mora Gonçalo eanes e o sobrado de 
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çlma e/a camara de dentro do beco en q mora Domigas iohanes solo! preyto 
e sotol condiçõ ij aos ffaçades nos/portaes de anteyros dcgrnos pera as entrados 
das portas de conto talado E hail sobrado tamnno coméjo do sotoom cõ so 
sacada sobre !arrua e deacdcs odor en cada haü ano por dia de Pascoa. noae/ 
maraucdls de portugal e por quinze dias nõ scerdes eixeos E lodo esta bcnttey~ 
torlo sedeae a lazer ata qaatro/Mos cõprldos estes primeyros E aos Isto nõ 
conprlndo ou os nossos soscssores asy como dito he on nõ paga/rdes a dita 
rrenda uos deuedes aleygm· Mdlta conffrarla os ditas Cosas e pagardes de mais 
quinhentos/soldos uos ou os uossos sosessores E quaes quer 1'\oordomos ou 
cõfrodcs da dita Confraria deu~ adem6dar/estas cousas de soso dltlls E nos 
Soeyro pocz e Joham domigucz e Steoõ martiz moordomos sobre ditos aos/ 
deoemos a enparor e t~deTeod{r tiS ditas Casas aos conprindo e oossos soscssor cs 
estas cousas dejsuso ditos per todolos beés da dita confraria. E se peruétora 
aos fordes da te rrt1 e andardes ala per tanto tépo/ q entendam &s gentes q 
sodes mays mortos q aiaos q nos oa os confrades da dila Contraria fi/lemos as 
ditt~s CasliS e foçnmns del&s nosso proaeyto E se as dilas Casas ooaeré mester 
adoboyro dep&redefoa de traae q nos ou os cõtrades uoias adubemos pela casta 
da cõfraria E aos &dubardelas de/todalas outras cousas (j en elas mester ouuer 
E por isto secr firme miidomos D ~>idal eanes scrioãfjurado dei rey por Johon 
gonçniaez T&balliõ de Lixbõo q fesese ende duas cartas partidas per D I> c/ ffeitll 
a eert11 en Lixboa. xlj. dias de jolho Er11 de mil e lresentos e çinqaoenta e 
hoü anos testemonhos/f\flonso pirez morador do aleamj Domigos ffernãdez 
moroclor na regueyra 1'\a ria &nes e outros E eu/~>idnl eanes scrlu&m sobre dito 
per mandado de Johon gonçoioes TabolliO sobre dito esta cart& screaj./E eu 
Johon gonçalues toblliõ sobre dito estll ecrt& !tis screoer per m!o de uidal 
ennes serioamJjurado e pagj mea s inal ~ tal e 

ln: cTtwlos e eserltvras elos 
prozo1 foreiros~> lrm3ndade dOI 
Clerlgos RJcos d~> Cborld~>d••· 
Vol. IV, 11. a. 

Ru. da 8. N. L. 
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DOCUMENTO m 
(Ano de IJZI) 

Carta de doação e emprazamento, por Rui 
Gaivão e Giralde Anes, raçoeiros, respectiva­
mente, das igrejas de Lisboa e de S. l\figuel 
da Alfama e mordamos da Confraria dos Cle­
rigos Ricos e Soeiro País, prior da referida 
igreja de S. Miguel e capelão da dita Con­
fraria, de umas casas, sotao e sobrado na fre­
guesia de S. Pedro, a João P ires, corretor , 
natural de Barcelos e a sua mulher Teresa 
Eanes e a uma pessoa pelo sobrevivente no­
meada à hora da mor te sob vár ias condições. 

Sobhnm todos q co Roy galall Roçoeyro da Egrela de Llxboa e ea Glralde 
anes Rnçoeyro de som mlguel da 1\llfama 1'\oõrdomos da Con/lrorln grande dos 
Clerigos de Llxbon e ea Soeyro pa!lez Priol da dita Egreia de sam 1'\lgaeél e 
Capella da dita connroria damos efoalorgamos l\aos Johiim perez corretor 
natural de Barçelos e 1\aossa molher Thareyla eanes é aossas \lidas dambos e 
1\ húa pcs{soo qual aos nomeardes e quiserdes de pos aossa mor te/. bOns Casas 
sot!'io c sobrado q 1\ dita conffrarla hn na ffregaesla de som Pedro/dos quncs 
Casas estes som os termhos. 1\o Leaiile uiçéte meédez. 1\o po~te Casas da Seé 
~ forõ de dona 1'\aria 1\do 1\lareaaz/E\ ogaiom Ran. 1\ oarcgo F\zlnhogo da dita 
Casa q iücto cõ o forno. damos e outorgamos 1\uos e 1\6 dita pessõa de pos 
aossas mortes 1\sfdltns Casas como dito he cõ sas entradas e saydas e cõ lodos 
seus derellos e perteéças per tal preyto e so tal condiçõ/. q aos dedes/1\6 dita 
conT!rarlo é codo hati 1\õo é paz e é soloo de Rendo/. Oylo marauedis de Por• 
togai é esta guisa/1\meyodade por Notai e 1\ootrn/por Pt~scoa. Euos dcoedes 
1\lçor .f\s Paredes e faÃerdes o sobrado alçado como o outro da Seé o mays che· 
gado e mays bayxo/1\la tres 1\tios compridos primeyros seguintes todo 1\aossa 
custo c scnõ q aos paguedes vynte libras de pena e demays q aos tolhamos/ 
1\s Casas. E se perot:tayra 1'\ario uiçete 1\ q 1\s ditas Casas forõ dadas aos 
quiser dar 1\Jgail embargo sobre 1\s ditas Casas/. ~ uos/uos defendades 1\ela 
1\aossa casta. E f\uosso m01'te dambos/. 1\s ditas Casos ficare 1\aqln pessoa 
qual uos quiserdes e nomeerdes/e morta Adita pessoa ficare entõ E\s ditas 
Casas cõ toda sabefeytoria 1\â dita contfraria llaremcte e sem contl!da nehila. 
E ea sobretclito Joham perez por my e pola dita mha molher e pessoa/ . loauo e 
outorgo todolos cousas de suso ditas e cada Ma delas./E obligome per lodos 
meus bees geãnhados e por gaãnhar 1\ comprilas e l\gaardatas c todo como 
de suso he dioisado. feito foy c U x/boa. uynte e dous dias do mes de .f\brlt. 
Era. de mill e trezt:tos e Cimqaoenta e noue 1\i'\os. testemanhas Symhõ 
domigaez/Priol de som Pedro da 1\lfama. Ciiral mar tys da E\zoya. Lourenço 



perez 1\bade de san Pa!yo do Caraalhal. Lourenço eaiíes 1\lfayate. Loa" 
renço ottom/homê de Lourenço martyz o pegao. Domingos symhõez Ra" 
çoeyro de san Pedro E ca Domingos martyz pobllco Tabellõ de Lixboo/. 
per m!dado/e doato•·gomêto dos ditos partes/este stromento e outro tal 
semclbaues e daú tehor cO mba mai!O screaj e e cada haú deles / mea synal 
pagj cj ta l he.·.-.·.-.·.-

DOCUMENTO IV 

(Ano de •330) 

/11: «Titalos e escritores dos 
prazos for~lros a frmaodade do• 
Clerlgos Rkos da Cbarldede>, 
Vol. 111, 11. ta. 

Res. dll B. H. L. 

Carta de doação e emprazamento, por Lou­
renço Pires, prior da igreja da Ceiceira, ra­
çoeiro da igreja ue S. to Estevão e capelão da 
Confraria Grande dos Clérigos da Cruz, Ruy 
Gaivão, raçoeiro da igreja de Lisboa e Pedro 
Lourenço, raçoeiro de S . João da Praça, mor­
domas da dita confraria, de uma tenda com 
os respectivos sobrados na freguezia de S . Mi­
guel, e sítio a que chamavam a Regueira, a 
Vicente Vivas, e a sua mulher Domingas Gi­
r aldes, em vida dambos, e, a poz a morte 
destes, a um fil ho ou filha por estes nomea­
dos, sob diversas condições. 

Sabhãm todos ij eu Loareço pirez Prlol da Egreia da Çeyçeyra e Raçoeyro 
da Egrela de sanlo/Steali de Lixboa c Copellom da Contfraria grande dos Cle" 
r igos da Cruz da Cidade dc/Lixboa e eu Roy galali Raçoeyro da Egreia de 
Llxboa. e cu Pcro Jourêço Raçoeyro/de sam Johaoe da p•·aça de Lixboa l'\oor" 
domos do dita Contrrarla cõ conselho e ootorga/mêto dos outros contfrades 
entendendo fazer perseytonça da dita Confft·ario damos e êpraJzomos 1\aos 
\liÇCte vioas comerceyro e 1\aossa molher Domjgos giraldes pera aos 1\mbosfnas 



oossos oldos e dcpos aossas mortes 1\ haü oosso !Ilho oa filho, qoal oos qolser­
des/ e nomeardes hõa Tendo~~~ seus sobrados 1\ qoal nos 1\aemos na ffregoesla 
de samfl'\igoeel é logo q chama 1\ Regaeyra/. do qual Tenda e sobrados estes 
som os tcrmhos/1\oleallte e f\aurcgo ula publica. 1-\ogayom Casas da dila conf· 
frar!D en q ora mora RlcMo/1\o poete 1\zinhoga. damos e empra.zamos 1\oos 
1\dlta tenda cõ seos sobrados como dito he/cõ sas entradas e saydas e cõ todos 
seos dcreltos e sas pertel!ças/ . pe1· tal prcyto e so tnl/condlçom/ . q nos 1\s 
logredes en todolos dias de nossas uidas dambos e o dito filho ou/filha depos 
uossas mortes/ . e q 1\s 1\dubedes e Rdfoçades de todolas coosos q oooerem/ 
mester 1\a uosso custo./. de guisa q 1\s Casas serll sempre melhorodas e nõ 
pioradas ejdedcs 1\os 1'\oordomos q pelo tl!po forem da dita Conffrarla en cada 
haü 1\flo en paz e e/saJao/ . dez llbros de Portugal. é esta guisa 1\meyadode 
per Primo dia de Janeyro. e 1\. ootroj meyodadc per primo dia de 1'\ayo. e 1\ssy 
e cada haõ 1\ilo. Esc uos 1\s casos nõ 1\do/bordes e Retfazerdes/oa 1\.rrenda 
nõ pagardes 1\ssy como de soso dito he/. q aos pogoedesjdez soldos de pena 
cada dia. e q tllhemos 1\s Cosas sen contenda nehõa e toçomos delas / nossa 
aoõtade. E aos logroredes é ulda dcnos .1\mbos tam solamete e .1\o morte dambos 
llqaé/.1\aql filho oa filho q aos quiserdes e nomeardes/. e 1\assa morte fiqaé 
1\dita Tendaje sobrados cõ toda so béfeytoria 1\ã dltn conllrorla lioreméle e 
sen contenda nl! bõa. Esse/ pcraétayra 1\ntre aos e contrrades 1\caesçcr 1\lgõa 
discordla ou desaoeéça per qual quer razõ/dcsta Tendo e sobrodosj . deaesse 
detcrmlnhar per dons contlrodes nossos qaaes aos scolherdes e /da sa sentéça q 
eles derem/ . nl!hllo @s parles nõ possa 1\ppellar. E eu sobre dito "Oiçente/oiaas 
per my c pola dita mha molher e rtlho ou filha/ . loaoo e outorgo todolas/coasos 
de saso ditas e cada hllo delas. E obligo todos meus beés gaanhados e por/ 
gaaohar/. 1\. comprllas e l\gcmrdalos en todo como de suso hc diaisado. ffeilos 
lorõ desto/dous strométos em Llxboa/dez e oyto dias do mes de 1'\arço. Era de 
mill e trczétos/e Snsaeoto e oyto 1\ilos. Testemanhas. /Symhõ domigoez Prlol 
de som f'ero. Jhoam domTguez Castelllio/Raçocyro de Torres noaas. Pero torto. 
c Jobam moniz conffrodcs. Pero domigoez de CamaratejJoham martjz ear.. 
pi!teyro. olçl!te perez tllho de Pero torto. e outros. E ea Domingos mortyz/pa~ 
bllco Tabelliõ de Llxboa/. q 1\ esto presente loyf. de m!ldado e doatorgamélo 
das/ditas partes/. este strométo e outro tal screuy cõ mha malio e pagy é eles 
mea synal q tal h e . •• -. • . - . ·.-

ln: •Titolos e uerltoras cloa 
prazos foreiros o lnnondade doa 
Clerlgoa Ricos elo Cbarldacleo, 
Yol. IV, 11. 4, 

Res. da B. H. L. 
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DOCUMENTO V 

(Ano de 1330) 

Carta de doação, por Branca Afonso, 
viuva de Martim Garcia, da metade que 
lhe pertence de umas casas com suas covas, 
sitas na Pedreira de Lisboa, na rua dos 
Asturãos, e bem assim de todos os seus di­
reitos e pertenças à Confraria dos Clérigos 
Ricos. 

Esta doação é feita com a condição de, 
durante a vida da doadora, esta ser a 
proprietária, sem, comtudo, poder dispór 
delas. 

Em nome de deos 1\mé. Sobham todos q eo Branca RTfonso molher em 
ootro .l~po de 11.artlm/gllrCia da Porta do mar/. Conhosco e conffesso q o dito 
11.artlm garÇia meu marido lã/passado/fez doaçom seendo uluo Rã Conrfraria 
grande dos Clerlgos da sa meyadade dejhoas Ca~as cõ sas Coaas q som na Pe>< 
dreyra de Lixboa na Raa dos 1\staraãos dasjqcraes Casas estes som os termhos. 
1\o lcoãte Casas da See/q temPero gomes da/alcoaa q Rende pera •.••. / 1\o 
poente/Roa pabllca/1\aguiom Casas de Steoii gonsaloes/1\aarego Casas de Cor~ 
reyra 1\o plclio e ffoy iii 1\ dita Comffrarin metodn en posse dn meyadade/(lela/ 
1\ qanl lhy dea p:>r sa 1\lma. Eea 1\gora ocrtro sy por mhn f\lma e é Remyméto/ 
dos meas pecados/. doa dito e outorgo e !faço doaçom perdaraall pera todo 
sempre 1\l'l dita Cõ/frarya da outra meyndade das ditas Casas cõ sas entradas 
e saydas e cõ todos seus/direitos e sas pertel!çasj. per tal preyto e so tal con .. 
diçom q ea 1\la e logre e pessoya Rs/ditas Casas en toda mha u!da/. E f\mha 
morte 1\s ditas Cosas fiqai! 1\ã dita conffrarya/lioremete e sen contenda nehúo 
por mha 1\lma. e pola f\lma do dito 11.artlm garcta. E per/este pabllco slromto 
meto en corporal possissom 1\ dita conf!raria das dilas Casas/q f\s/ 1\i!'í pera 
sempre. e ffaça delas e ê elas toda sa líore uoõtade 1\ssy como de sa prc!pria 
posslssõ/E prometo q nõca per my ne pet· outro en p11rte nt: en todo uenha 
contra esta doaçom 1\bertamete/ne 1\scondadamele. E os Contfrades da dita 
conifraria/deoe 1\my fazer meo offlclo comojhe de seu costume. E por esto seer 
mays çerto e q nõ oenha depoys en doalda/. mãdey ten fazer este stromto 1\ Do~ 
mygos martyz Tabelllom de Llxboa. ffeito foy é Lixboa/ uilj."' dias domes de Joynho. 
Era de mill e treze los e Sasaenta e oyto 1\oosf. testemunhas/ Dyogo steoãez criado 
do Da!a de Llxboa. 1\nthonio perez morador na l\lcaçoao de/ Llxboa home dei .. 
Rey. 11.artlm domigoez criado de 11.artim garçia e outros. E eu Domingos martyz/ 
Tabelliõ publico de Lixboa/. q R esto presenl fay . de mlldado e doatorgarl1to da/ 



46 

di ta Brncaflom/. Este str otflto scrcoj co:mha:ma!io e pugj é el meu synal enTes .. 
temoynho de uerdadl' q tal hc. ·.-. •• 

DOCUMENTO Vf 

(Ano de IJSz) 

ln: cTiwloe ~ uerlbras dos 
pra.toa fordroa a lrmudad~ dos 
Cl~rlgos Rl•oa da Cbarldadu. 
Vol. m, 11. '· 

Rts. da B. M. L. 

Carta de emprazamento, por Paio Nicolau e 
.João Martins, raçoeiro da igreja de Santa 
.Justa, mordomos da Confraria dos Clérigos 
Ricos, de umas casas, sótão e sobrado, na 
Regueira, a Fernão Domingues e a sua mulher 
Beatris Álvares, e àquele dos filhos ou filhas 
que o sobrevivente nomear à hora da morte, 
sob certas e determinadas condiçOes. 

Sabh!i todos quantos Este stromcto denprazameto \?Irem q na Era de mH 
e quatro Centos e \1ynte anos \?ynte e noae/dias do mes doulubro Em aegrela 
Cathedrol ela Cidade de liltboa pressente 1'\im Johll steaéz tabollom deiRey na/dita 
Cidade e as testemunhas q acleamte ssom escriptos/. Paay nicoládo e Johd ones 
rraçoelro da Eg1·ela de ssonto Justo da dito/ Cidade 1'\oordomos do conflrorlo 
dos clerlgos Ricos q pressentes estouom Emplazarom o fern!i domigues e assoo 
1'\olher / breatlx aluarez e ahua pessoa qual opastameiro deites nomear aa oro 
do ssuo 1'\orte Mos cossos ssotom e ssobrado/q adito conflrorio ha e adita 
Cidade ha chama arregelra q parlem cõ cassas da dita conlfrorla da hUo porte 
c co azinha/goa e com rraa publica sso tal preito e condlcom q o dito terna 
domigaez e o dito soa Molher e pessoa adubem e rrepalrem asfdltas Cassas 
de todolos coassas q lhls !orem necessarlas e cõpredolras e de as lazer e 
rref11zer de nouo sse conprlr posto q/os ditos Cassas perecem per qual quer 
qaassy f01·toita q sela assl como per terra molas ou per fogo ou per deiouio 
de/ grandes oogoas ou per outro qual qer qaassy fortalta j . E dem é cada haü 
ano de penssom aos moordomos (( pllt'Ss/tenpos forem do dito conffrarla Cinco 
llaras e Cinco soldos de dinheiros portagees e haü par de frllgoOs por dia de 
pascoa /de rressareiçom esta primeira seginte e ossy Em Cndn hau ano/ . E no 
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dia do passaméto do pastomeiro delles as ditas/Cassas deaem ficar aa dita conf· 
fraria lssentnméte com toda ssa benfeitoria ssem cOtendn ne hãa/ . E logo o 
dito/ffernam domigcz por ssy e por a ditn ssaa 11oiher e pessoa rreçcbea e ssl 
o dito Emplazométo com todolas claofssalas e cõcUcoes sS<.~sso ditas e cada 
hõa dellas/. E obl!goa todos sseus bees moaels e rralzes goanhados/ E por 
gaanhar a cõprir c ha 1'\dteer as coassas ssosso cUtas e cada hlla dellas e adubar 
e ailazer as ditas Ca/ssas como ssosso dito he. E a pagar a dita penssom Em 
Cada haü ano pilo dito dia E nõ ho conprido oé fazedojo ~ ssasso dilo he q 
dali adeamte ho conpra e ffaça E demeis cõ Cinco soldos Em cada haã dia de 
peno, E o/dito pay nicol6áo e o dito Joham anes 11oordomcs obllgarom os beés 
da dita confraria a lhes conprlr e 1'\ílteer/ todolas coasses ssusso ditas e cada 
hiía dellos c o lhe delfender os ditas cassas de qaé qer q lhe ssobre ellasfponha 
algod Enborgo./ das qaaíles coassas ssasso ditas e cada húa dellas as ditas partes 
loaoarom/E outorgaram E pedlrorn assy doas estrometos ambos de haã theor. 
E este he o da dita coorrraria/fclto foy Este Estrométo e outro tal aobos de haã 
theor no dito logo dia mes Era sossso ditos testemanhas/ Vaasco domigez e 
atfonsso martyz clerlgos e domigoz pircz Vlgalro do Egreia de ssam gorge e 
gil/VIcente e outros/. E eo Johom Esteocz ssasso dito tobollom q a todo Esto 
pressente rray e Este stroml!/ to e outro tal per 116dado c oatorgameto dos 

'"''" dito• """' '~ " ' bo meo ''"'' ~ tol .. ho PÕ· 

ln: cTitalos e esc:rltvr~ dos 
prazos rortlros .. Irmandade dos 
Clcrlgoa RJeoa da Cbarldadet. 
Vol. IV, 11. 6. 

Res. da B. H. L. 
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DOCUMENTO VII 

(Ano de 1397) 

Carta de emprazameoto, por Vasco Martins, 
raçoeiro da igreja de 5 .10 Andre, mordomo, 
Gonçalo Fernandes, raçoeiro da igreja de 
S .ro Estevão, capelão João Esteves, escrivão 
da Confraria dos Clérigos Ricos, Afonso Es­
teves e João Afonso, raçoeiros da igreja de 
5.10 Maria do Alcamim, e Gil Afonso, clérigo, 
todos confrades da dita Confraria, de uma casa 
próximo do celeiro del Rei, a João Martins, 
moedeiro, e a sua mulher, Mór Esteves, sob 
determinadas condições, e a um filho ou filha 
nomeado pelo sobrevivente, à hora da morte. 

Sabh!!m todos q na Era de /'UI e quatrocentos e trinta e clmqoo 1\nnos dez 
dias do mes de Julho na Claustra/da cgreia Cathedral da moy nobre e leal Ci .. 
dade de lixbõa. presente my Joham Rodriguez publico Tabeliom/per noctoridade 
Real na dila Cidade e as testemunhas adetlte scriptas. Vaasco martiz Ra'>oeyro 
na egreia de sancte 1\n{dre. l'loõrdomo Gonçalo fernandez Raçoeyro da egreia 
de sanctc Steoã Capellam: Johane stecreéz scliponm/.fda Cõfraria dos cJerigos 
Ricos da dita Cidade e 1\tiõm steoez/. Joham aiõmf. Raçoeyros da egreia de 
sancta l'laria do: Ricamy til/de sam Cristootl da dita Cidade Gil l\ttom cierigo 
confrades da dita Confraria/em nome da dila contraria e de / todos os cõirades 
della Emplazarom e ootorgnrom 11 Johtlm martiz moedeiro q presente stnoa e 
a soa molher l'lõor/steoe~z por q hn absente. moradores na dita Cidade e a 
hõa pessoa qual o postumeyro delles nomear anteisaa morte hãa càsa q a dito 
cõfraria ha na dita Cidade açerca do celeyro dEIRey como parte cõ casa da 
1\lfbergaria dos 1\lmoynheyros e cõ ca~a de Joham das ortas e com camynho 
pabllco;so tal preyio e condiçõ/q os ditos Joham martys e soa molher e pessoa 
em dias de sua \?Ida logrem e possayã a dito casa cõ todasrsuns entradas saydas 
dereytos e perteenças/e a laçam refaçam adnbem e mlitenham aã soa propria 
custa de/lodo afjllo q lhe for mester /E de todo caso fortoyto q lhe per my dito 
Tabell!õ foy dito. de gaysa q sela/sempre melhorada/ E dem de Renda e pensam 
da dita casa aa dita cõfraría e seus moordomos é esta/Cidade em pnz e cm saluo 
em quãto esta moeda q ora corre se hosarfdez e sex libras da dita moeda/e 
hiia gnllnha recebonda/e tornandose. a dita moeda./aa moeda anligafoo seu 
\?alor/q entõ paguem/da dita moeda antiga c!ncoéta soldos e n dita gotinha por 
dia de pascoa de Resarreyçom/E fazer/a pr!meyra pagn./por esta pascoa de 
Resarreyçom primeira q ba de \?yr/E assy dhy endeamte en cada hoõ{l\nno 
por o dito dia/E nõ cõprindo os ditos Johnm martrz e soa molher e pessoa 
todas cousas e cada húas/pertcécentes e deaadas no fazlmento refaziméto 
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m6tym•• e adobio da dito coso ou oõ pagando o dila ren/da e pensam en ceda 
baã anno por o dito dia como dito bc/q dhy endeante façam Refaçam m6te-­
nbam/adubem e paguem a saloo cõ todas castos perdas e dai1os q por a dita 
razã se fezerem do parte da dictofcotraria/e com uynte soldos cada dia de pena 
em nome de dai'io e Jntrece. E de mays q a dita cõ!raria/pcr seus moorclomos 
e cõtrades per sua proprla auetorldade e sem oatra Jastlço lhes possam tomar 
a dicta/CIISO e tolher o dilo Emplazaméto se quiserem/E nO se chamarem porem 
os ditos Joham martys e sa molher e pefssoa forçados/E q c no tempo de soo 
ulda/elles emphitiotas nõ ai11m poder de uender né dar nt'! doar né/ealhear o dita 
casa ne o dilo Emplazomcto cm outra pessoa lransmadllr/ mas acabado o tempo 
delles todos/tree a dita caso ficar aâ dlt11 cõfrarla com toda soa melhoria e 
acrecentom ... sem contenda algiia/E obllga/rom os beés do dieta cõfrario o lhes 
defender e emparar o dicto Emplaznm.•• de qac qocr q lho por li soa; Rozam 
Emb11rgar soa dieta pena./0 qaal Jobam martyz por sy e por as dict11s soo 
molher e pessoa Rece/ beo o dlcto Emplazam ... / E obllgoo todos seos beés aaudos 
e por 11uer/ao teer comprlr e agoard11r e pagartcõ as claosalas e cõdicoes saso 
dlctns soa dieta pena./1\s quaes cousas e cada hãas as dietas partes loõuarom/e 
ocrtorgorom e pedlrom del\o hnã e mnylos strom•••. Esto foy feyto no logo dia 
mes Era soso dietas tests•f l\ffom 1\luorez melo conego da dieta egrela Cathedral. 
Joham 'Oiccnlc clerigo de misse. e oatros/ E eu dlcto JohcmfRodrlgaiz Tcbolllom 
q oâ petlçom dos dictos dietas confrades este strom• screuy/em o qaol antrell" 
nbey h a diz/./ JoMm 1\!fóm/ e meo signo I fiz tal 

ln : cTituloa e esml~raa dos 
pruoa lo~droa a l rmt~.ndade dos 
Clerlgos Ricos da Cbarldade». 
Vol. IV, 11. 221. 

Res. da B. N. L. 
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DOCUMENTO VIll 

{Ano de 1399) 

Carta de venda, que faz Maria Esteves, al­
faiate, moradora na Faiataria, dumas casas na 
freguesia de S . Miguel, as quais trazia empra­
zadas da Confraria dos Clérigos Ricos, a Maria 
Gonçalves, moradora na dita freguesia, sob 
certas condiçoes. 

Sabhnm todos q na Era de mil e qaatrocentos trynla e sete anos doze 
selC dias de Janeiro na may nobre cidade de llxboo/1'! 11 cl11ustrd da egreia 
cothcdrol/ . stando no dito logo 1\lõm steuez clerigo de misso raçoeiro na egreia 
de som xpoaã da ditajcidodc 1'\oordomo da contraria dos clet·igos ricos E afõm 
mortiz and11do1· e l'\11rt1m percz copellom da dito confraria presente my/ pero 
steueez tabliom per ouctoridode dEIRey na dita çidade e testemunhas adeante 
scr lptas. pareceo 1'\aria steuez 1\ltaiota morador c/essll meesma cidade no 
fayatario E dise 110 dito moordomo e capellam e and11dor do dita conTrnria q ella 
tragia eí plozadas do dita confraria Mas casas q som na dlla cidade na fregaesl11 
de som 1'\lgaeel q dczia q partem dhãa/ parte cõ casas de Joham fastel e cõ 
cosas de Steoom steoez e cõ rraas publicas dootro E q ora por soas necessida~ 
des/(jrlo vender e uédia cõ seu encar rego da pensam q daria e aaya de dar em 
cada baã ano na dita contr aria todo/o direito a ella perteecente nas di tas casas 
per bem do dito emprazaml'!to 11 l'\arl11 gonçalaes morador na fregoesl11 da diU1 
egrela de/sam 1'\igaeel q presente staaa por oltocl'!tas libras da moeda ora 
carente real per trcs libras c mea/E os reqreo como/pessoas da dita contraria 
a q dezla q pretel'!clo a di to reqr lçom se as qriam pcro a dita confraria tanto 
por tanto/e q as tomosem se nõ q lhes proagaese do dito uenda E protestando 
I'! elle por todo seu direito pedlo amy dito tobliõ/osy delle hoO stromcnto e mais 

lhe conprossem cO qual qr r esposta dos sobre ditastE os ditos moor" 
domo capellan e anda/dor vista a dita reqrlçom diserom q elles nõ qriam 
conprar as ditas cosas e q lhes prazia q a dita /'\orla steaez os uen/dese se 
quisesse e fezese dcllos sao prol ser o for ma do sea contrato e a tal pessoa 
per q o dita confraria oaaese como de/ala soas penssom Ellaremnte e sea tenpo 
as ditas casas E logo feito esy a dito protestaçõ e reqrlçom e dada a dito res~ 
pojsto a dita /'\orla steaeez per poder della oendeo e ootorgoa ao dito 1'\arlo 
gonçolaes q asy presente stoao como dito he{todo o direito/ e auçom q ello oaya 
ho e lhe perteece per bem do dito emprazam'" nas ditas casas e per qaal qr 
guisa q seio ao dicta/ 1'\arlo gonçallaez cõ sea ecarrego ser o e lia he theado per o 
dito contrato oa dito confraria por o dito preço dos ditas oltoct!tas libr as/da dita 
moeda corr ente q conheceo e confessou q Recebeo contadas do dita 1'\orlo gon~ 
çallaez per razom do dita compra E oaaesse dos/ditos dlreiLos por entregae e 
bem pagada Reniiclando ao excepcom de no . • .• .• . • •• .. •• E a Lodo oatro 
ejadolro de direito per q/ per qaal qr gaisa podese e posse 11lr a dizer q nõ 
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ioy ní! he pagada da dita contia e acõtradizer e anallar a dilo uenda q e elle 
nõ/ lhe ualham né sela oaalda ní! reeebada a demanda q sobrelle roça porem 
mandoa e 11alorgoa q a dita Maria gonçallaez aja logre/e pesoa no dito tenpo do 
dito enplazamento as ditas casas c faça dellas e em ellas o ej deue e como deae 
ser a forma do dito contrato/cõ o dilo seu ec11rrego E obligou todos seus bees 
ooados e por aaer a lhe llorar e defender as ditas cosas é esse tépo de 
qm qr/(j lhas demande oo cnbargoe per qual qr guisa q selo ser hoso e 
custamc da terra E per olrtode deste contrato lhe dea e aatorgoa/ a posse e 
teença dellas e de todo esse direito e aucom como a ella perte~ce e mtldoa q per 
sy o tome e posso tomar sem oatro/ooctorldodc de Jostlca dos qooes cousas a 
dita Mario gonçalloez sera soso contheodo be pedia boã strometo c mais .....• 
lhe conpra testemunhas 1\ntoninho martyz scrioam na aozccia do dcyam da 
dita egrela de ll.xboa Joham 1\loarez cor retor gõçalo domigoez dalmadaatca~ 

pellam na dila egrei11 de Jixboa e outros E ea dito pero steoeez tabllom q este 
strométo screay é q antrelinhey sobre a xx regra bo/bo diz da dita/. q toy per 
erro e nõ per \liÇio eaqoi mea slgnal llz q tal he • . . 

ln: «TI talos e t scrlh>ras dos 
prazos fore iros o. Irmandade doa 
Clerlgoa Ricos da Cbarldo.de>. 
Vol. IV, 11. &. 

Rts. da 8. H. L. 
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DOCUMENTO IX 

(Ano de 1402) 

Carta de venda, que faz Maria Gonçalves, 
de casas que possuía na freguesia de S. Miguel, 
as quais trazia aforadas da Confraria dos Clé­
rigos Ricos, a Gonçalo Afonso, pescador, e a 
sua mulher, Margarida Vicente, e a uma pessoa 
por aquele dos sobreviventes nomeada ao 
tempo de sua morte, sob a condição destes 
observarem e cumprirem todas as cláusulas 
com que ela, dita Maria Gonçalves, as trazia 
aforadas. 

Sabhiim todos q na Era de mil quatrocentos e quarenta ai1os "inte e/noue 
dias de 1'1arço na cidade de lixboa a par da Egreia de ssam migoel emjpres~ 

sença de mi diego 1.•• tabellõ deiRey na dita dita cidade e das testemunhas/ 
Rdeante scrlptas pareceo 1'1aria gon~aloez E disse q ello tragia hãas cassas/ai~ 
foradas em lres pessoas da con!fraría dos clerigos rricos q ssori1 na/!freigissía 
da dita egreya de ssam migocl ii partem cõ rroa prabyca e cõ cassas/de ssam~ 
testeal'l e cõ adega q ffoy de Johiim ffustel E q ella 'Oendia e qrla/uender a carta 
dellas a gonçalo affori1 pescador ii pressete estaaa por/cinquo mil libras desta 
moeda <.ra corrente E f!rontou e rreqaerêo a "aasco martiz/clerigo rraçoeiro 
da Egrela de ssanUidre e mordomo da dita conitrarya efa gonçalo ffernãdes 
clerlgo rraçoeiro da Egreya de ssantesteuli e capellli/ da dita conifrarla E alres 
anes clerigo rracoeiro da dita Egreya de ssam mifguei (j pressetes estauti se 
qria a dita carta da dita cassa pera o dito conffra/rla tanto por tanto quanto 
lhe o dito g.• affom daria per ella Elles disserõ/q a nõ qria 1'1ais q lhe prazia E 
outorgauã q a ouuesse o dito gon~alo affom/e ssua molber 1'1argarlda "icente e 
hõa pessoa qoal o pestomeiro delles no jmear ao tenpo da ssua morte cõ esta 
condiçom q o dilo g.• affom desse e paga/sse toda arrenda e penssõm e Uoros 
q o dlto 1'1.• gonçaloez Era teada e obrigada/de pagar e cõ cõdiçom q o dito 
gonçalo affom desse e pogasse em cada hoõ/ailo por dia de natal haã par de 
boõs capoeés e assy as pessoas q depõs/el "een:! por as galinhas q a dita 1'1.• 
gonçalaez aula de pagar E q el dito g.• affomfe ssoa molher e pessoa ajam e 
logrem as ditas cassas e pague a dita penssõ/ como e pella gissa q na carta (j a 
dita 11.• gonçaluez uende e he cõtheado E aos té / pos q ella he teuda de pagar 
e comprlr todas as condiçoes cõtheadas/oa dita carta os qaaes clerigos ssobre 
ditos obrigarõ todos os beés da/dita contfraria a lhe liorar e deffender e em 
parar as ditas cassas de qoé/q r (j lhas dcmlldar ou embargo Rlgãn em ellas q 
sser poeer sso pena/de lhe pagar todos castos e despessas e perdas e dapnos ii 
elles ditos g.• atfojm e ssua molher e pessoa por a dita rrazõ fflzeré e cõ dez 
llibrasjem cada haõ dia de pena/e Ea dito g.• atfo.rü o esto pressente por mT e 
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por/a dita minha molher e pesso6 tomo ~m mi as ditas cassas e me obrigo/de 
comprlr e mll teer e pagar todas os ssobre ditas cousas e cado Ma dei /las 
como dito he c ssoa dita peno sso obrlgameto de todos meas becs e/das 
dilas pessoas q ea pera esto obrigo esto oatorgarõ as ditas partes c pc/dlrõ 
dello Senhas strometos testemunhos Johrun domigaez pescador dito baregãm 
e/ Johom affom pescador c Joham I. e• clerlgo capellim de!Rey dom affom e 
oo/tros Ea ssobre dito tabheliõn q este strometo perna dita conffraria 
screaj/e aq meo sslnal ffls (j tal he 

III: cTitulos e eacrlt~ros dos 
prozos foreiros o lrmondede dos 
Clerlgos Ricos do Charidade». 
Vol . IV, 11.1. 

Res. da B. H. L. 
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Bibl ioteca Municipal Central de Lisboa 

Obras entradas de Agosto de 1930 a Junho de 1931 

Agosto de 1930 

Do 1'\lnlstério da 1\grica ltara ... . •....•.•••..•••.. • . .••.• • 
Do 1'\lnis té rlo das Colónias •..••.. •• •.• • . . •.. . ....•• • .•••• 
Do 1'\lnlstério do Comércio e Comunicações • . • ••..••.•.. •• 
Do 1'\inistérlo dos Negócios Estrangeiros •.... . ••..•.••.... 
Da Câmara 1'\anlclpnl de Gulmorlles ..•...........•....... 
Do Reportlr;tío de Es ta tlstlco de 1'\or;aml:>iqae ............. . 

Total . ..•..... .• .•.• 

Setembro de 1930 

Do Ex."'• Sr. Joaqnlm Leitão .............. . ... . ...... . .. . 
Da 1\cademla das Cií?nclas de Lisboa ...• • ..•... •..••..•..• 

Total ••...••..•. 

Outubro de 1930 

Da (mprensa da Unil?ersldade de Coimbra .• • .•.•• . . •• •••. . 

Total . .. . • • .....•••.. 

Dezemb ro de 1930 

Do Ex.'"0 Sr. Camilo de 1\l>rca de Vasconcelos Porto .. . •.. 
Do Ex."'• Sr. Edaardo 1'\orelra .... • •.•.............•..•.• 

Munlclptos: 

De 1\miens ••••...• •••• •••....•..•••.• • .. ••.. • •...••••... 
De 1\mstcrdam ..•..•..•..•... . ....•.••....... . ....•... .. 
De Belfast •..••..•• • .•••...•.•.•.•...• • ....•.......•...•. 
De Birmlgham ...• . •.. . . . .•.•... • .•....•..............•. 
De Boston . • . ...... • ...•.. ..•.• ....... ............. ..... 
De Cardlff . •.•.••.••............................... . ... 
De Flrenze (Florença) ••...... ••..........•.. . .........•. 
De Gand ... . .•....•..... . •... . ......•....••.••... • ...••• 
De Gênes ................•..••.......••.. . .....•......• 

A transportar ....••• 

82 Volames 
374 

1 
73 
2 
3 ----

535 ----
1 

118 ----
119 

110 ---­
110 ----

1 

2 
11 

4 

6 
2 
9 
2 

_ __.....__ 

)) 

" 

» 

" 
11 

• 

• 
» 

l) 

» 

.. 
» 

» 
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Transporte . ........ . 40 Volumes 
De Géoo11a •·• · . . · .. · •· • ··· •· · • · · ••··· · ··· · •· •• ·• · ··• · · •· 
De Gaatemala .....•• • • .•• · • · · • • • · • · • • · · · • • • • • · • · · · • . · · • 
De Haia ••••.•.••.•.. • ..•.•..•.••••••..........•......•.. 

De Hall ••••.••.... · •. • . • ··.·.·•• •·········• • · • • • · · · · · · • · 
De Llége .•.•...•.••.• • ••.•.•.• ·• · •••• ·· ••••••••• · • · .•.•. 
De 11adrld .••.•..•.•••.• . •• •••••.... • •• .....• • •. . ..... • . 
De 11116o .•••....•.... .•.• . ....••••..•.. . ....•••• • •.• • .• • 
De Portsmoolh . ..•.••..•.. • .....•.•.... • •.••.••• • .... , .. 
Do Rio de Janeiro .•••• ••.•...•.•.••.••• , ••... . •.....•..• 
De Roma . . .............. . . ...................... . ..... .. 
De S. Grauenbage ..•. . . .•...•.•••... . ••• , . •. ••••. ...••.. 
De Stockolmo • ..•...••.••.••.•• •• • ...•.•..••••••.•. . •. .• 
De Toloase •. . ....• •..•. . •...•...............•...•......• 
De Utrecb .•.....•..•.••...••. ••••••• • .•.••. .••.•• • .•.••. 
De Veneza ••••..••.... •••. ••••••••• • ..•.. • ••••••. ··• •. • • 

3 
t 
2 
t 
3 
2 

t 
2 
7 
8 
2 

" t 
8 

---­
Total .......... . ..•. 86 

Janeiro de 1931 

Do Ex."'• Sr. José Carlos Soares ......................... . 
Do Fando das Congregações Religiosos ... . . . •..•••.•.•••. 

Munlcfplos: 

De 1\ntaes:pla . • . • •.•.• . ••.. • •••• . •••..... • . • . .....•...... 
De J\n11ers ...•........•....... • ......... • •.•.• • .......•• 
De Belfast •••.....•••.• • ...••..•••••••...••••.......••... 
De Bremen ...• • .....•..•.•.•••.......•......... .. .....•. 
De Chicago ......•.•. • ..... •••.•.......••.•..•••..•• • •••• 
De Flrenze (Florença) ......•.. • .•.... ...•.. ••.....•••. • . • 
De Gaod .....•. • ...••.• . ..•.••. • .. ....... . ...... •...•... 
De Géno11a .......... o• ••••• •o• o• •••••••••• • •••••••••••• 

De Ghent . • .•.•..•••...•..•....•......•....•.....•....... 
De Glasgo'" ...•• • . . .... . . . . o •••• • ••••••••••••• o ••••••• • • 

De Krlstlania ....... ••.•.•..• ••• ••..•..• •• • •.• . ... • •• •• •• 
De Llége ••• o•···· ....... ...•. . ........ ...... . ,o ........ . 
De 11nnchester .•• • •..•... • ...•••....••.••. •..•.....••..• 
De Newcastle ..•.•..........•.......•.• ••.••.• • •.•••. ••. 
De Nottingham .. • ••.• .. .••••••••.•...••••.••....•• ••.... 
De Narberg ..••••••... • ••••. • . •..... • ••• • .•........• •... 
De Oslo •••••••. • •••.. .•...• · · •• ••. ·•• •• •• ••·• · ·•· ••• . . ·• 
De Regensberg .• • ..•.....• • . • .•.••...••. • • . •.. • . •.••.... 
Do Rio de Jnnelro . • ...•.•••. • •• . ... • •••• • ... o ••••••••••• 

De Toalon . . ..................................... . ...... . 

Total ..• . ...• . .•.•.. , 

- ---
3 

7.005 

M 
2 
2 

9 

1 

5 
2 
1 

19 
5 
1 
2 

27 
lO 
8 

12 
1 
2 

15 ----
7. 167 ----

" .. 
" • 
" 
D 

• 
" .. 
" .. 
.. 
.. 
.. 
.. 

• 

.. 
" 
" .. 
.. 
» 

" .. 
11 

.. 

.. 
• .. 
)I 

.. 
" 
» 

.. 
" 
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Feverei ro de 1931 

Do Ex.•• Sr. 1>. Tomás de r\clo Breyner ....... . ......... . 1 Volames 

Municípios: 

De Bremen .......... • . . ...... . •..••...•.•.••......... .. . 
De Leipzig ......•.•..• • ......•.......................... 
De r\adrid .... . .... . ...............•..•..• •.• ..•....•... 
De Toolon ........................... . •............•...•. 

Total .............. . 

16 

I 

10 

29 - - --
Março de 1931 

Da Sociedade de Geografia de Llsbon ... . ........ . ... . 
Do 1\rqoioo de r\edicino Legal ....... . ......... . ...... . . . 

Munlcfplos: 

De 1\mazonas .... . ....... . ... . . .....•..................• 
De Berlim ••. • •.••...•........ • . •• ••• .. ..••.•..• •.......• 
De Breslao ..............•...••......•....• • .... · . ..... . 
De Buenos .!\ires .•.• . ...• . ....• . .... . ..•......•..... . ..• 
De Capetown ....•....••..... • . . ..••.. . ...•• . ..••...•.•.. 
De Karlsruhe ....••..• . .. •.... .. ...•..••. • : • ••.•........ • 
De Llége .. . .. • ... . •.... • . . •• •••••...•.•. . ..••..••... . . •• 
De r\acau ........•. . • . •.••..... • .•..••.•. , •• .•.•..•...•• 
De r\adrid .......•..•..•• . ..•••.. • .... • .•.••.• .. ..•.... 
De Oslo •........• • .•• • •.•....••.•..•. •••. •••. •••..•..... 
De Dresde •.•. .. .•....• • .•• • ... •• •....•••. . ••• •.•...•.. . . 
De Sydney ..••... .. .••.. •• •.. . . • .•.•. ••• ..•. • .•...•• • ... • 
De Tolouse .........• •.••.... . .• . . •••.. • •.. • •.••... . ..... 
De Paris •.........•..• • . • .•..••..••..• . •. • .••. • ... •• . •. • 
De Toolon •.•••..•.• . .....• • .•••••• • ••••.. . • •. • .•.. •. .•• • 
De Torino ...••..• •• •• •••.•.. • ••...•.•.••. • •••••••• • •. •• • 
De Rollerdam . . .•...•..•.• •• •••••••.• • •. • •• ..•.. • •• ••••• 
De Veneza .. ••...•..•.••••• .• .••••••• • •• . •••..••.. • •.••• 

4 

8 
1 

2 
4 

6 
19 

4 
2 
1 
2 
6 
4 

1 
2 
2 
8 

----
Total •... • . . ..•..•.• 79 ---

Abril de 1931 

Do Ex. • • Sr. General José Vicente de Freitas •...•.• • ••. •• 
Oa 1\ssociação dos Engenheiros Civis Portugueses . ... • ... • 
Da D!recçao Geral de E'ltatístlca .. . ..................... . 
Do P.• Bento dos Santos Nogueira . . ...... .... ... . ....... . 
De 1'\oçambtqae . •••.•• • •.•.••.•••••..•...••...•..• • ..••• 

A transportar . . • . . . •. 

42 

1 

39 ---
84 

.. 
" 

• 

., 

" .. 
, 
.. 

" .. 

" .. .. 
.. 
" 
.. 
.. , 
.. 

" 
" 
" 
" 
• 
.. 
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Transporte . . ..... . . . 8" Volumes 
Munlcfplos: 

De Gcnéue · .. · · · · · · · · · · • • • · · · • • · •· · • · · · · · · · ·• · · · · · · · · · · · 
De Osaka (Japlio) .•. · •• ..•• · • • · · • · • · · · · · · · • · .. •. · . · · • · 
De S. Paulo (Brasil) · · . · .. ·. ·. . • . •... •. · •. . · . · .. . ••.. 
Da Câmara f1anlclpal de Santos . . . . . • . ............... . . . 
Da Perfeltora f1anicipal de Santos ......••.• . .. ..... ....• 

~8 

1 
1 

1 

2 - - --
Total ...... .. ,..... .. 147 

Mato de 1931 

Do l'\lnistérlo das Finanças ....... . ...... .. ..... . .. . 

Total . . ... •. , •..• • .. 

Junho de 1931 

Da Ex.m• Sr.• D. Branca de Gonta Colaço .. . . •• . . , ., ..•• • • 
Do extinto 1\rqaiuo das Congregações (1'\aoascritos) ...••. • 
Dn Biblioteca Nacional .... . . , ........... . ...... . ........ . 

Munlcrpio: 

1 

1.276 
~.599 

De 1'\anchester . . . • . , •. , ... , 3 ·········· · ·· ······· .. ----
Total .. .. . . . .. .. .. .. 6.879 

.. 

" 
• 

Resamo de uolumes entrados na Biblioteca do Palácio Galveias, nos meses 
abaixo designados: 

1\gosto de 1930 •.•..... . .•......••.... . ...• . ••. • ..••.•••. 
Setembro de 19:30 ...• •..•. . ...... . ...••.•..... • ••..•. • . • 
Outubro de 1930 •..• ...•.•...... , .....•...•......•.•..... 
Houembro de 1930 ..•• • .. ....... • .•......... . . .. . •.... , •• 
Dezembro de 1930 ....•........ • .... . .• , ...• . .•••..... • •• 
Janeiro de 1931 .... • .•• • .•.•.•.••.... , •••.. , ... . . •.. . .•.• 
Fellereiro de 1931 ..• .• . ... •• .••. . ......•....... •.....••• 
11arço de 1931 .• · •••. • • · ...• · .•..... · •••. ••.•.• . ••.•.. • .• 
1\brll de 1931 .•••• · .• ·• · · .. • · • .... • · • • • • · .... · • • · •• •.. • •• 

535 Volumes 
119 .. 
tiO 

, 
86 , 

7.167 » 

29 " 
79 " 

147 " 
11alo de 1931 .. • • · ... · · · · · · · · • • • • · • • • • • • · • · · · · · · ••. • .• · · · 1 , 

6.879 Janho de 1931 ..... · ........... · · · .. · · · .. · ........ .. .... ___ _ .. 
Total .. . • . ....• , ••• . . 15.152 " 

1\lém dos 1.276 oolames de maoascritos, 111eram lamb~m do extinto 1\rqaiuo 
das Congregações, 16 pastas, s maços e 1 rOlo com diuersos manuscritos. 
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Biblioteca Municipal Central de Lisboa 

Obras entradas de 1 de Julho a 31 de Dezembro de 1931 

J\alor 

Colaço 
(Branco de Gonto) 

Galmorães 
(Lois de) 

l'l.artins Jdnior 
e oatroll 

l'l.esqalta 
(1\ntónio P into de) 

Julho 

Titulo da obra 
Lo~l e ano 

da 
lmpress5o 

1\paramentos respeitan ... Lisboa, 1930 
tes ao andecénio de 1919 
a 1929 (l'l.lnlstério da 
1\gricoltara). 

1\rrolamento de gado bo .. Lisboa, 1931 
Pino leiteiro dos dlstrl,. 
tos de 1\oeiro, Porto e 
Viana do Castelo. (De .. 
creto n.0 18.730, de 28 
de Jalho de 1930). 

City of l'l.aochester. 

l'\emórlas da l'l.arqoêsa 
de Rio l'l.aior. 

l'l.anchester, 
1931 

Lisboa, 
1931 

Proced!ocla 

l'l.inistérlo 
da 1\grlcaltora 

Coa.ncll of l'\an .. 
chester 

1\otora (oferta 
e dedicatória) 

Os Santos popollu·es - Vila Nolla Rotor (oferta) 
Santo 1-\ntónio, S. Jollo de Gaia, 1931 
e S. Pedro. 

fndice de propostas (CA~ Lisboa, 1931 C6.mara l'l.anlclpal 
mara l'l.anicipal de de Lisboa 
Lisboa) ano de 1930. 

ln Memoriam do Dr. z.\n .. Lisboa, 1931 
tónlo l'l.artins. 

Uma acçM qae cai. Um Porto, 1931 
testamento qae fica. 

Presidência 
da Comissão 1\d .. 

ministr a ti \la 
da Câmara l'l.an t~ 

clpal de Lisboa 
1\otor (ofer ta) 



1\ator 

Rgostlnho (Jos~) 
)) 

.. 
1\lmiro (Fernand•) 

1\JI)es (José) 

Rranha 
(PDolo de Brito) 

59 

Agosto 

Tltalo da obra 

Rcademltl de Rmadores 
de 1'\dslca. 

R colónia brasileira do 
Porto e o Sr. Dr. Jólio H. 
de 1'\elo 1\lvlm, ministro 
brasileiro em Lisboa. 

Poema da Paz. 
Rei infame. 
Um escriba de Porls. 

Resamo técnico histórico 
do 1\l)iaçno InternacJo-
nal. 

1\ \)ida da Se"era. 

Local c ano 
da 

lmprus!o 
Procede a ela 

Depósito legal 

Porto, 1900 Ex.•• Sr. J. Leitão 
(ofcrla) 

Porto, 1913 .. 
Porto, 1013 .. 

Porto .. 
Lisboo Depósito legal 

Lisboa • 

Portognl-Brasil. Orações Lisboa, 1925 Ex."'• Sr. J. Leitão 
de fé. (oferta) 

fut11gão (1'\ário de) 1\s infernais. Porto, 1914 
Porto, 1907 

Pelotos, 1021 
" 

1\ze"edo 
(GaUherme de) 

Jonina. • 
" 1'\osica sacra. 

O Psallério. Lisboa • 

1\rte de cozinhar oa a gala 
da cozinheira. 

Lisboa Depósito legal 

1\ "ida de om apóstolo. Lisboa, 
Seboslil5o de 1'\ngDlh!Ses 
Lima. Escritor, tribuno lo 
e jornalista. 

Os problemas do hobi· Lisboa, 
tnção em Portugal e 
noutros paises. lnquill-
nato e construção. 

1930 Ex."'• Sr. 1\hmro 
Nel)es (ofer ta) 

1928 Ex.m• Sr. J. LeltM 
(oferta) 



GO 

Agosto 

Lo~:al e ono 
1\alor Tltnlo do obra do f'roe~d~odo 

lmprualío 

I\ze11edo (Raal de) 1\ olmo Inquieta das ma~ 1'\anaos, Ex."'• Sr. J. Leltlio 
lheres. 1924 (oferta) 

1\ml~os e amigas. 1'\anaas, " 
1920 

&celt1r (Clindldo) l'\anaal de higiene e tera• Brogn 
peauco pernnte o obste-
tricia e a pedhHria . . 

Baltar (Gaspar) Vendo e anotando. Porto n 

Barros (Jolio de) 1\ educação moral oa es- Lisboa, 1914 
cola primário. 

Bel em Lições expllcatJI)as de ál- Lisboa Depósito legal 
(i\. da Cunha) gebra, para a s.• classe 

dos liceus. 

Bene11ides O fogo. Lisboa, 1869 1\nónimo (oferto) 
(1\, Fonseca) 

Bordados artlsticos. lodi- 1931 Depósito legal 
cações para bordar á 
máqaina. 

Botelho (1\rtdr) O l'\ar tenebroso. Porto, 1928 Ex. •• Sr. J. Leitão 
(oferta) 

Braamcamp O que se póde aprender Porto, 193 1 Depósito legal 
(J. natos) na excorslio dos l a\)ra~ 

dores á Dlnnmarca, 
Saécio e Holanda. 

Braga (Domingos O coso do Bonco do 1'\loho. Braga 
José Ribeiro) Legitima defeso de Do-

mlogos José Ribeiro 
Braga. N.• 2 • 

• 
Brogo (Francisco) 11\ Scandlnávlo. 1\ponta~ Porto, 1894 1\nónlmo (oferto) 

mentos de ama viagem 
na Saéclo e Noraéga. 



/\ato r 

Braga (Teófilo) 

Brazão. filho 
(Edaardo) 

Barnay 

Bornay (1'\anoel 
de Ortigão) 

Cabral (l'\ota) 

Caeiro (Bento) 

" 
" 

61 

Agosto 

Tltolo dn obra 
Loeal ~ ano 

da 
lmpressllo 

Proe~d~nda 

História do Romantismo Lisboa, 1880 .f\nónlmo (oferto) 
em Portugal. 

Braz Tisana, Dldrlo. Porto, 1855 Ex.m• Sr. J. Leltllo 
(oferta) 

!'\orla do mar. Lisboa, 1928 

.f\s farças. Ser. Tomo I. Lisboa. 1929 

.f\spectos da crise porta ... Lisboa, 1928 
goesa. 

'A uora largo. 

O Grao"Daqae de Sintra 
em Lisboa. 

Rs minhas reuollas. 
Terra~l'\:.le. 

Torneio de amor. 

Lisboa, 1928 

Lisboa 

Parlo 
Lisboa 
Lisboa 

" 

Caldas (José Lois) Tado. Braga Depósito legal 

Carreiro (1'\anael) /'\elo dia. Ponta Dei~ Ex."'• Sr. J. Lelt.lo 

Corualho 
(Daniel de) 

C{)rualho (fer" 
nondo 1'\artios de) 

gado, 1927 (oferta) 
.f\ Contribuição d'e /'\!nas Belo Hori" 

par a os cofres da zoote, 1928 
União. 

Elogio do Dr. VIcente Lisboa, 1931 
1'\onlelro, proferido em 
sessão do Conselho 
Geral da O. dos 1\duo" 
gados, de 16/5/ 1931. 

Depósito legal 

Carualho O mercador de perfumes. Lisboa, 1925 
(Fernando Tava" 

res de) 



l\ulor 

Caroalho 
(José Caldas 
flmorim de) 

Caroalho (.11arla de) 

Carualbo (Sil~>a) 

Casanooa (Sofia) 

Castro (1\arora 
Teixeira de) 

Castro 
(Ferreira de) 

Castro 
(La!s Vieira de) 

Castro 
(P.e f\ntónio Tomás 
da Slloa Leltao e) 

Castro 
(Simões de) 

Cerqueira 
(Rntónlo !\agasto) 

Chaplet (R.) 

Chieoellto 

62 

Agosto 

lo~al e ano 
Tltulo da obra da 

lmpress&o 

Bárbaros. Porto, 1927 

1\ ulagem da ulda. Lisboa, 1928 

Prc:lddlo de neurose. Lisboa 

El Pecado. .11adrld, 1911 

Semeando. Porto, 1927 

Emigrantes. Lisboa 

Cloilizados. Coimbra, 
1918 

Scrmlio gratulatório pela Lisboa, 1882 
milagrosa Restauração 
de Portugal em 1640. 

Bc:m~auentarados os qae Porto, 1915 
chor am. 

Ol>serooçl!es sObre o pro .. Lisboa, 1931 
jeeto do Código Rdml .. 
nlstratiuo. 

R Qalmica.- Tradaçlio Porto, 1931 
por toguesa de C. RI-
beiro Nobre. 

Toaros de .11or te.- Cbis .. 
tosa entre~>lsta nas Le .. 
zlrlas com o toa ro 
Doarado. 

Lisboa 

Proced~ac:Ja 

Ex.•• Sr. J. Leitno 
(oferto) 

• 

.. 
I) 

" 

Depósito legal 

Ex.•• Sr. J . Leitão 
{oferta) 

)) 

)) 

Depósito legal 

• 

Depósito legal 



1\ntor 

Coelho 
(Presbfter o J. B. 

Ribeiro) 

63 

Agosto 

Tllalo da obra 

Cidade de Penafiel. 

Local e ano 
da 

fmpreasKo 

Porto, 1931 

Procedencln 

c. 11. 

Cód igo l\dmlnlstratl"o Porto, 1913 Ex.•• Sr. J. Leitão 
Portagaes. (oterla) 

Código Eleitoral Porta­
goes . apro11ado pelo 
Parlamento em Janbo 
de 1913. 

Porto • 

Discur so comemorati"o Lisboa, 1892 
recitado na Sé Patriar-
cal no dia t. • de Dezem~ 
bro de 18!>2. 

Coisas da \lida. 

Congrés Internationol de 
Ia conditlon et droitsdes 
temmes. Voeax adoptés 
par la Comlsslon d•Or­
ganisatlon et soamis à 
la dlscassion et a a \lOte 
da Congrés tenoe les :1, 
6, 7 et 8 Septembre 1900 
aa PoJais des Congrés à 
l•ExposiUon. 

Lisboa, 1931 Depósito legal 

Paris, 1900 Ex.•• Sr. J. Lelt6o 
(oferta) 

Correia (Carlos l\.) Fraades alimentrclas. Lisboa, 1931 Deposito legal 
• Os Insectos Inimigos da 

casa e soa destruiçãO. Lisboa, 1931 • 
., Para ti rar nódoas. Lisboa, 1931 " 

Correio 1\ malher e a beleso. Lisboa, 1931 » 

(Liana de r\lra) 

Costa 
(Henriqae) 

Prosas estranhas. Lisboa, 1927 Ex.'"• Sr. J. LeMo 
(ofer ta) 



/\olor 

Costa (11anuel 
Joaquim da) 

Costa (Sousa) 

Coutinho (José 
Vieira de Sousa) 

64 

Agosto 

Tllalo do obro 
Local e aao 

dn 
lmpresdo 

ProeeMnclo 

f\ Taqolgt·atla ou Steno~ Lisboa, 1909 Ex ... • Sr. J, Leltlio 
grafia sem mestre. (oferta) 

Como se faz um ladr6o. Lisboa, 1931 Depósito legal 

f\ dltimn apaixonada. 

ama hora de tragédia. 

Sangue e f\mor. 

Coors de coltare pour Roma, 1929 Ex.m• Sr. J . Leitão 
étrangers et notiooaax (oferta) 
en ltalie. 

Oraçllo gratulatório que Lisboa, 1875 
no solene Te•Deum 
celebrado no dia t .• 
de Dezembro de 1874, 
na Santa Igreja PaM 
triarcal de Lisboa, proM 
nunclou José Vieira de 
Sousa Coollnho. 

.. 

Couto Jdnlor n tótlca aplicada do Porto, 192:1 ., 
(/'\annel Ferreira adaelro. 

da Silva) 
De Maria para soas Porto. 1918 

tubas. 

El lnmlgrante eo las pro- " 
vinclas e gobernaclo· 
nes de Republica 1\r• 
gentlna, 2. • territorio 
de 1'\lssiones. 

Enciclopédia prótica. 1'\lM Lisboa, 1907 • 
lhOes de coisas. 
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Agosto 

llator. Tlltl lo da obra Proced~ncla 
lmpress!o 

-----------1----------------I 

Loca~= ono 

Ferreira (1\bílio) 

Ferreira, Repór .. 
ter X (Reincido) 

Figueiredo 
(1\d6o de) 

• 

Figueiredo 
(Francisco de Sll,a) 

Estatutos de Comissão 1.• Lisbua, 1870 Ex,•• Sr. J. Leit6o 
de Dezembro de 16-ro. (oferte) 

Eslatatos de Comlss5o Lisboa, 1890 " 
Central 1.• de Dezcm- 1 
bro de 1640. 

ExposlçM de Fislc11 (BI- Lisboa, 1930 
blioléca Nacional). 
Rbril de 1030. C11t6logo. l 

Ritmos de lebre e exal- Santo Tirso, 
taç&o. I 1929 

O Segrêdo dos Tl!,orllS. Lisboa 
{No,clll policial n. • 27). 

" 

Depósito legal 

Caria-flOr da Bairrada. Lisboa, 192.7 Ex.•• Sr. J. Leitão. 

Curía-t!Or da &irrada. Lisboa, 192.8 
2..• edição. 

Luar de "oldpio. Lisboa, 1928 

Discurso que na Sé Pa- Lisboa, 1876 
trlarcol de Llsboc, so-
leniZcndo-se a gloriosa 
Restauraç6o de Porta-
gel e a colocação da 
pedra fundamental do 
l1onumento dela recor-
dador, prégoa em t de 
Dezembro de 1875, o 
prior da Rjado, Fran-
cisco da Sil"a Flgael· 
redo, sócio correspon• 
dente da Comlssllo 
Centrei 1. 0 de DeM 
zembro, mandado pa-

(oferta) 

5 



1\u!or 

figueiredo 
(1'\anael Ribeiro de) 

66 

Agosto 

Titulo da obra 

bllcar pela mesma 
Comiss6o. 

Lo~AI e ano 
da 

lmprusllo 
Pro~d!n~la 

Discurso qne no t.• de Lisboa, 
Dezembro de 1872, anl­
vers6rlo da lndepen-

1873 Ex.m• Sr. J. Leitão 
(oferta) 

d~ncla c Rcstaoraçllode 
Portugal em 1640, reei-
too no solene Té-Déum 
cctcbrodo na S~ Pa-
trlar<l!ll de Lisboa, 1'\a-
noel Rlbeit·o de Fígoel-
rcdo. 

flôres (Venceslaa O Segredo do Barba 1\zal. Porto, 1929 
Fernandes) 

Fonsecll (Ct~rlos 
Pires de Lima da) 

1\ Renóncla. (Peça em Famalic60, 
om acto). 1927 

• 

frngoso (Braam- FlOres do Campo. 
camp Baraona) 

Lisboa, 1926 

França (Vítor 
Hogo dll Costa) 
e 1\ntónio Pedro 
Correia da Silva 

franco (Chagos) 
e Jollo Lopes Soares 

frias (Sanches) 

Gamlto 
(1'\oria Isabel) 

Gaotler (émUe) 

Elementos de C61co l o Lisboa, 1910 
Comercial. 

Qaadros Históricos de Lisboa, 1931 
Portugal, fase. I li m. 

" 

Depósito legal 

Os Jodeas. (Dromo). Porto, 1913 Ex."'• Sr. J. Leitão 
(oferto) 

Nas serranias do vida. Lisboa, 1928 

L'l\nnée sclentlflqoe et Paris, 1913 
indostrlellc. 

.. 



' 

67 

Agosto 

1\ator Tfl41o da obra 

Godinho O Pal6clo encantado. 
(Joaquim do Si117a) 

Loeal e aao 
<la 

lmpress!o 
Proeed~aela 

Depósito legal 

Gomes (João José) O Lluro branco da reve-- Lisboa, 1928 Ex.•• Sr. J. Leitão 

Guimarães 
(Bernardo) 

laç6o. (oferta) 

Guio de Portaglll (Lisboll Lisboa, 1924 Biblioteca Nacional 
e arredores), I 170~ de Lisboa (oferta) 
Iam e. 

O lndio f\tonso. Porto, 1914 Ex."'" Sr. J. lelt6o 
(oferto) 

Guimor6es (P.e) Cristãos 6s féras. Porto, 1901 " 
Henriot (émUe) L•art de former ane biH Paris, 1928 Rnóntmo (oferta) 

bllolheque. 

História de P!lalo e Vir" 
gínin. 

lblli1ez Flôr de f\aio. 
(Vicente Btasco) 

Inês 

Jacques (Jean) 

Jesas (11aria de) 

Jorge (Rngelo) 

José (Fausto) 

Lllmmonler 
(Dr. J.) 

P6ginlls de 1\môr. 

f\ Verdade. 

11asa singelll. 

Boémia dolorosa. 

Fonte Branca. 

L'Higiene de ta eaislne 
sulul d 'un llppendlee 
sar l'olimcntat!on da 
soldat. 

Usboll Depósito legal 

Lisboa, 1909 Rnónlmo (olerta) 

Lisboa Ex .... S1·. J. Lelt6o 
(oferta) 

Leiria, 1929 " 
Figueira • 

da Foz, 192.9 
Porto, 1902 • 

Coimbra, 
1928 
Paris » 



68 

Agosto 

Loe111 e ano 
1\ator Tftolo da obra da 

lmpress5o 

Le Dantec (Fellx) O Conflito. Palestras lilo- Lisboa, 1905 Ex.m• Sr. J. Lcit6o 
sóflcas. (oferta) 

Lei til o (1'\lbcrto) Noite sagrada. (Contos do Porto " Natal). 

Lemos (José de) .1\na Rozine. (No11ela 11er- Lisboa, 1 0~1 Depósito legal 
me lha). 

Limo (.1'\orcelino) 1'\ Loucura do Ideal. Porto, 19~1 

Lopes 
(Carlos .1'\arinho) 

Lopes 
(José Correia) 

Maia (Carlos Roma 
.1'\achado de Faria e) 

1'1ach&do (GIIka 
do Costa .1'\elo) 

Machado 
(José de Faria) 

1'1aeterlinck 
(M&uricio) 

Livros Por toÇJueses na Jll Lisboa, 1928 Ex.•• Sr. J. LeitCio 
Feira Internacional do (oferta) 
Li11ro. Florença, 1928. 

1\ Galera. 

Corso did6ctico de Escrl­
turaçM l'teJ·cantil. Vo­
lume !. t.• parte, Escrl­
turaç4o Comercial. 

Fnnchal, 
1927 

Porto 

Prioridade dos portugue- Lisboa, 1~1 
ses no descobrimento 
da 1'\mérlca do Norte 
e ilhas da 1\mérlca 
Central. 

Poesias, 1915-1917. Rio de Ja .. 
neiro, 1918 

Di61ogos. Momentos de Porto, 1921 
drr~ma e de trag é -
dia. 

R Inteligência das flOres. Lisboa, 19 16 

» 

" 

Depósito legal 

Ex. •• Sr. J. Leilfto 
(oferta) 

" 

1\nónimo 



1\ator 

1'\anso (Padre) 

1'\archal (P. V.) 

69 

Agosto 

Tltalo da obra 
Local e aoo 

da 
lmpress5o 

Proced!oclo 

Comentl!rlos. N.•s.l'larço Lisboa, 1902 Ex."'• Sr. J, Leltlio 
e 1\br ll de 1902. I (oferta) 

f\anaal dos oblatos de Braga, 1931 DepOsito legal 
S. Bento. 

O Esprrllo consolador em Porto, 191~ Ex.'"• Sr. J. Leit6o 
os nossos destinos. (oferto) 

1'\arques (Daniel) 1'\emoraodom do electrl- Por to, 1924 " 
eis ta. - 2. • edlçao. 

l'lartins (1\ntónlo) Contos e dl\logaç(les. Coimbra, 
1QI8 

1'\ortins (Presbí~ 
tero Francisco) 

Porta g ai. - Dlscarso Coimbra, 
comemoratl"o da soa 1892 
Restaaraç!o em 1640, 
recitado no Sé Polrior" 
cal de Llsboo, em o dia 
1. • de Dezembro de 
1 89 1, pelo presbltero 
Francisco 1'\artlns. 

' Martins (Rocha) O. 1'\onnel II. Histório do Lisboa, 193t Depósito legal 
seu reinado e da im~ 

plootoçllo do Repdbllca. 

.. Os 1'\órtircs dn Pátria . Lisboa Ex.•• Sr. J . Leitllo 
Fascicolo o.• 1. (otertn) 

1'\eneses(Bourbone) Flgaras Históricns de Porto, 1931 Depósito legnl 
e !'latos Sequeira Portugnl, fase. I e U. 

1'\erêa (l'lanael 
Poalo) 

1\lgumas pnla\lrns sObre 
Portugal no século 1x, Lisboa, 1931 

1'\éxlco, 1929. 1'\éxico, t929
1
Ex.'"" Sr. J. leit4o 

(oferta) 



70 

Agosto 

1\ator Tltalo do obro 
Loe>~l t aao 

do 
lmpress&o 

PrcKtd!oda 

1'\lgoel (Sidónio) Cítara de tr~s cordas. FomalicM, Ex.•• Sr. J. Leltlio 
1928 (oferto) 

• Poemas de serenidade. Lisboa, 1929 » 

1'\ontelro (Campos) Contra o maré. Porto, 1928 

1'\orelra (Eduardo) Songolneas. Lisboa, 1918 

liosclmento 
(Faustino) 

liogoeiro (P.t 
Bento 

dos Santos) 

liunes (1'\onuel 
Pinheiro) 

Jollenllia. Cear6, 1927 

1\atóps lo a am depoi~ Lisboa, 1930 1\otor (oferta) 
mento. 

SObre a dosagem do Flllw Lisboa, 1931 Depósito legal 
clna e determineç6o da 
soa actillidade biológictJ 
nos extrtJctos etéreos 
do feto-macho. 

O alem6o em oito lições, 
método 1\. B. Ligeiro 
conhecimento do llngaa 
alemã. 

O Braz Nisana. Diário, 
n.• 154, de 2 de Julho 
de 1855, a :506 de 31 de 
Dezembro do mesmo 
ono. Redactores José 
de Sousa Bandeira e 
1'\. 1\. Guerra Leal. 

O Correio-Semanário 
monárquico, n.•• 1 11 25, 
de 7 de Dezembro de J 

1912 a 24 de Janeiro 

Lisboa " 

Porto, 1855 Ex.'"• Sr. J. Leit6o 
(oferto) 

Porto, 
1912·1913 



.i\ ato r 

71 

Agosto 

Tft<>IO ela obra 

de 1913. Proprletl!rlo, 
Joaquim Lelt6o - DI• 
n~ctor-gercnte, 1\, R. 
de 1'\ze11edo Bastos. 

Local e aoo 
ela 

lmpreu8o 
Procteltada 

Olaio (P.• !1anael) Ecos do Santal!r lo. 
e Jolio C. 

Braga, IÇ31 Depósito legal 

de Uma Torres 

Olllleira 
(Raposo de) 

Osório (Paulo) 

Passelecq. 
(fernand) 

O Poeta do Só. Lisboa, 1928 Ex."'" Sr. J. Lellllo 
(oferta) 

Orlentaç&o e topografia. Porto, 1925 " 
Biblioteca do adaciro 
N.• 5. 

O Processo do Banco 1\n- Lisboa, 1929 
gola e 1'\etrópole. 111~ 
nata do recurso para o 
Sopremo Tribunal de 
Jastlça, Interposto pelo 
Banco de Portugal do 
acórdão da Relaç6o de 
Lisboa qae julgou os 
agra11os de injasta pro- ~ 
ndncia. (1.• parte). 

Por amor dela. Porto, 1909 

Ensinos esplrlloallstas I Porto, 1929 
recebidos por Wlliam 
Stainton !1oses (f\. 
Oxon) . Tradaçao de 
Oscar 1'\rgonnel. 2. • edl· 
çlío. 

Essa! crltlqae et notes sar Nancy, 1 ~ 16 
t•atteratlon o!llclelle 

" 

" 



1\ator 

Passelecq. 
(Fernand) 

Pinto (Rodrigo 
Brond60 Ciaedes) 

Plus, S. J. (R.) 

Ramos 
(Joao de Deas) 

Redondo (Belo) 

Ribeiro 
(P.qoilino) 

Ribeiro (José 
1'\orio de P.imeldo) 

I 

72 

Agosto 

Tltolo do obro 

dcs documcnts belges. 
Poges d•Htstoirc, 1914>-
1916. 

Local e ano 
da 

lmprudo 
Proeodl!ndo 

Lo réponse do goaver-
nemcnt belge aa Livre 
Blonc ollcmond da 10 
1'\ai 191~. Pages d'Bls­
toirc, 1914-1916. 

Nancy, 1916 Ex.•• Sr. J. Leit6o 
(oferto) 

Telemetrlstas e eselore- Porto, 1916 
ccdores. 

Deas em nós. Tradação Porto, 1930 
do P. P.. l'\onteiro. 4.• 
milhar. 

P. Reforma do ensino Lisboa, 1914 
normal. 

P. Cidade maldita. 

Relatório do Gerência 
l'\uniclpat de Chaves de 
10 de P.gosto de 1905 a 
30de Noucmbrodc1908. 

Lisboa, 1929 

Porto 

» 

» 

)) 

» 

Tm" do D•mo. IU•bo•, 

OraçM gratolotória pela Lisboa, 
feliz rcstaoraçllo de 
Portugal no enodet640, 
prononeiodo na Sé Pa-

1919 P.nónimo (oferta) 

triarcal de Lisboa, em 
o dia t. • de Dezembro 
de 1868, por José l'\aria 
de P.lmcida Ribeiro, 

1869 Ex.•• Sr. J. Leltllo 
(oferta) 



l\ator 

Rocco (l\lfredo) 

73 

Agosto 

Tllalo da obra 

com ama introdaçlío 
pelo Sr. José da Sil~>a 
1'1endes Leal. 

P rlnclpios de Direito 
Comercial. Porte geri!!. 
Traduzido do itoliono 
pelo professor Cl!brl!l 
de 1'1oncada. 

Loo~>l e ano 
da 

lmpo·essllo 

Coimbra,. 
1931 

Proc:eMoela 

Depósito legal 

Rodrigues (Qrbano) Coraçiío. Lisboo, 1917 Ex."'• Sr. J. Leitllo 
(ofert11) 

Roqae (1\llplo) 

Sá (P.•l\ntónlo José 
de Figueiredo e) 

Santos 
(J. F. de Oliuelro) 

Verbo humilde. Coimbra, 
1926 

Sermão em acção de Lisboa, t874 
graças pela restauração 
de Portugal em 1640, 
prégado na Egreja Paw 
triarcal de Lisboa no 
dia t .• de Dezembro de 
1873, peiopadre 1\ntónio 
José de figueiredo e Sá. 

Notas ao Código das Exe- Porto, 1931 
cações Fiscais. 

.. 

1\ator (oferta) 

Sontos (João 1\ntó. 1\ nossa Pátria. Ll\lro de Llsboo, 1931 Depósito lego! 
nio Correio dos) Le!tara-2." \10iumc 

e Luís 1\. Santo no para o 2. o e 3. o corsos 
de bobll!toçno. (Escolas 
regimentais). 

.. 1\ritmét!ca para o 2.• e Lisboa, 1931 . » 

Serra 
(P.• José 1\lexandre 

de J'1enezes Feio) 

3. • curso de habilitação. 
(Escolas regimentais). 

Sermão em acção de Lisboa, 1883 Ex."'• Sr. J. Leitão 
graças pelo ieliz resM (oferta) 
tauraçlio de Portagal 



.1\ator 

74 

Agosto 

Tltalo da ol>ra 

em 1640, prégado na Sé 
Patriarcal de Lisboa no 
dia 1.• de Dezembro de 
1882, pelo podre José 
1\lexandre de .Menezes 
Feio Serra. 

L«al e ano 
da 

lmpreaa&o 

Seqaelra (t\atos) Palácios e Solares (En· Porto, 1931 Depósito legal 
clclopédia pela lmáM 
gem). 

Sette (Mário) Joao lnáclo. 

Silva Prelddlos. 
(Ferreira da) 

Silva FlOr de tristeza. 
(J. B. Ferreira da) 

Silva (1'\arlo Soluçoodo e sorrindo. 
da 1\ssonç!o da) 

Silveira (Porto da) 1\lmo e coraç6o. 

Porto, 1928 Ex.'"• Sr. J. Leit6o 
(oferta) 

Lisboa, 1931 Depósito legal 

Lisboa, 1926 Ex.m• Sr. J. Leit6o 
(oferta) 

Lisboa 

Rio de Ja· • 

)I 

nelro, 1928 
Caminhos da felicidade. Rio de Ja• 

2.' edição. neiro, 1928 

Slmas (Ferreira de) 1\s daas rosas. 1\ raposa Lisboa. 1931 1\ator (oferto) 
e os avos. 1\ ra posa e 
o galo. O coruo e a ra-
posa. Houo método de 
!citara. 

Soares (José Carlos El Brasil y la Sociedade Madrid, 1927 Ex."'• Sr. J. Lelt6o 
de .Macedo) de naclones. (oferto) 

Sommer (Francisco fndlce de LegislaçAo. fas- Llsboa Depósito legal 
.Mendonça de) clculo I. 



/\olor 

75 

Agosto 

Trto!o da obra 
Local e MO 

da 
!mprus!o 

Sousa (D.' Laís Er~ 1\ Político de D. J\fonso V Lisboa, 1929 
nesta de Brito em rcloçlío a Castela. 

B!uar de) 

Sousa (Jolío 
Pedro de) 

J\mar é morrer. Coimbra, 
1903 

Proctd~nc!a 

Coronel J\ntónio 
B111or de Sousa 

(oferta e dedica~ 
tória) 

Ex.'"" Sr. J. Leltlío 
(oferta) 

Sousa (11. J. de) O Sindicalismo em Por~ Lisboa, 1931 Depósito legal 
togai. 

Supico (José Luís) O Problema dos tcbacos. Llsl>oa, 1920 Ex."'• Sr. J. Leltlío 
(oferta) 

Tauares (J\rmando) Geira de cardos. Porto, 1928 

Teixeira (P.e 
1\agusto António) 

Toro (Bandeira de) 

Valdcz (José) 

V alfiOr (Jálio) 

Vasconcelos 
(J\madeu de) 

Vaatel (Clement) 

Vaz (Salema) 

Sermlío gratulatório do Lisboa, 1869 
dia t.• de Dezembro, 
nnl11ers6rlo da lndepen" 
dêncin e restauração de 
Portugal, prégado M 

Santa Sé Patriarcal 
desta cOrte cm 1869, 
pelo padre J\ugusto J\n" 
tóolo Teixeira. 

Salué Portugal. Lisboa, 1929 

O cM. Raças, ensino c Lisboa 
higiene. 

1\guarelas. Porto 

1\ telegrafia sem fio . Porto, 1907 
1\ctaalldades clentl~ 
ficas, II. 

Sou um 11orguês terriuet. Porto 

Suauldade. Lisboa, 1928 

" 

" 

" 

" 
.. 

.. 

" 



76 

Agosto 

Aat4r Tltalo do obrA 

Velho (R. 1'\artins) Contos marevilhosos. 

Verdades (Jollo) O dltimo abencerragem. .. Nuas e cruas. 
Um grande complot lnterw 

nacional. 

Verona (Guido de) R malber qae inventou o 
nmOr. 

• YveUse. 

VIana (Ernesto) . Beijos eproveltados. 

Loeol • &no 
da 

lmpress5o 
Pr~edfaelll 

Porto, 1929 Ex."'• Sr. J. Lelll!o 
(oferto) 

Lisboa, 1930 w 

Lisboa, 1920 
Lisboa, 1927 • 

Porlo, 1928 >) 

Lisboa, 1929 

Porto, 1909 

Vilhena 
(Henrique de) 

No\los ensaios. Colecta.• Lisboa, 1931 Rotor (oferta) 

Zola (Emllio) 

Z\\1Cig (í\rnold) 

nea de nlgans nrtigos 
dispersnmente publica· 
dos e de escritos lnéA 
ditos. 

O r egabote (La carée) 
\lersl!o de Henrique 
/'\arques). 

O sargento Grischo. 

Setembro 

J\ctoalisoç6o de rendas J 

de prédios rdstlcos e 
pensões enfitêaticas I 
para efeito de paga­
mento e de remlssl!o. 
Decreto o.• 20.183 de 8 
de Rgosto de 193 1 e 
rectificações publicadas 
no Dll!rio do Go\lêrno, 
1 série de tD-8·1931. 

Lisboa Depósito legal 

Lisboa • 

Faro Depósito legal 



l\utor 

1\lmelda 
(Edaardo 1\1\les de) 

77 

Setembro 

Loeal e ano 
Tlkdo da obra da 

lmpress!o 

Estado de alga mas incom" Porto, 1931 
patibllldades medica" 
mentosas. 

Proeed~nela 

Depósito legal 

1\lmeida (Jolío de) Em .prol do comum. 1\o Lisboa, 1931 
ser"iço do Império, IV. 

1\ndrede 
(José Coelho de) 

1\lhlas (1'1.) 

1\zeuedo 
(1\ntónlo C. R. de) 

Baker (1\lonzo) 

1\ Mtropometria nas es" 
colas industriais do Porto, 1931 
Porto. 

" 

1\ Paz rtandlal. Notos Lisboa. 1931 Conselho Nacional 
sObre a obra da 1\l!onça Portoga~s 
rtandial para a paz 
entre os nações por 
meio dos Egrejas e o 
coloboraçlío de Porta~ 
gal. 

1\ Questão do Lcpa. R 
1'\esn do lrmondade e 
os médicos do sea hos" 
pi tal. 

1\rqalllO Histórico da rta" 
deira, uol. I, n. •• 1 e 2. 

Porto 

fanchol, 
• 1931 

O problema do cancro na Lisboa, 1931 
conferência lnternacio .. 
ool de Londres, de 17 o 
20 de Jalho de 1928. 

fl resolaç6o dos proble" Braga, 1931 
mas nacionais pelo es" 
plrito lusíada. 

O fatoro Império anhler .. Llsboo, 1931 
sal. 

Depósito legal 

" 

.. 

" 

.. 



l\ulor 

78 

Setembro 

Titulo do obro 

Basket-Ba/1, regras ofi~ 

ciais da FederaçAo Por" 
tugaesa de basket-ba/1. 
ProJecto apresentado 
por Henry 1\. Prandt. 

13ensadde (1'\atilde) 1\ Degenere~céncla das 
batatas. Conferêncla 
realisada no Instituto de 
ln11estigaçao Cientifica, 
Bento da Rocha Cabral, 
em 1\brll de 1931. 

Barlty (Braz) Columbano - Flgaelredo 
&. C. •, Limitada. 

(Ido los, Homens &.Bestas). 
Fascículo II. 

Lo<:ol e eoo 
do 

lmprualo 

Porto 

Coimbra, 
1931 

Porto 

Calne (Hall) Cidade etema. 3.• edlçM. Lisboa, 1931 

Câmara (l'\anael 
de Sousa da) 

Campos 
(Ezequiel de} 

Um novo género de fungos 
pertencentes ás esfera" 
poldeas nactrloldáceas. 
Separata do Boletim da 
1\cademia das Ciências 
de Lisboa, no11a séríe, 
110lame III. 

Coimbra, 
1931 

Para a ressorrelç60 de Porto, 1931 
Uzaro. 

Castelo (P.•l\texan~ Zélia . Irma 1'\aria do S. S. Porto, 1931 
dre Coutinho) Sacramento. 

Centenário de 1'\arcelln Paris, 1929 
Berlhelot. 1827·1927. 

Pro~ed~oclo 

Depósito legal 

• 
.. 

• 

.. 

ComlssAo 
do Centendrio 

(oferta) 



1\utor 

César (1\milcar) 

César (José Jdlio) 

79 

Setembro 

Loeal e ano 
T!talo da obra da Proeed~oela 

fmpresslo 

English Reader \\)ith gaide Porto Depósito legal 
to commercial Engllsh, 
for atadents ln nllstager 
s.•b edltion. 

Fonélica Inglesa, pelo sls~ Porto » 

tema fonético, asado 
pela fnternatlonal Pho~ 
netlc f\ssocintlon. 3.• 
edi~âO . 

o Ermitão da Senhora Viseu » 

do Bom Despacho . 
S. Jolio do 1'\onte. 
2.• edição. 

Chat·tre organlque de la Lisboa, 1931 , 
Colonie de S. Thomas 
et Prince (Portugal) 
Expos iti on Colonlale 
Internatlo n ale de 
Paris. 

Chartre organiqae de la Lisboa, 1931 
Cotonle de Tlmot· (Por~ 
togai) Exposltlon Colo-
nlale Internatlonale de 
Paris. 

Código da caça. Decreto Lisboa, 1931 " 
n.• 20.199. 

Coelho (Sobino) 1\ cominho da eladdaç5o Lisbon , 1931 " 
dom Importante assunto 
biológico. 

Colec~ão Patrícia. 1\ndré Lisboa, 1931 " 
Bran. 1\ soa \)!da e a 
sua obra. 



1\ator 

Costa 
(EmiUa de Sonsa) 

Costa (Ferreira do) 
e 1\ntónio Jorge 

Costc (Engenheiro 
J. E. Dlos) 

Costc (Jooqalm) 

Costc (José 
Edocrdo Dias) 

" 

Costa (l'\areehal 
Gomes da) 

Costa (1'\endes da) 
Engenheiro 

80 

Setembro 

Tltalo da obra 
Lo~cl e ano 

4a 
lmpreuSo 

Col«<'o Polrldo. Ol''"'· 1931 
poetas. Tomás Ribeiro. 
1\ soa 11lda e a soa obro. 

1\ mulher no lar. :s.• edi~ Lisboa 
çiio. 

Conside rot ions sor lo Llsbonne, 
palpe dentaire. 1931 

O !!talo de engenheiro, soa Lisboa, 1928 
hermenêaliea juridiec, 
seo significado social. 

1\ dOr como elemento de Porto, 1031 
bondade e perfelçtio. 

1\ exportaç6o de produtos Lisboc 
resinosos. Projecto de 
r epresentaçllo perc ser 
emregue ao Sr. 1'\lnls" 
t ro dos Fim1nças pela 
Comissão de defesa da I 
inddslrio de reéinagem. 

Lisboa I Notas sObre a análise ra" 
clonai das argilas. 

O comércio de peixe Lisboa, 1929 
fresco, soa influência 
na crise da lnddstria da 
pesca em Portugal. 2.• 
ediçllo. 

1\fonso de 1\lbaqaerqae, Lisboa, 1929 
1509· 1515. - Descobri" 
mcnto e conquistas, III. 

o ensino elementar de Porto, 1931 
mines em Portogol.l'\c" 

Depósito legal 

" 

" 

" 
.. 

.. 



l\ator 

· S l 

Setembro 

T!talo da. obra 

mória apresentada ao 
t.• Congresso nacional 
de engenharia. 

Local., ano 
da 

lmpress!o 

Crisóstomo 
(Joaquim) 

Inquilinato cí'Oel e comer" Lisl>oa, 1931 Depósito legal 

Canha 
(Pedro José da) 

elo! na doutrina e na Ja" 
ris p rad ê nela, 4.0 llO" 

Iam e. 

Discurso em resposta ao 
Sr. 1'1elo Simas, lido na 
sessão da assembleia 
geral de 11 dr. Janho 
de 1931. Separata do 
Bo letim da 1\cademia 
das Cit:nclas de Lisboo, 
no1>a série, :.;.• ~>O" 

Iam e. 

Coiml>ra, 
1931 

Curto (Ramada) O homem qae se arran" Lisl>oa, 1931 
joa. Peça em am pró" 
log" e três actos. Três 
gerações, comédia em 
am acto. 

Daadet (1\fonso) Sapho- Tradaç6o do 
Dr. Cnrlos José de 1'1e­
neses. 

Lisboa " 

Decreto n. • 19.998. (1'1l" Lisboa, 1931 " 
nlstérlo do Comércio e 
Comunicações). 

Decreto n.• 20.131 , (sOI>re Lisboa, 1931 
arrolamento de gados). 

Desenuol~>imeoto da re .. Lisboa, 1931 " 
celta e despesa poro 

6 



ll.ator 

Espanca (Fiorbela) 

Fer n11 ndes (l\blllo) 

82 

Setembro 

Tltolo ela obra 

o ano eco n ómico de 
1931" 1932. Faodo es-­
pecial de Caminhos de 
Ferro. 

Loeal e ano 
ela 

lmprtu&o 

Desenuoluimento das des-- Lisboa, 1931 Depósito legal 
pesas eom os serviços 
de lnstraçllo prim6ria 
autorizadas para o ano 
económ i co de 1931 
11)32. 

Descnvolulmento das des• Llsbo11, 1931 
pesas com os seruiços 
d11s escol11s lndastriais 
e comerciais, aatoriza-
das para o ano econó-
mico de t 93H932. 

Docamentos e genealo" Lisboa, 1931 ,. 
gias. 

Ensino elementar agrí· Lisboa, 1931 » 
cola. Extracto do De" 
creto n.o 19.909 e de 
algumas disposições do 
regolamento Inter no. 
Escola Pr6tlca de l\gri~ 
coitara de Qaelaz. 

Cartas de Ftorbela E&- Coimbra, 
p11nca a D. Jdlia l\1" 1931 
11CS c a Galda BatH 
te III. 

Estudos nos Cromosomas Coimbr11, » 

diiS llllllceiiS e 11marili" 1931 
d11ceas. 



sa 

Setembro 

!\olor Titulo da obra 

Fernondes .1\rltmétlca e sistemo mé-
(Professor .1\bflio t rico, apro-oado oficio!-

l'\arqacs) mente. Ensino prlmt!rlo 
elementar (todos os 
closses). 

Fernondes Geometria em hormonin 
(Professor .1\bllio com os progromas de 

l'\orqaes) .1\bril de 1929- :5.• e 4.• 
clnsses. Ensino prlm6rio 
elementar, 20.• ediçtio. 

Ferreira (.1\rmando) Contos escuros. 

Ferrl (Henrique) Princlplos de Direito Cri-
mino!. O criminoso e o 
crime. Traduzido do I ta-
liano por Lals de 011-
-oelra. 

Frnnco (Podre .1\no Santo da Comptmhio 
l\ntónio) de Jesus em Portagal. 

Freire (Joao Paalo) Lisboo do mea tempo e 
do passodo. Do Rossio 
6 Rotando. Fase. 1 a 4. 

Frias (Edaardo Ilasões e Sombras. 
da Costa) 

Fartodo (.1\ct!cio) Como se agravo am êrro 
jadlclt!rio . .1\ fatalldode 
é o sllgma dos desompo• 
rodos da sorte. l'\inato 
de recarso para o Sa~ 
premo Tribaoat de Jas .. 
tiça por parte de D. EH· 
si6rio !\a rio de Oli~>eiro 

local e ano 
da 

lmpreuSo 

Porto 

Porto, 19:51 

Porto, 1931 

Colmbro, 
19:51 

Porto. 19:51 

Lisboa, 1931 

Fonlelas 
Régao, 1931 

l\gosto, 19:51 

ProceMac:la 

Depósito legol 

• 

.. 

• 



1\ator 

G. P. 

Gollis (Alfredo) 

Gol '06o (Henrlqaes) 

• 

Gaedes 
(J. V. Correia) 

J. P. 

Setembro 

Tllalo da obra 

e Costo, no ogra'OO cí'Oel 
n.• 46.850, em qae litiga 
com 1\ogusto Est~'Oam 
de OII'Oelra e outros. 

l'lanaol de Filosofia. 

Local ~ano 
da 

lmpruslo 

Porto, 19:51 

l'lolheres perdidas. 2.• Lisboa, 19:51 
edlç6o. Tuberculose so-
cial III. 

História do nosso tempo. Llsboe, 1931 
J\cç6o e obra de Jofio 
de 1\lmelda, 1904--1910. 

O oelo de oiro. (No'Oela Lisboo, 19:51 
colonial). 

Gala para os trabalhos de Porto, 19:51 
táctico sObre a corto e 
no terreno. 

História blbllca, oa nar­
roti'Oas do Velho e Nooo 
Testamento oferecida 
6s escolos e fomflios 
portagaesns. 

Porto 

Histó ri a de Portugal, Barcelos 
tose. 33. 

Itlnerórl o das estradas 
nacionais e distritais e 
soas distAncias qollo" 
métrices no distr ito de 
Coimbra. 

Coimbra, 
1931 

Qaad r os sl noptlcos do Lisboa, 1931 
História <Jni'OersaJ. -

Procdf.nda 

Depósito legal 

» 

" 

.. 

.. 

• 



1\ator 

Setembro 

Tltalo da obra 

2.• Volame. IV e V clas­
ses dos liceas em har­
monlo com o programo 
dos llceas de 27 de se .. 
lembro de 1930. 

LocAl e ano 
da • 

lmpress8o 

Jacobsohn (Hart P.)

1

l\ Qalmica de oxldaçao Coimbr11, 
celalar. Conierêncio. 1931 

Lnjeanle 
(R. P. Etienne 

l111rle) 

Lapa (1\loaro) 
e Sacadora 
COrte-Real 

I 1••• d< Goigné, 1011•19Z2. L!sboo, 1931 

l\ propósito de am caso Lisboa, 1931 
de sodoka, oa da ft!bre 
dn mordedora de rato. 

Larroadé (C11rlos) Cirargla estética. Lisboa, 1931 

Lcondlnho 
(Domingos) 

O Forte da Graça. EsbOço E.loas, 1931 

de ama memória hlstó-~ 
rica e descritiun. 

Leglslaçao. Facoldade de Lisboa, 1931 
Direito da Universidade 
de Lisboa. 

Leio Onloersal, fase. 20. Porto 

Proc:edhc:lo. 

Depósito legal 

,. 

.. 

» 

" 
Lemos (CIIrlos de) Cantigas ..• O Sant'l\ntó· Lisboa, 1931 • 

Llgorne (B • .f\.) 

nlo. D~fasllo métrico. I\ 
propósito do concorso 
do Didrio de Lisboa. 

.f\ritmético prótlco poro 
as t.•, 2. •, 3 . • c 4. • elos­
ses. Ensino prlmllrio 
elementar. 

Lisboa 



1\ator 

Lima 
(l\mérlco 
Pires de) 

1'\ochado 
(José de Sousa) 

86 

Setembro 

Loeal e IUlO 

Titulo 4o obra da Proe~tocla 

lmpreulo 

Prégar no deserto. Porto, 1931 Depósito legal 

Lista de antiguidades dos Lisboa, 1931 
oficiais dos quadros 
coloniais, referida a 31 
de Dezembro de 1930. 
Suplemento ao Boletim 
I'\ IIi ta r dos Colónias 
n.• 1, de 10 de Janeiro 
de 1931. • 

BrazOes inéditos. (Saple· Braga, 1931 
mento). 

Martins (Rocha) D. l'\anael II. t-Ustórla do Lisboa, 1931 » 

1'\oryon (11.) 

Mendes 
(José Firmo) 

seu reinado c da im~ 
plantaçllo da Repdbüca, 
fase. IV. 

Romance de amo her~ 

delra. Tradaçllo de 11o~ 
rols Lenl. 

Estado breve sObre ama 
lllslta á secçtio de cal· 
çado da no"a emprêsa 
Industrial de cortames 
do Porto. 

Lisboa , 

Lisboa .. 

Mendonça (l'laria) Beata Mafalda. l\ •Roi .. Lisboa, 1931 " 
nha Santa• de 1\roaca. 

1'\eoeses (Bourboo e) Figuras Históricos de Por" Porto, 1931 » 
e 1'\atos Sequeira tugol, fase. lll. 

1'\éolo (Jollo) l\ 1'111e Taparja. Esboço VIana, 1931 
de novela brasUeira. 

, 



1\alor 

87 

Setembro 

Tltalo da obra 
~ai e aao 

da 
lmprer.do 

11ercados externos. ln" Lisboa, 1931 
qaérito consular sObre 
os mercados estrangci" 
ros, autorizado pordes" 
pacho mlnisterlcl de s 
de Dezembro de 1930. 
(11Jnlstério dos Negó" 
elos Estrangeiros). 

11ero11ell (Jorge) 1\ áltima aoentorc. Lisboa 

!'\esq alta 
(1\ntónio Pinto de) 

lnconstitaclonolldadc do Porto, 1931 
Decreto"lei n.• 19.895. 
Petiç6o de agro\Xl para 
a Retaç6o. 

1'\onteiro (Ccmpos) O Uoro, o melhor dos 
cmigos. 

Porto 

!'\outeiro 
(Heitor Campos) 

Neoes 
(Francisco Ferreira) 

Olloeira 
(1'\. Poalino de) 

Contos bomorlstlcos­
Tribnnct dos Peqocnos 
Delitos. 

Elementos de 6Jgebrc. 

Reptls e anflblos da Pe" 
ninsolo Ibérico e es" 
peclclmeote de Porto" 
gai. 

Porto 

Coimbra, 
1931 

Coimbra, 
1931 

Organizaçllo do cadastro Faro, 1931 
geral dos desemprega" 
dos. Decreto n. • 20.222, 
de ts de 1\gosto de 1931. 

Plcn der l11ndes hcapts" 
tadt Karlsrohe. Kcrls" 

Pra«dblda 

11lnistério 
dos Negócios Es .. 

tr110gelros 

Depósito legcl 

Tipogratlc Gon .. 
çcloes 

Depósito legal 

• 

Kcrlsrohe 



1\utor 

88 

Setemb ro 

Titulo da obrn 

rahe ln Schnell zags~ 
oerkehr. 

Planta de Breslaa. 

P lonta di Torino in 
fogll. 

Quadros da História de 
Portugal . 

Local e ano 
dA 

lmpress&o 

Qaeiroz (!\agasto) Lições de geometria desw Porto, 1931 
critlua-Vol ame 1. • 

Ramos (Oiioeira) 
e Simões Correia 

Projecçao oxonometria 
paralela, octogonal e 
obllqaa. 

Dicioná r io de Legislaw Lisboa, 1931 
çfto e Jarlspradêncta, 
fase. 15. 

Rego (José Teixeira) Estados e conlrouersias Porto, 1931 
2.• série. 

Proced~ado 

Breslaa 

Torlno 

Depósito legal 

Rela tório da Dlrecçllo 
sObre os resaltndos 
obtidos com a explora~ 

çlio dos serviços de gás 
e electricidade no ano 
económico de 1930-1931. 
(Camara t\anlcipal do 
Porto). 

Porto, 1931 Câmara t\anicipal 
do Porto 

Relatório da sindic&ncia 
1 de Janeiro de 1920 a 
21 de Junho de 1929. 
1. • parle (Fanclonários) 
-Camora rtanic!pal do 

Barreiro, 
1931 

Depósito legal 



89 

Setembro 

Local e 6110 

1\utor Titulo da obra da Proce4~ncta 
tmprus&o 

Barre ir o, Com issão 
I\dministrotl\)o. 

Ribeiro (I\ogelo) Lesslng. Confer~nclo pro· Porto, 1931 Depósito lego! 
nunclado no Faculdade 
de Letros do Porto em 
22 de Janeiro de 1929, 
comemo rondo o 2. o cen• 
tendrio do nascimento 
do drnmotargo. 

Socodaro (Costa) I\ técnica de 1\ Brooha na Lisboo, 1931 .. 
e Francisco !'\, Rosa reacçtlo de Zondek-

I\scbheim em medicina 
comporado. 

S11l11zor, 1'\lnlstre Exposé des motlfs précé- Lisbonne, " 
des Finances (D! dents ln decrct-lol qai a 1931 

I\nt6nlo de 011\)elrll) approa\)é le badget 
poar l'onnéc financiere 
1931•1932 (Republique 
Portagalse). 

S11mplllo (1'\ll)aro) Gala de trobolhos prá- Porto, 1931 .. 
Ucos de zoologia, 6.• e 
7,• clo sses de ci~n-
elas. 

Sontos (flry) Cancro de loringe. Dia- Lisboa, 1931 .. 
gnóstico microscópico. 

Santos (Jotlo flntó- 1\ritmétlco poro os 2.• e Lisboa, 1931 .. 
nlo Correia dos) e 3. o corsos de hal>ll !to• 

Lois I\. de Snnt'flna ção. (Escolos rcgimcn· 
tais). 

Sontos Cultoras Espcclllis. Coice- Lisboa, 1931 .. 
(José J. dos) çlio Rdstico, n. • 6. 



90 

Setembro 

L~al e ano 
1\ator Tltalo da obra da Prcx:ed~ada 

lmpresa5o 

Santos D. Lois de Castro, conde Viseu, 1931 Depósito legal 
(Pedro Ferreira dos) de Nova GOa. I 

Schmidt (Hartel) O Cast~mento. Lisboa .. 
Scharbammer, Vida popular de S. Fran~ Porto, 193 1 1\postolado 

S. J. (Padre Jorge) clsco Xavier. da Imprensa 

Silva (1\lberto Trcnsformaçao dos 1\da· Porto, 1931 Depósito legal 
Ferreira da) bos Químicos no solo. 

Cartilhas do Lavrador, 
o.• 31 . 

Si111a (César da) 1\ ~xecaç6o dos Távoras. Lisboo " 

Slmas (/'\elo) Elogio histórico de Fran- Coimbra, • 
cisco Oom, lido na 1\~ 1931 
sem biela Geral extraor-
dinl!ria, de 1 1 de Junho 
de 1931- Separata do 
Boletim da 1\cademia 
das Clt!nclas de Lisboa, 
neva série, volume lll. 

Soluç6o de exercícios e Porto. 1931 » 

problemas de aritmé· 
tlca e sistema métrico 
da 3. • classe. Série es-
colar. •Educaçao.• 

Solaçllo de excrclclos e Porto. 1931 » 

problemas de arltmé· 
Uca e sistemo métrico 
da 4. • classe. Série es-
colar QEdacaçllo.» 

Soasa (1\ntónlo 1'\emórlas da Sociedade Coimbra, . 
Flgaelredo Gomes e) Broter lana. Volume I. 1930 



1\ator 

Sousa 
(H. 1'1olelro de) 

91 

Setemb ro 

Titulo do obrD 

Subsídio para o conhe" 
c i m e n to da flora da 
Guiné Portuguesa. 

Local e aoo 
da 

!mpress&o 
Proced~ocla 

1\ I gamas notas sObre Lisboa, 1931 Depósito legal 
edocac;fio em higiene 
sexual. 

Tabelas de ração dl!ls Lisboa, 1931 ,. 
praças da 1\rmada. De" 
creto n. • 20.101. 

Teixeira {f. Gomes) Santo 1\ntónlo de Lisboa. Lisboa, 1931 " 

Torrinha 
(Francisco) 

(História, tradição e 
lenda). 

III Jubileu do 1\cademia 
das CiênCias de Lisboa. 
1779·1929. 

The sea and airport o! 
1\msterdam. Published 
by the manicipality o! 
1\msterdam. 

Coimbra, 
1931 

funsterdam 

1\cademia 
das 

Ciências de Lisboa 

./'1aniclpality of 
1\msterdam 

Teni to ire de 1'1anica Lisbol!l, 1931 Depósito legal 
et Sofala. Sous \' ad· 
ministratlon de la Com· 
pllgnie de 1'1oçnmbi" 
qae. (Portugal. Coló-
nia de J'\oçomblqae). 
Edilion voar I' Exposi• 
tion Colonial Interna• 
tional. 

Elementos de gramática Porto, 1931 
portuguesa-Curso ge· 
ral dos liceus. 



92 

Setembro 

Local e aao 
1\ator Titulo dC> obra da Proc~deactC> 

lmpreasllo 

Veiga (l\balberto) O Inglês tal qaal se fala. Porto, 1931 Depósito legal 
10.• ediçdo, revista e 
melhorada. 

Vldago (J.) l'lemória histórica sObre Horta, Faial, . 
o moeda da Ilha do 1931 
Faial. 

VIlhena 1\ expresslio física da có-- Lisboa, 1931 • 
(Henrique de) lera na literatura. En• 

solo. 2. • ediçlio. 

Vlrgollno Ondas Hertezianas e soa Lisboa • ' 
(J. 1\, de Barros) apllcaçlio prática. l\s 

emissoras do mundo na 
mao. 

\t/hite (E. J .) Vtnde a mlm. Lisboa . 
l\lêm das obras mencionadas, entraram de Jolho a Setembro, procedentes 

da Biblioteca Nacional de Lisboa, 20.100 volumes (duplicados e t rancados do 
!ando coogreganista), e 562 uotames procedentes do projectado gabinete de 
leitora do Bairro Social do l\rco do Cego. 

Outubro 

Local e ooo 
1\ator Tltnlo da obra da Procedtnc:la 

lmprusl!o 

l\car (Sidérlo) l\ l\rte na história dos Barcelos Tip. l'larinho, 
povos. Barcelos 

l\ Bíblia Sagrada, con- Grnn-Bre- Depósito legal 
tendo o Velho e o Ho\)o tanha 
Testamento, traduzida 



l\ator 

1\dfio (Lois) 

1\derlos (Joaqoim) 
e José 

Dias Fernendes 

93 

Outubro 

Tltalo do ol>ro 

em português, por Jolio I 
Ferreira de 1\Jmeido, 
com rcfer~ncios e ai~ 
gamas llarlantes. Ediw I 
çAo rellisto e corrigido. 

Local • ano 
do 

lmpruslo 

I\ Compenhla de Jesos em Eluas, t93t 
El"as. Hotes pare e his~ 
tório do Colégio de S. 
Tiego. 

Proctdtoda 

Depósito legal 

1\ctos dos I\póstolos. Trew Lisboe, 1931 • 
dazldos de Volgeta le-
Una, por 1\ntónio Pe-
relre de Figueiredo. 

Osteopaties de origem Lisboe, 1931 
simptStice . Trebelho 
reellsedo na clinice ci-
rdrgica da Fncoldode de 
.1'\edlcinade Strasbourg. 

1\ uldo do Copit6o Golan. Lisboa, 1931 
Trodaçllo de Osório de 
Oliuelro. 

• 

• 

1\lma Fedlsta, Tomo n.•t. Lisboe, 1931 " 

1\ntónio Feijó. 1\ soo ulde. Lisboa, 1931 • 
(Colecçllo Petrício. Os 
poetas). 

1\ Pez .1'\andlal - Hotas 
sObre a obre de 1\Jiança 
mandi ll l par a 11 poz 
entre as nações por melo 
dos iQrejos e a colabow 
raçllo de Portogel. 

Por to, 1931 Imprensa .1'\oderna, 
Porto 



llator 

.f\skanozy (l'lax) 

Babo (Carlos) 

Boleo (l'lonael 
de Pah)l)) 

94 

Outubro 

Titulo da obra 

Rrqctii)O da RepDrtlç6o de 
1\ntropologlo Criminal, 
PsicologiD Experlmen­
tlll e ldcntlficaçlio Civil 
do Porto. FDsc. 2.0 

Local e aao 
da 

lmpresslo 

Porto 

Rrqalvo de Identilicar;;IIO Caxias, 1931 
de Llsl>oa. l'lemórla en-
viada b Exposlç60 In-
ternacional do Rio de 
Janeiro ·de 1922, sOI>re 
os serviços de ldenti-
flcaçao qae competem 
ao mesmo arqolvo,ono• 
tado em harmonia com 
a leglslaçliO qae os re-
formoa. 

Les tontlons de lo moclle 
ossease b l'état normal 
et à l•état pathologlqae . 

Coimbra, 
1931 

Depósito legal 

.. 

.f\ssocla tlon lnternallo• Lisl>oa, 1931 " 
nale poar la protection 
de t•enfance. x.- ses-
sion. Llsl>onne, 25 a 29 
Octobre 1931. 

1\ Inqalslçlio. (EnctciQ11é• Porto, 1931 
dia pelo Imagem). 

Orlenlaçdo da Filologia 
romllnlca na Rlemnnha 
e o Seminário Roma­
nico de Haml>argo. 

Coimbra, 
1931 

Breues Instruções e con· Llsl>oa, 1931 
selhos para candidatos 

.. 



1\ator 

95 

Outubro 

Tltalo da obra 

a condatores de auto· 
móue~. coordenados 
por B. D. 

Loclll r aao 
da 

lmpreu«o 
Pr~denela 

Caldas (José) I>iuertlcalo da primeira Lisboa, 1931 Depósito legal 
porç!o duodenal. (Se-
parata de •1\ 1'\edlcina 
Contempor6nea• n.• 37, 
de 13 de Setembro de 
1931). 

Camacho (Brito) Por cerros e vales. Lisboa 

Corualho (1\ntónio 
José Torres de) 

Notas para a história do Eluas, 1931 
Jornalismo em Elulls. 
VIII 1\ Chibatll. IX Bo· 
lctlm eclesiástico da 
diocese de Eluas. X O 
Elvense. 

Carvalho (1\agasto 1\ dieta h!drlca. Conlrl· 
da Sllua) balçOes para a história 

da Terapeatica. 

Coimbro, 
1931 

.. 

Casaooua (José B.) Genética.-Os estados de Viseu, 1930 » 
1'\endc I e dos 1'\endclls-
tas sObre os factores 
hereditários. 1\ selec-
ç!o 11egetal e animal 
pelo método cientifico 
moderno. 1\s fórmulas 
hereditárias no melho-
ramento dos uegctals e 
dos animais. 

Cosa Pia de Lisboa. Ce- Lisboa, 1931 " 
iebratlon da tso ... • an-
oluersalre de sa londa· 



l\ator 

Castelo (José) 

96 

Outubro 

local e ano 
Tltalo da obra do 

tion, 3 Jolllet 1780-
1
, 

3 Jailiet 1930. 

lmpressKo 

FOlhas perdidas (llersos). l Lisboa Depósito legal 

Código da caça. Decreto Lisboa, 1931 " 

Coelho (H.) 

Coelho (Dr. Sabino) 

Coelho (Rol) 

n.• 20.199, de 12 de 
Agosto de 1931. 

Limpeza das adegas e Porto, 1931 
conser\laçllo do mate~ 
rlcl vin6rio. (Cartilha~ 

do Lavrador, o. • 35. Se· I 
tembro de 1931). 

Reflexões. Lisboa, 

La masiqoe portogaise, kisboa, 
la langae et t•état. 

1931 

1931 

" 

)) 

.. 

Conceiç~o (1'1. R.) Anllgoldades lasitanas, Porto, 1931 .. 
oa o desabar dom êrro 
histórico. (Origem e 
fundamento da \lelha 
igreja de Cedofeita e 
sca /'1osteiro antlqois· 
slmo). 

ConllençllO, acOrdos e r~ Lisboa, t 931 
galcmentos celebrados 
no Congresso Postal de 
Londres, 1929. (fUnis· 
tério do Comércio e 
Comunicações). 

Cornéllo e Fedro Biografias de Cornélia e 
F6balas de Fedro, 4. • 
e 5.• classes, s. • ediçllo, 



1\ator 

97 

Outubro 

Tltato da obra 

anotadas por F. 1\. Xa" 
uier Rodrigues. 

Local e ano 
da 

lmpress5o 
Procedencta 

Correia (J. 1\lues) 1\ Larguesa do Reino de Lisboa, 1931 Depósito legal 
Deus. 

Costa (1\ntónlo 
Nanes da) 

Costa (Lois 
Xavier do) 

Costa (Tenente 
Elias da) 

u 

u 

» 

» 

Crespo (Dr. José) 

O emprêgo do cloreto de 
sódio, em ctrorgta. 

ama agoafortlsto do sé" 
colo xvrr. (Josefa de 
1\yala). 

1\ Sciêocla da linguagem. 
(Colecçllo Coullhanense 
de coitara geral). 

1\ colonização scientlflca. 
(Colecçao Coullhancnse 
de coitara geral). 

1\ Covllhll no trabalho. 
(Colecçllo Coullhanense 
de cultura geral). 

1\ 1'1edlclna Sclcntilfco. 
(Colecção Coullhanense 
de cultura geral). 

C11stelo Br11nco no tr11ba~ 
lho. (Colecçllo Co\lilha~ 
nense de coitara geral). 

Estética e Sociologia. 
(Colecçlío Coullhnnense 
de coitara gero!). 

O Direito, sua formaçllo 
histórica. (Colecçao 
Coullhanense de cultora 
geral). 

1\specto sanlt6rlo da emi" 
graçdo no l'Unbo. Tése 

Coimbra, 
1931 

Coimbro, 
1931 

Covilbll, 
1928 

Lisboa, 1930 

Co11ilh6, 
1928 

Couilhli, 
1928 

Lisboa, 1929 

Caxias, 1931 

Covilh!i, 
1927 

Coimbra, 
1930 

Tip. Cardona, 
Covilhã 

Tip. da Coopera" 
tiua 1'1ilitar 

Tlp. Cardona, 
CoullM 

!\olor (oferto) 

Depósito legal 

Tlp. Cardona, 
Coui!M . 

1\otor (oferta) 

7 

" 



J\otor 

98 

Outubro 

TfloJo <la obra 

apresentada ao 2.• Con" 
gresso 1'\unieipa lista mi· 
nhoto. 1\gosto de 1929. 

Cru~ (1\nltlnio da) Excursões do earso de 
iérins (Impressões de 
um aluno). 

Cunha (1\llredo da) Elogio hlslórico de Tomós 
Ribeiro, lido na sessilo 
comemoratil)a do 1.0 

centenário do nasci· 
mento do poeta, em 
2 de Julho de 1931. (Se­
parata do •Boletim da 
1\cadcmia das Ciências 
de Llsboau, No\)a série. 
Vol. III). 

Local e ono 
<la 

lmp~M&O 

Coimbra, 
1931 

Coimbra, 
1931 

Dantas (Jdllo) n Ceio dos Cardeai s . Porto, 1931 
I•U .• milhar. 

Proce<lenclo 

Depósito legal 

" 

Desen\)ololmento da des" Lisboa, 
peso com os serl)iços 

1931 1'\lnlstério de Ins­
trução Pdblica 

de instruçlio seeuodá" 
ria, autorizada para o 
ano económico de 1931" 
1932. (1'\lnislérlo de lns• 
t ruçlio Pdblica). 

DesenllOil)imento do orça- Lisboa, 1931 Depósito legal 
mento da despesa para o 
ano económico de 1931" 
1932, fixada pelo De" 
creto com tOrça de lei 
n.• 19.967, de 29 de 
Junho de 1931. (1'\lnis· 
térlo da Guerro). 



99 

Outubro 

l\utor TUalo da obre. 
Lo~ol e ano 

de. 
lmpressllo 

Proeed~ncle. 

Dias (da Canhe) 1\ 11açonaria em Porta~ Lisboe, 1931 Tipografia Ollos .. 

Dias (l1ndaro) 

Daro (José) 

gal. gráfica, Lisboa 

Dez sonctilhos de cnle11o. 1\ngra do Depósito legal 
Heroismo, 

1931 
Dois avisos de t.• classe Lisboa, 1931 

de 2.100 toneladas 
(cada), Contrato e es· 
pecllicação. Ode r o-
Te r n 1-Orlando (Gé~ 
no11a). (l'\inistério da 
Guerra- R e pó bli c a 
Portagaesa}. 

FlOres -v edição. 

Ensino elementer agri• 
cola. Extracto do De• 
creto o.• 19.909, e de 
algamas disposições do 
regalemento Interno . 
Escola Prática de 1\grl· 
coitara de Qoeiaz. 

Escola de Regentes 1\grl· 
colas de Coimbra. (De .. 
creto n.• 19.908, de 19 
de Junho de 1931). 

Lisboa 

Lisboa 

Escola Prática de 1\gri .. Santo Tirso, 
cultora «Conde de S. 1931 
Bento», em Santo Tirso. 
(l'\inlstérlo de Instrução 
Póblica). 

Estação de cara pelas 
a11as. (Publicado pela 

» 

Tlpogrofla 1\ssis, 
Lisboa 

Depósito legal 



J\ator 

100 

Outubro 

Tlwto da obra 

comissllo nomeada por 
portaria de 20 de 1\gosto 
de 1931). 

Evange lho segando 
S. Joâo, lrodazldo do 
Vulgata latino por 1\n~ 
tónlo Pereira de Rgael• 
redo. 

E~>angc lh o segando 
S. Lucas, traduzido do 
Vulgata latina por 1\n· 
tónlo Pereira de Figuei· 
r edo. 

Evangelho segando 
S. 1'\arcos, traduzido do 
Vulgata lalina por 1\n· 
tónlo Pereira de Figael· 
rcdo. 

E~>angel h o sega ndo 
S. 1'\otcos, traduzido da 
Vulgata latino por 1\n. 
tónlo Pereira de Flgaei-
redo. 

Ex e rele los de Contablll· 
dode. 

Exposltlon Colonlale pOI"' 
tugalse h Paris. Catalo­
gue offlclel. 

Ferreira (Reinaldo}, O Segredo dos T álio~ 
Repórter X ros. Novela policial 

n.• 27. 

Loeal e aliO 

da 
lmpres.So 

Lisboa, 1931 

Lisboa, 1931 

Lisboa, 1931 

Lisboa, 1931 

Tomar, 1931 

Lisboa 

Proee4eaela 

Depósito legal 

»· 

.. 

Tlpogr!lfla 
•1\ Grllflea•, Tomar 

Depósito legal 

» 



1\otor 

101 

Outubro 

Titulo 4a ol>ra 

Folhas soltas de agricol~ 
tara, n.•• 30, 3 1 e 34-
a 40. 

Local e eao 
da 

lmpressKo 

Porto 

Fontes (Vitor) 1\ Sexualidade. X sesslio Lisboa, 1931 
da 1\ssociat;ao Interoaw 
clonai de Protect;âo á 
Infância. 

Franco (Chagas) Quadros históricos de Lisboa 
e Joiio Lopes Soares Portag11l, !ase. IV. 

Geografia para o 3.• e 4.' 
classes de ensino prim~" 
rio elementar. (Série 
escolar). 

Gomes (1'\driano 1\.) Noções elementnres 
'de gramático. porta~ 
goesa. 

Porto 

Porto 

Gont;allles (Caetano) Les serllices de la protec .. Lisboa, 1931 
tion ·de t•enfance aax 
c o I o n I e s portugalses. 
(1'\perça bistoriqcre g~ 
neral) X ..... session de 
la 1\ssoclatlon Interna" 
tlooale pour protection 
de l•Enfaoce. 

História da Litera .. 
tara Portuguesa lias .. 
trada, tose. XXIV o. 
XXX. 

História de Portugal. 
Edit;ão monumental, 
fase. 34. 

Lisboa 

Barcelos, 
193 1 

Pro~d~acla 

Depósito legal 



/lato r 

Lafarge (Paolo) 

LeiUio 
(C. 1\. /'\arques) 

Leite (1\lfrcdo) 

Lenglea (/'\.) 

102 

Outubro 

Trtolo do obra 

História do Reglmen Re­
publicano em Portugal, 
fase. 9. 

Lo.:al e ODO 

da 
lmpreulo 

Lisboa 

Pra<:edhc:lll 

Depósito legal 

lodlce de propostns do Lisboa, 1931 Câmara 1'\anlclpal 
1.0 semestre de 1931. de Lisboa 
(C. 1'\. L.) 

Jesas volta no nossa ge­
ração. 

Lisboa 

O Ideal socialista . Porto, 1931 

Geometria aprouada oli· Li~boa 
clalmente pnra a 3. • e 
4.• classes de lnstruçl!o 
primi!rio. 

A lui~ dos ocasos. 

Lendas da fndia , publica .. 
das de ordem da classe 
de ciências morais, po. 
11 ti c as e belas letras 
da 1\cadcmla Real dos 
Ciências de Lisboa, c sob 
c direcç!o de Rodrigo 
José de Lima Felner. 
Li oro 3.• Tomo lU. 
Parte 11. 

LisbOII 

Coimbra, 
1931 

Lello Un iversal, fase. Porto, 1931 
21. 

Os adubos compostos e 
especiais. (Cartilhas do 
Laurodor, n.• 32, Julho 
de 1931). 

Porto 

Depósito legol 

Liorarla 
Si! da Costa, Lisboa 

Depósito lego! 

Depósito legal 



l\alor 

Lima (f\rcher de) 

Lima (Bnplistn) 

Loureiro 
(J. 1\oelor de) 

Luzes (firmando) 

f'\echedo 
(L. Saauedra) 

f'\arçni 
(Drs. Ori11ndo). 1\1-

berto Pinheiro 
Torres e João 

de Castro Osório 

103 

Outubro 

Tltalo da obra 

Diplomacia e nacionali• 
dade. 

Homenágem a Ribeira de 
Pena no 6. o centenário 
do seu foralt331-27 de 
Setembro de 1931 . 

Lluro de ouro das fnmi-
lias. 6.380 receitas. 

Normierang der Trü-
bongswerte tei nephe· 
lometr~scben B e s li m .. 
mongen. 

1\ Incisão latero-poslcrlor 
pare a apendelomle. 
(Separata de •1\ f'\edi· 
clna Contemporânee .. , 
n. o 36, de 6 de Selem-
bro de 1931). 

Expedições normandes 
no ocidente daHispanle. 

f'\enual prático proflsslo-
nai de cami nhos de 
ferro. E.xploroçao-
Tracçfto- VIa- Legis-
laçl!o. (Coordent~çl!o de 
Jorge Teixeiro). 

1\ ••Poça das Feiticeiras•. 
Uma causa justa que é 
um brado de consci~n-
ela pdblica. Pedido de 
reols!o de processo. 

Loul ~ ano 

da 
lmpr~ssao 

Coimbra, 
1931 

P óllOII 

de Varzim, 
1931 

Lisboa 

Lisboe, 1930 

Lisboa, 1931 

Coimbn1, 
1931 

Lisboa 

Porlo, 1931 

Proced~ncla 

Depósito legal 

» 

.. 

.. 

» 
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Outubro 

Lo~al ~ aoo 
1\ator T!talo da ol>ra da Proeedhcla 

lmpr~aa!o 

/'\erçal Despacho de desprondn" Lisboa, 1931 Depósito legal 
(Drs. Orlando) e 1\n- ela do Dr. 1\h>aro Pinto 
gelo de Figueiredo de 1'\agalhlies, em ~>Ir-

Lobo c Sll1>a) todc da lnstraçllo con-
lrodltórla, qae correu 
seas termos pelo Ja lzo 
de Direito do comarca 
de Torres Vedras. 

/'\a rtins (Rocha) D. /'\anael 11. (1'\emórlos Lisboa Ex.•• Sr. J. Leitão 
para a história do sea (ofet·to) 
reinado). 

/'\otos (t\rmnndo de) Umo rellqal11 sigila r. Galo, 1031 Depósito legal 
(/'\ a sea /'\anlclpol de 
VIla No~>a de Galo). 

/'\enezes Em moeda fraca. Dos t\ngra, 1931 
(/'\anael de) 1\çOres 6s exposições 

de Se1>llha c Barcelona. 

1'\lraoda (1\ntónio 1'\aoaal teórico e pr6tlco Coimbra, .. 
1\ogoslo de) dos Jaizes 1'\aoiclpais, 1931 

Instrutores e populares. 
Vol, II. 

/'\onlz (Egas) Tumor intra-medular. Te· Coimbra, 
traplegia. Cora pelara- 1931 
dloterápla. (Separata 
do Boletim dal\cademia 
das Ci~nclos de Lisboa. 
No1>o sér ie. Vol. III). 

/'\ora (/'\6rio Domas) 1\ hlgléne da tuberculose Llsboo, 1931 .. 
no lar e na sociedade. 
(Separata de •1\ /'\edi" 
elno Contempor4neao, 
n.• 37, de 13/9/1931), 



· IOõ 

Outubro 

1\alor Tltlllo dll obra 

t\ussollni (Benito) 1'\ amante do Cardeal. 
Tradaçlio de Teixeira 
da Fonseca. 

Loclll e oao 
da 

lmpreulo 

Lisboa 

Nopoiello Letters of Napoleon from Horta 
Egypt. Compiled l>y 1\i~ 1\çôres, 1931 

berto de Lemos. 

Nellcs (Moreira dns) Sonho Rzal. (Sonetos). 

Nobre (firmando) C 6 d ill o do Imposto nos 
transacções. 

O Estado e os caminhos 
de ferro. Subsídios para 
o história da Ditadora 
em Portagol. Nollem~ 
bro de 1026- f\gosto 
de 1027. Notas coligidas 
por J. C. de Car11aiho 
Teixeira . 

Porto, 193 1 

Cacilhas, 
1931 

Lisboa 

Depósito legal 

" 

Olllleiro (Joei de) Ca ntares de ama ci~ Lisboa, 1931 • 

gnrra. 

Oncken (Guilherme) Histó r ia Uoi11ersa l. Lisboa, 1931 

Tomos 101 e 103. 

O Nollo Testamento de 
Nosso Senhor Jesas 
Cristo, traduzido em 
porta ga ês , por Jo!o 
Ferreira de 1\imelda. 
Ediçllo re11lsta e corriw 
glda. 

O Porco. Pnbllcaçlio do 
•La11rador-. XLIX. 

Lisboa 

Porto " 



1\ator 
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Outubro 

Tltalo do obra 

Ordem do Exército. t. • 
série, n.•• 10 e 11 e 2.• 
série, n.•• 14 e 15, de 
10 e 25 de 1\gosto, 4 
e 18 de Setembro de 
1931. (111n lstér lo da 
Guerra). 

Oteyra (Lars de) O diabo branco. 

Pace (Nlcoltlo Rijo 
t11calel) 

R Famiiitl. 1\ P6trla. Livro 
de leitora. Corso geral 
dos liceus e slmllorcs. 
2.• edlçllo. 

Lo•al • DOO 
da 

lm~ulo 

Lisboa 

Coimbra, 
193 1 

Patrício (Ladlsloo) Os médicos e o pdbllco, Lisboa, 1931 
(conferência). 

Peixoto 
(f\lbertina 1\ugusta 
Viana de Lemos) 

Petlte monographle sar 
les condlttons de lo "ie 
de lt1 classe oo"rl~re à 
Porto. Ses optltndes et 
ses défaats. Son enfan" 
ce. Le patronnge. (X.­
Congrés lnlernallonal 
poor la Protectlon de 
f•Enlance). 

Porto 

Pereira (1\l!redo) Elementos de qolmlca Porto, 1931 

in dust rial e comer" 
cial para uso dos es" 
todantes dos estal>ele" 
cimentos de ensino té-
cnico. 

Pereira (1\rmlndo) Li"ro de slnnls dedicado 
nos recralos e alunos 
moriobeiros. 

Lisboo 

Depósito legal 

.. 



1\ator 

Pino (Laís de) 
i\lvaro Rodrlgnes 
e Sousa Pereira 

Pinto 
(Padre Correio) 
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Outubro 

Tflalo da obra 
Loeal e ano 

4a 
lmpress!o 

Relatórios das olágens de Porto, 1931 
estudo dos bolseiros 
Lors de Pina, 1\l11aro 
Rodrigues e Sousa Pe-
reira. 

1\drlano de 1\brea Bon .. Porto, 1931 
delra. 1\locaçõo feita 
nos exéquias qoe por 
soo alma promoveu e 
t·enllsoa o clero de 
Bailio em 16 de Se-
tembro de 1918, no 
egreja de S. Tomé de 
Cooelos. 

Pito (Pedro) O contrato de •Colónia» Lisboa 
no Madeiro. 

Plioler (Teodor) Os grilhetas do Koiscr. 1\ 
tragédia do marinho de 
guerra alemli. Troda .. 
çllo de 1\manclo Cobro!. 

Lisboa 

Prolt (Oscar de) Gil Vicent e. Nota s e Lisboa, 1931 
comentários. 

Regalnmento do jogo do Lisboa, 1931 
Polo ./'\III lar. (l'11nlsté-
r lo do Guerra). 

Relotól'io do Junta 1\ut6· 
noma dos Estradas, 
1927-1931. 

Relntórlo e contos apre" 
sentadas pela eomlsslio 
central dos festas da 

Lisboa 

Selobnl, 
1931 

Depósito legal 

Tipografia Ottos• 
g r6ilc:o. Lisboa 

Dep6~ilo legal 

Janta 1\otónoma 
dos Estradas 

Depósito legal 

• 



• 

1\ator 

Ribeiro (1'\l! rlo 
de Sampayo) 

Rico (Joao) 

Rodrigues (F. l\. 
Xauler) 

"' 
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TUalo da obra 

v exposição rcglonnl 
do distrito de Sctabal, 
em 1930. 

Loul t eno 
da 

lmpnulo 
Pr~dhda 

Q •Renascimento .M.asl· Lisboa, 1931 Depósito legal 
cal» e o Sr. Rol Coelho, 
•o maior compositor 
português de todos os 
tempos•. 

fogo nas cinzas. 

l\ nossa terra. Lluro de 
lei ta r a (oficialmente 
aprouado em concurso) 
para as t.•, z.•, a.•, 4.• 
e 5." classes. Vol. I. 
s.• edição. 

l\ nossa terra. Lluro de 
leltot·a (oficialmente 
aprouado em concurso) 
para as 1. •, z. •, 3.•, 4. • 
e s.• classes. Vol. U. 
1.• edlçao • 

Lisboa, 1931 

Lisboa 

Lisboa 

Res romance. Lluro mé-o Lisbon, 1931 
todo da llngoa latina 
pnra a 3.• classe . 
(Ensino secaodl!rlo). 
s.• edtç60. 

Vocabulário e notas com.. Lisboa 
plcmentares para olluro 
de exerc!cios latinos. 
Res romance. 

Vocabulário latino por .. Lisboa, 1931 
tugu~s. Corso elemen .. 
tor da llngaa latino. 4,• 
e 5. • classes. 1. • e di .. 
çliO. 

.. 

,, 

• 



l\ator 

Rodrlgoes 
(J, J. D. Souto) 

Rogado (l\rtor 
Qolntlno) e outros 

Rosa (Coronel 
Faurc do) 

S6 (1"\6rio 
de Vasconcelos e) 

Sampaio (José 1"\aria 
Rangel de) 

.. 

Santos (Jo!o l\ntó· 
nlo Correia dos) 
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T!talo da obra 

Noções elementares de 
geometria anallt lco 
plano poro aso do 7 .• 
classe dos llccns. 

Justiçai oo tenente 1"\orals 
Sarmento, assassinado 
em Luanda. 

Lo<al e ano 
da 

lmpreaa&o 

Braga 

Coimbra, 
1931 

Pro<ed~ncla 

Depósito legal 

l\tocaçlio do prcsldcntcda Lisboa, 
dlreeçl'io da Fcdcroçlío 
Espirita Porl ogacsa no 

1931 Tlp. do Cooperaw 
t111a 1"\llllar 

q a i o to centcn6rlo da 
morte de Joana d'l\rc. 

I\ Geografia nas ciências Porto, 1931 
da Nntarêsa, para o en· 
sino da t. • e 2.• c tosses 
dos liceus, conforme o 
programa de 27 de Se· 
tembro de 1930. 

Doas concordatas Ilegais. 
l\petaçlio comercial 
para a R e la çlio de 
Lisboa. 

Uma motUaçlio la torista 
no Código Civil. I\ pela· 
çllo clvel n.• 601. 1"\1• 
nuta de apelaç!lo. 

Lisboa 

Depósito legal 

Hoções de tísica e de qal• Lisboa, 
mica. 3,• corso de habi-

1031 Imp. Lucas &. C.•, 
Lisboa 

lltaçllo. (Escolas regi· 
mentais). 

Santos (Professor O lnslltato de Patologia Coimbra, 
1931 

Depósito legal 
1"\orqaes dos) gera l e o serviço anti· 



1\olor 

Santos (Re11. Dr. 
Domingos f1aaricio 

Gomes dos) 

110 

Outubro 

Tllolo dn obra 

"ráblco c oacfnlco da 
Onloersldade de Colmw 
bra, de 192~ a 1931. 

Lotai e ano 
da 

lmpr~ss5o 

E\ escola sem Deas. Tése Braga, 1931 
npresentada no Coo .. 
gresso do l\postolado 
da Oraç&o, em Braga, 
na sessl!ío soiéne de 11 
de Julho de 1930. 

Procedtnc:lo 

Depósito legal 

Scarlatti (Eduardo) Um m<!todo critico e os Lisboa, 1931 " 
seus resultados. Coma~ 
nlcaçl!ío feita ao~. • coo .. 
gresso lnlernacJonal da 
critica, reunido em 
Lisboa, em Setembro 
de 1931. 

Sch\\lalbach (Lois) Compêndio de geografia Lisboa " 
para a t .• e 2.• classes 
dos llceos. 

" Geografia -1\ frlca- [m .. Lisboa )) 

pério colonia l porto .. 
goes. ~. • classe. Ensino 
sccandórlo oficial. 

Geografia- Asla -lnsa .. Lisboa 
lindia - l\astralazln -
l\mérlcas - Regiões 
polares. 4. • classe. En .. 
sino secand6rio oflcial. 

.. Geografia - Europa . Llsl>on, 1931 
3. • classe. Ensino se" 
ccmd6r lo ollclal. 

Santos (Jbsé J. dos) Coitaras es peclols.(Colec .. Lisboa » 

ç&o Rdstlcn, n. • 8). 



1\otor 

Sonsa (1\. 1\, 
Queirós de) 

Sousa (Pereira de) 

Stoline (J.) 

Subtil (J1anoel) 
e outros 

11 l 

Outubro 

Local e ono 
T!lulo da obra do 

lmpresslo 

I\ noite de napcias. Coimbra, 
1931 

1\lgomos conclusões geo--
lógicos dos cortas bati~ 
métricas do 1'\inlstérlo 
da Marinha. (Separata 
do Boletim da 1\cademla 
das Ciências de Lisboa. 
l:ioua série. Vol. III). 

Três onos de execoçlio do Lisboa 
P lono Qolnqocnol. I\ 
sitooçlio económica da 
Róssio. 

lnlclaçlio do leitora pelo Lisboa, 1931 
método global em har" 
monta com os modernos 
princfpios pedagógicos, 
e contendo olgnns cxetH 
cfclos de apllcaçlio. 
z .• edlçlio. 

Lelluras II closse. Ensino Lisboa, 1931 
primário elementar. 
1.• edlçlio. 

Terceiro Jobileo da 1\ca" 
demla das Ciências de 
Lisboa. 

Coimbra, 
1931 

Thot (Dr. Ladislau) I\ euolaçlio histórica da Lisboa, 1931 
ciência do Direito 
Penal. 

Transporte de hldro" Lisboa, 1931 
aulões de ~.tOO tonela .. 
das. Contrato e especl .. 

Proced~nclo 

Depósito lego! 

u 

Liurnrlo 
Só da Costa, 

Lisboa 

Depósito legal 



llutor 
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Ucaç6o. Cantl~rlwRJa" 
nltl deli 1\dri6tlco. 
(Trieste). (1'\lnlstérlo da 
ne ri n h e, R e pd bllce 
Portogoese). 

Loeal e eoo 
de 

lmpress!o 
Proeedeocla 

Valente (Vasco) Jerónimo Rossl, fidalgo Gala, 1931 Depósito legal 

Vllhene 
(Henrique de) 

Wettlson (J. T.) 

1\. R. 

1\morim (Dr. Diogo 
Pacheco de) 

ceramista. 

1\ expressão da cólera Lisboa, 1930 1\utor (oferta) 
peta peta"rll, atra"ez 
de, sacess l"amente, 
bastantes obras primas 
e autores 11 te r 6 rios 
classlcos. (Ensaios de 
psicologia e literatara). 

Lepldópteros de Porta" 
gal. 

Novembro 

Coimbra, 
1930 

O Iscerlote (Imperador da Gala, 1931 
Tomatalandla). Poema 
herólwcómleo. 

1\lnda a questao da Lapa. Porto 
(1\ f\êsa de Irmandade 
e os médicos do sea 
hospital). 2.• opdseolo. 
Contlnoaçlio do dcpolw 
mento do corpo clínico. 

1\rltmétlea pr6t lea, de 
harmonia com os pro" 
gramas dos liceas con .. 
tidos no Dec. n. • 20.369, 

Braga 

Depósito legal 

Depósito legal 

" 
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1\otor 

f\ndrade 
(f\. Freire de) 

113 

Novembro 

Titulo da obra 

de 8 de Oatabro de 
1931. Voi. I. t.• classe. 
1.• edlçlio. 

Local e ano 
dll 

lmpress3o 

1\ Qaestl\o dos serviçais Lisboa, 
de S. Tomé. 

Pro~edhela 

1913 Ex.•• Sr. f\ntónio 
de l'lantero 

Velorde (oferta) 
Tip. do L!urarla 

Férln. Lisboa 
f\rqah?o de 1\natomia e Lisboa, 1931 

f\ntropologla. Vol. Xlll. 
1 929~ 1 930. N.• 4. 

f\raajo (Veloso de) f\s m6qolnos no coitara do Porto, 1931 
milho. (Cartilhas do La· 

Imprensa 
Portuguesa, Porto 

vrador. N.•• 21 e 22). 

f\silo-Escola f\ntónlo Fe~ Lisboa, 1931 Depósito legal 
llciano de Cosi Ilho. 1\s-
sociaçllo promotora do 
ensino dos cégos, !an-
dado em 1888. 

f\ugasto (f\rtdr) 11als álêm. Cnnções. Lisboa 

f\zevedo (Fernando 
Olauo Correio de) 

Bolmaceda 
(Ernesto de) 

Baptista 
(f\, Vlrglnlo) 

1\ Tutoria Ce n tral de Lisboa, 1931 
Lisboa. Suo organiza~ 

ç4o, competência e 
acçõo social. Resulta~ 

dos. Extens6o jaridlca 
e social das tatorfas 
centrais. (Congresso In-
ternacional da Protec-
çl\0 á lnfdoeia). 

Os Filhos dn Noite. (No­
l?ela policial, n. • 26). 

Lisboa E. V. Depósito legal 

1\ l'latrlz de Santa Craz Porto, 1931 
do Praia do Vlclórln 

Depósito legal 

8 



1\aiDr 

114 

Novembro 

TIIDio da obra 

(1\çOres) . Primeira 
igreja da Ilha Terceira. 
(1'\onogralla histórica). 

Loeol c ano 
da 

lmprcu5o 
PN>ecdbcla 

Barreiros (Jos~ 
Baptista) 

Lo porllclpatlon des ai- Depósito legal 

Barreto(/'\. F. Lima) 

lemands lors de lo dé-o 
coauerte des lndes. 

Le Pere 1\ntónlo de QJi .. Lisboa. 1931 
ueira (Extrolt I •opus-
cale • Padre 1\ntónlo de 
Oliueirau). X.• Session 
de I' 1\ssoclatlon Inter-
natlonale pour la pro• 
telion de I•Enfonce. 

Bastos(fronelscoJ.) Nosso Senhorn do Rosá~ 
rio da f6tl ma. História 
completa do soa opa .. 
riçi'ío. 

Lisboa 

Blasco (1'\ercedes) Nomorodos e ama ntes Lisboa, 1031 
(Romance da actaall• 
dade). 

Braga (José 1'\aria) Callcideos de Portugal. Porto, 1931 

Branco 
(Camilo Castelo) 

1\ Engeitoda (Romance) Lisboa, 1931 
9.• EdiçftO, contórme a 
z.•, dltlmo revisto pelo 
autor. 

Bre"iário de Donas (En- Lisbon, 1931 
ciclopedla da uldo prá-
tica TOmo I. 

Bride (Eugénio 1'\ac) SObre o tratamento da 
asma. Comon lcaçi'ío 



Aator 

Brito (Domingos 
de f\breu e) 

Cagnat (R) 

Caldas 
(J. Pereira) 

115 

Novemb ro 

Titulo da obra 

feita h Sociedade de 
C i~ netas 1'\édicos de Lls" 
boa (Separata de «f\ 
1'1edicina Contempor4· 
neo" n.0 43, de 25 de 
Ootabro de 1931). 

am lnqaerito à vida admi­
nislrati\)a e económica 
de 1\ngola e do Brosil 
em fins do sécolo xv•, 
segando o manuscrito 
inédito existente na 81" 
bUotece Hoclonol de Lls• 
boa. Publicaçao revista 
e prefaciada por 1\1" 
fredo de f\lbuquerqae 
Felner . 

Les Lasitanlens dans I' 
armée romalne (Sepo­
rata da •l'11scel6nea 
Clentlflca e llteraria• 
dedicada ao Dr. J. Leite 
de Vasconcelos). 

Loe.al e ano 
da 

lmpreu&o 

Coimbra, 
1931 

Coimbra, 
1931 

1\rterlografia dom aneu" Lisboa, 1931 
risma da aorta toraco· 
abdomlnol. (Separata de 
•1\ 1'\edJclna Contem" 
por4nea». H.• 40, de 4 
de Ootubro de 1931. 

Lóbulo '\irisberg, ou 16" Lisboa, 1931 
balo da l)eia f\rygos(Se-
parata de •1\ l'1ediclna 
Contempor4nea• n. • 41, 
de 11 de Oatabro de 
1931). 

Procedtncla 

Depósito legel 

" 



/\olor 

Câmara (Jaime) 

Compos Jdnlor 
(1\ntónio de) 

Carualho 
(Gill>erto de) 

116 

Novembro 

Titulo da obrA 

Ensaios de elnograJia. 

1\ I\ la dos Namorados (ro .. 
mance histórico). 

Local e nno 
da 

lmpress!o 

Coimbra, 
1931 

Lisboa 

O crime da Poçn dns Fei" Vizea, 1931 
ticelras. Holte de San .. 
gue e de l'\lst~rio. 

Ce que c·est i•Onluersi~ Lisboa, 1931 
dade popaler porta .. 
goesa. 

Chlnlqoy (Ex .. padre) O Padre, 11 malher e o 
conflssiondrlo, z.• edi .. 
çlio prefaciada pelo Dr. 
Carlos Babo. 

Cirot (Georges) 

Ciências, (Em harmonia Porto, 1931 
com os diUrnos progra .. 
mas) 3. • edlçlio (Ensino 
prlmtlrlo elementar). 

La descrlptlon de I•Espa­
gne por Loclo l'\arlneo 
(Seporata da ul'\isceJa .. 
nea Cientifica e Litern­
rla• dedicada ao Dr. J. 
Leite de Vasconcelos). 

Código comerclol porta­
ga~s. aprouado pela 
carta de lei, de 28 de 
Junho de 1888 e man .. 
dada publicar oYicial .. 
mente pelo decreto de 
23 de 1\gosto do mesmo 
ano. a.• edlçlio. 

Coimbra, 
1931 

Coimbra, 
1931 

ProceMncla 

Depósito legal 



117 

Novembro 

Local e ooo 
1\alor TIIDio do obra da Procedbcle 

lmpress5o 

Código de processo cil, ll Coimbra, Depósito legal 
aprouado pela car ta de 1931 
lei de 8 de Houembro 
de 1876. 9.• edlç6o o!l~ 
cial. 

Código Penal Por tuguês. Coimbra, 
Houa pobllcaçtio oficial 19;)1 
ordenada por decreto de 
16 de Setembro de 1886. 

Coelho (José Dias Em dcsagrauo. 
dos Santos} 

Lisboa, 19;)1 

Costa (nntónio 
Nanes da) 

Costa (B. F. Bento 
da) e oatros 

Costa {Bernardo 
f . Bento da) 

• 

1\s relações ent re a cio- Lisboa, 1931 
rc témia e o ocidez clo-
r ldricn do suco gastr lco. 
Suas aplicações cllnlcas 
(Separata de •f'\edicina 
Contemporânea •, n. • 42 
de 18 de Outubro de 
19;)1. 

S iceping Sickness. 1\ re- Lisboa, 
cord of four years' \uar 
against it ln lhe Jsland 
P r i n c i p e, Portogacse 
West f\fr lca. 

Sleeping Sickness ln thc Lisboa, 
lslond ot Prlnelpe Senl• 
tatlon Statlsllcs, Hospl· 
tal seroices, and Work 
of officlol conser uoncy 
brigade. 

Trabalhos sObre a doença Lisboe, 
do sOno. Soneomcnto, 
estatística, se r v iços 

1916 Ex.•• Sr. l\nlónlo 
de flantero V e lorde 

(ofe rta) 

191;) 

1913 



llator 

Costa (Chaoes) 

Costa (Emllio) 

118 

Novembro 

Tltalo da obra 

hospitalares, e brigada 
oficial na Ilha do Prin· 
cipe. Relatório. 

Loeal t MO 

da 
lmprtssllo 

ProceMnela 

Verdades, máximas e re· Lisboa, 1931 Depósito legal 
flexões. 

Sindicallsmo lndepen" Lisboa, 1931 » 

dente. 

Canha (D. Pedro da) R proposlto da dilatação Lisboa, 1931 
monool sob roqoianes" 
tesia . (Separata de «R 
11edlclna Contemporâ• 
neau, n.• 40 de 4.de Ou· 
tabro de 1931). 

Decreto n. • 20.366 (Direc­
çlio dos hospitais ci11is 
de Lisboa). 

Decreto n.• 20.431, publi· Lisboa. 1931 
codo no Diário do Go-
vérno de 24 de Oatobro 
de 1931. (X.•'•• Sesslon 
de l'P.ssoclatlon lnter· 
nationale pour la Pro• 
tection de !•Entance). 

Delectas Sporaram etSe· 
nlsncrm qooe Hortos Bo· 
tanlcas. {)nloersltotls 
Olyslponensis. Pro mo· 
toa commatatlone 
otfert. 

Docaments préparatolres. 
Section jarldiqae. (Di· 

Lisboa 



1\ator 

ll9 

Novemb ro 

Tltalo do obro 

xl~me Sesslon de t•Rs­
soelctlon lnterD!Itlonale 
poor la Protectlon de 
J•Enlnnee. L!sbonne 25 
ao 29 Octobre 19:51). 

Docaments prepnrctoires. 
Seetion pedcgoglqoe. 
(Dixl~me Session de 
de 1'1\ssoclollon lnter­
oatloncle poar te Pro­
teetlon de t•Enfcnee. 
Lisbonne 25 nu 29 Octo­
bre 19:51). 

Loeol e ano 
do 

lmpreu!o 
Proeedenclo 

Depósi to legal 

Dois sabmer~luel s de 770 Lisboa, 19:51 • 

Dordlo <Cipriano 
1'\endes) 

-975 tonelcdcs. Con-
trcto e especlflcacões. 
Caotl~re Blanlt deli·-
1\driatlco (Trleste). /"\1-
nistérlo da n cr;tnh a, 
R epdbt lea Porta -
goesa). 

O Sanatório mnr!limo do 
Oatlio (dn 1\sslstl:ncia 
Nocional aos Toberca· 
losos) na asslstênelc à 
crinnçc. Comunieaçao 
à X. • sess&o dnl'\ssocla­
çlio r n tern nel onol de 
Proteeçlio à lnfnn­
cJa. 

Dunrte (Frederico) CoektaUs llngalstlcos. 

E. D. !'\, I J es os quer entro r em 
nossas coses. 

1"\cnchester, 
19:51 

Lisboa, 19:51 

» 



120 

Novembro 

1\utor Tftalo da obra 

Espanca (Florbela) Ja11enHia. Versos Inéditos 
de Florbela Espanca, 
precedidos dum estudo 
crítico de Gutdo Bat· 
telli. 

Estatística d11s Instala~ 

ções eléctricas em Por~ 
togai, referida a 1 de 
Janeiro de 1931. (1\dmi· 
olstrnçllo geral dos ser• 

· \llços hldrciallcos e eléc~ 
trlcos). 

Exerci elos de contab!ll· 
dade. (Ensino técnico), 
coligidos por F. V. Goa .. 
çal11es da Silva. 

Faria (1\uelino de) o imposto do sêlo nos 
actos e contratos e nos 
tribunais. Fasc!culos 6 
e 7. 

Ferreira (1\morim) Trabalhos práticos de fí· 
sica. 

Ferreira (Reinaldo) 1\ trincheira embraxadn. 
Reporter X (lio\lela polícia! n. • 35). 

» Os antibios do Tejo. (lio-
uela policial n.• 30). 

Figueiredo (José de) L'art portagais de l•épo· 
quedes grandes décoa• 
uertes ao xx si~cle . Ex-
position portogaise de 
l'époque des grandes 
découuertes )asqu• ao 

Local e ImO 

de 
Impressão 

Coimbra. 
1931 

Lisboa, 1931 

Tomar, 1931 

Lisboa, 1931 

Lisboa, 1931 

Proced~ncla 

Depósito legal 

» 

" 

E. V. Depósito legal 

1\ator (oferta) 
com dedicatória 



l\ator 

Figat~lrlnhas 

{1\ntónlo) 

·121 

Novembro 

Tltnlo da obra 

xx siêcle, soas t•haat 
patrooage de r\onslear 
le general Carmona, 
President de la Repa­
bllqae Portogal.se. 

Carla aberta ao Ex.•• Sr. 
r\inlstro do lnstroç60. 
(Separata da «Edoca• 
ç6o Nacional)». 

Folhas soltas de agrleol­
tora. N. •• 34 a 40. 

Fonseca (1\. T. S.) Quadro de mooimentos de 
educaç!o !lslca. Glnt!s­
tlca educatloo. - Nato• 
~,:lio. 

Freitas (General 
José Vicente de) 

P.tlas de Desenho, 1.• 
parte, 2. • classe, 11. • 
ed lç6o . Organizado 
conforme os programas 
aprooados pelo Decreto 
n.0 20.369, de 8 de Ou· 
lobro de 1931. (Ensino 
secundário). 

Lo<!al e ano 
da 

lmpruolo 

Porto 

Porto 

Porto 

.. 1\tlas de Desenho, 1.• Llsbon, 1031 
parte, 3. • classe, 1 t. • 

Gomes (1\ Soasa) 

ediçllo . Organizado 
conforme os programas 
opro"Oados pelo Decreto 
n. • 20.369, de 8 de Ou-
tubro de 1931. (Ensino 
secundár io). 

Carpinteiros do Ribeira 
dos Náas. 

Coimbra, 
1931 

Pr~eclencla 

Depósito lego! 

.. 



1\ator 

Grll\llley•Boe11ey 
(R. P, l"\atéo) 

Guerguy (G.) 

Guerreiro (Padre 
Fer n!!o) 

Henrlot (émlle) 

J. P. 

Lapa (Rodrigues 
c Cllmara Reis 

122 

Novembro 

Titulo da obre 
L~el e eao 

da 
lmprtulo 

Hora Senta. Troduç!!o Braga, 1928 
portuguesa por P. f\le· 
x~~ndre dos Sa ntos. 
O. F. /'\. 

Proeedfllc.le 

Depósito legal 

1\ arte de clossiflcar ller· Lisboa, 
betcs, llchas, aponta. 
mentos, recor tes. Tra. 

1929 Ex."'• Sr. f\lblno 
Forjaz de Sampaio 

(oferta) 
daçllo de 11argarida 
Barbosa, rei?Lsta c ono· 
toda por 1\lblno Forjaz 
de Sampaio. 

Relaç6o anual das coisas 
que lizerllm os padres 
da Companhia de Jesus 
nas suas missões, nos 
anos de 1600 a 1609. 
Tomo II. 

L•ar t de former ane bi· 
bliolh~ae. 

Hi stó ria Tráglco•/'\arí· 
timo. (ColecçM Patrí· 
ela). 

Quadros s io optlcos de 
geografie da 1.• 6 5. • 
classes dos liceus. 5.' 
ediçllo, re11lsta e actua-
lizada. 

Le ~e til él!!11e de I rançais. 

La maln d•ceuvre b. S. 
Th omé et b l'lle da 
Prince. Extralt de lo 

Colmbrll, Depósito legal 
10:51 

Pal'is, 1928 (Jm anónimo 
(oferta) 

Depósito legal 

Lisboa • 

Lisboa 11 

Lisboa, 10 tl Ex.'"• Sr. f\otónlo 
de 1'\antero 

Velorde (oferta) 



1\ator 

Le!iO (f\ntónlo 
da Costa) 

Loth (Ed\uard) 

123 

Novembro 

Titulo da obra 

conférence de 1'\. Fran~ 
cisco 1'\antero, membre 
de la Société falte dans 
la soirée da 13 fellrier 
191 t, soas la présidence 
de Soo Ex ... !e 1'\inis­
tre des Colonies. (f\s­
sociotion Centrale de 
l'.f\grlcaltare Porta" 
galse). 

Loeal e ano 
da 

lmpressSo 
Proeedenela 

Pronta6rlo de ortografia. Lisboa, 1931 Depósito legal 

Leio .aruuersal. Fase. 22. Porto 

Lenine e a jouentode. Lisboa, 1931 " 
Liuro branco. (Contl· Lisboa Ex.m• Sr. 1\ntónlo 

o nado da «1\Irica n. • 2 de 1'\antero 
(1912)u c d 6322), con .. Velarde (oferta) 
tinuaçao da correspon" 
dência a respeito do 
trabalho contratado na 
f\frica Ocidental Por-
toguesa. f\frica n.• 2 
(1913). 

Ll\lro de leitura para a Porto, 19.31 Depósito legal 
3. • classe. Ensino pri-
má rio elementar. (Série 
escolar Edacaçao). 

La \larlabilité morpholo- Coimbra, )) 

gique de l•homme. (Se .. 1931 

parata da ul'\iscelânea 
Scientilica e Literária», 
dedicada ao Dr. J. Leite 
de Vasconcelos). 



l\ator 

Lourenço, O. P. 
(P. Y.) 

1"1. S. 1\. 

l'lochodo (José 
de Sousa) 

124 

Novembro 

Local e aao 
Tltalo da obra da Proeed~ado 

lmpress!o 

Curso de preparoç!io ca• Llsboo, 1931 Depósito legal 
tequlsta. 

Prolecçâo à Infancla (X.e Lisboa, 1931 
Session de I' 1\ssoclotion 
Internatlonale pour la 
Protectlon de I•En· 
fance). 

Oltimas gerações de entre Braga, 1931 
Douro e l'llnho. 1\postl· 
las l!s arvores de costo· 
dos das fomlilos nobres 
de J osé Barbosa Canols 
de Figueiredo Castelo 
Branco, 4.•, s.• e6.•fos-
clcalos. 

)) 

l'lalaqnlas (José) Duas razões. Das minhas Lisboa, 1931 
memórlns. 

l'lantero (Francisco) 1\ !'1M de obro em S. Tomé Lisboa, 1910 Ex.'"• Sr. 1\ntónlo 
e Prlnclpe. de l'lantero 

1\ mllo de obrn lndlgena 
nas Colónias 1\frlcanns. 
Tese 2.• Congresso Na· 
clonai, 1924. • 

La l'laln d'O:ollre à Snn 
Thomé et à l'lle da 
Prince. 

Llsbonne, 
1910 

La l'lnno de obra en San 1'\adrld, 1920 
Thomé y PrlncJpe. 

Velorde (oferta) 

l"\nnuallaboar ln S. Thomé Llsbon, 1910 " 
and Prlnclpc. 

l'larlo Fllippetto. Umn pe• Lisboa, 1931 
quenino olmo no cami· 



/\ato r 

1"\arlal~>a 

(Octálllo de) 

125 

Novembro 

Tltalo da obra 

nho fácil. Tradaç!o do 
Italiano por E\. V. F. 

Deos morrea (Biblioteca 
do Filosofo Y). 

Loeal e ano 
da 

lmpress5o 

Funchal, 
1931 

P1-oced~ncla 

Depósito legal 

1"\ariel (Pedro) E\ Roda da 1'\ortc (Ho~>ela 
Policial n.• 33). 

E. V. Depósito legál 

1'\arinho(/"\onsenhor Imitação de Cristo, (3." 
1"\anoel) edição). 

1'\artlns (Rocha) D. 1"\anaelll. História do 
sea reinado e da Im­
plantação da Repdbllca. 
Fase. V. 

1"\arllns Jdnlor Sonetos. Lisboa, 1931 

1"\atos (E\ntónlo 
de Olll?eira) 

/'\a tos 
(firmando de) 

Compendlo de Histór ia Lisboa 
Onluersal (Pre-hlstórla, 
POI?OS Orientais, Grécia 
e Roma) em harmo-
nia com o dltlmo prow 
grama liceal, para aso 
da 3.• classe dos 11-
ceas. 

E\ •1'\erc e-Ho ua• de 
Lopo Rodrigues Ca­
melo. 

Coimbra, 
1931 

/'\elo (D. Francisco Epanáforas de !?ária hls-
1"\anael de) tórla portoguêsa. 

l'\elo (l'\anael de) E\ olcoltara.- O Ou o . Porto 1931 I 
(Cartilhas do La orador. 
N.• 36). 

Depósito legal 

.. 
11 

., 
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Novembro 

.1\utor T!talo da obra 
Local e ano 

da 
ImprenSo 

Procedendo 

1'\eneses(Boorbon e) Figuras hist6rlc11s de Por- Porto Depósito legal 
e 1'\atos Sequeira tug11l. Fase. IV. 

1'\onlz (Egas) 

1'\ontebranco 
(l\lelxo de) 

1'\ontemór 
(liono de) 

1'\or&ls (Rntónlo 
1'\endes RIÇ11da de) 

l'\oar4o (R&miro) 

Mistério. H. •• 3, 4 e 6. 

l\ lllda sexo&!. Déclm& edl~ VIla Jiooa de 
ç4o. 24. • milhar. famaliclio 

1'\onoQrat!a da Cruzada Lisboa, 1931 " 
das 1'\olheres Portago~~ 
sas sObre a soo obro de 
Rsslstêncla lntontU. 

1'\onogravhle de I•Jnstltot Lisboa, 19~1 ft 

de Reedocathm 1'\en-
tole ct Pedagoglque. 
(X.• sessíon de J•Rs~ 
soclatio n Internatlo• 
nale poor la Protectlon 
de J•Eofance). 

O Bailado da Bacante. Lisboa, 1931 

1\ Virgem. Vida de Nossa Lisboa, 1931 
Senhora. 

Um crime ocrm erro. l'\1• Coullhli 
nota de recurso de ape-
laçllo. 

O Bar4o de Forrester e Porto, 1931 
o ulnho do Porto. Ho .. 
menagem da Litografia 
Nacional. 

1'\oolmeoto do pessoal da 
Secretaria. Setembro 

" 

.. 

., 

• 



A a lo r 

Nemésio (EUas) 

Netto (P.) 

Nobre (1\agosto) 

Nogueira (Jollo 
1\ntOnio 1\luares) 

Olauo (Carlos) 

127 

Novembro 

Tlta lo da obra 

de 1931. (1'\lnlstérlo dos 
Negócios Estrangel~ 
ros). 

Local • ano 
da 

lmpross&o 

Gente da Serra. Ensaio Faro, 1931 
sôbre o cnsamento 
emoldurado em quadros 
rdstlcos. 

Lei das Sociedades por Lisboa, 1931 
quotas, de t t de 1\brll 
de 1901. 

Echloodermes de Porto~ 
gal. 

l1oluscos terrestres, lia" 
ulnis, e das dguas saio" 
bras de PortugaL 

Colecçllo de \)fnte e quatro 
cartas escritas pelo 
contrawolmirante bras!" 
leiro, Jol!o 1\ntónlo f\1" 
\?ares Nogneira, sObre 
a guerra do Paraguai, 
do próprio terreno das 
operações, oa segunda 
metade do século xtx. 

Porto, 
1930-1931 

Porto, 1930 

Depósito legal 

Ex.'"• Sr. l1arqaes 
Gulmarllcs (oferta) 

Nouos pr ogramas dos Lisboa, 1931 Depósito legal 
liceus. Dec. n. • 20.369, 
Didrio do Gov~rno, de 
8 de Oatobro de 1931. 
Soplcmcnto. 

O abalroamento do "apor 
português • Vila franca• 
com o "apor holandês 

" 



1\otor 

011\lença (1'\ário 
f\niceto de) 

128 

Novembro 

Titulo da obra 

«1'\eerkerk,, (Re\lista 
Comercial n.• 46.408). 

Local e ano 
dft rroced~ocla 

lmpress5o 

Conselhos a namorados. Lisboa, 1931 Depósito legal 
Compilaçno de adóglose 
pensamentos. t. • edição. 

Ollueira (Osório de) GeograTia literária. Coimbra, 

Palmeira (Dias) 

Patrício (Ladislau) 

Pereira (Voz) 

1931 
Orçamento ordinário do Lisboa, 1931 

Hospital Colonial de 
Lisboa. paro o ano eco" 
nómlco de 1931wt932. 

Polauras da \lida. fases. 3 Lisboa, 1931 
e 8. 

O Sol na altura. Rapsó• Lisboa, 1931 
dias da l?lda de S. Fran• 
cisco. 

Os «sinais de alarme», no Lisboa, 1931 
diagnostico da taber" 
·calose pulmonar. Con-
ferência realizada na 
Goarda, no salão da 
«ComissliO de lolclatl\la 
e Tarismo», e consa• 
grada aos sócios do f\te· 
oea Comercial. (Sepa· 
rato de «1\ l'\edlcina 
Cootemporaoea» o.• 40, 
de 4 de Outubro de 
1931). 

FormahS.rlo anotado para Lisboa, 1931 
notários. (2. 8 edlçl\o 
octaallzada). 

» 
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Novembro 

1\utor Tltalo da obrn 
Loeal e aao 

da 
lmpreas&o 

ProeeMnda 

Pierre (Cholne) O Segredo de Patrício. Lisboa, 1931 Depósito legal 
e Horé Brune! 

Pina (Lois de) Subsídios paro o história Porto, 1931 
do Medicina portagaêso 
indiano do século xvu. 

Pinto 1\ crise vidreira. 1\lcoba~o. 
1931 (1\ntónio 1\ralo) 

Pires (F. V.) Desejar a paz, praticando Lisboa, 1931 
o bem e renunciando o 
todos os vlclos. 

.. 

.. 

Nascemos paro morrer? Lisboa, 1931 • 

Pratos (Joaqaim) Sérlcaltara-0 Bicho da Lisboa, 1931 
sedo . (Colec~fto Rds" 

Quental 
(1\ntero de) 

tlco. H. • 8). 

Preito de gratldao e sau~ Braga, 1931 " 
da de à memória de 1'\on~ 
senhor Joaquim Fer-
nandes Lopes, fundador 
e director do Seminário 
de Santo 1\ n tónlo e 
S. Laís Gonzogo. 

P r ogramo dos exames Lisboa, 1931 
para condutores de auM 
tomóuels. 

Qaem uo! ao uolante. ConM Lisboa 
selhos aos condutores 
de aatomó"els. 

Cortas Inéditas de 1\ntero 
de Quental a Ollueira 
1'\artlns, pabllcadas por 

Coimbra, 
1931 

9 



1\ator 

Ramos 
(José da Sill)a) 

Ramos (Oii"eira) 
e Simões Correia 

Raposo 
(Lois Simões) 

130 

Novembro 

Titulo da obra 

Francisco nssls de 011-
uelra 1'\artlns, compre­
t6clo de Joaquim de 
Carualho. 

Loeal e ano 
da 

lmpreaelo 
Proeedlncla 

1\ t\iserlcórdia de Lisboa. Lisboa, 1931 Depósito legal 
i'\ o nog r a fia apresen-
tado oo X Congresso da 
1\ssocioçlio Internacio· 
nol de Protecr;lio à In-
fânclll, reallsada em 
Lisboa. 

Dicionário de legislação e 
jarlsprodêncla. Fases. 
11 a 20. 

1\daptaçlio, herança e 
e~>oluçlio. Conferência 
realisada no Instituto de 
(nl)esllgaçlio Científica, 
«Bento da Rocha Ca­
bral>•, em 1\br il de 1931 . 

Coimbra, 
1931 

• 

.. 

Rapport de 1'.1\ssoclotlon Lisboa, 19:51 " 
Cathollqoe lnternatio· 
nale des <Ec~>res de Pro-
tection de la Jean e Filie. 
(X.• Sesslon de 1•1\s-
socinllon lntematlonale 
poar lo Protection de 
I'Enfanee. 

R a p por t s dl~>ers de la Cherboorg 
"llle de Cher boorg. 

Relatório da ger~ncia da Braga, 1931 Depósito legal 
Comlssao 1\dministra· 



1\ator 

131 

Novembro 

Tltolo da obra 

tlva da Câmara l1.anl· 
clpal de Vila Verde, no­
meodo pelo go\lerno do 
Ditadora. 

Local e oao 
da 

1m presa! o 
Proctdencfa 

Relatório referente 6 ge~ Llsbo11, 1931 Depósito leg111 
rencia dos anos eeonó~ 

Ruh10 
(Jo6o dos Santos) 

Saldanha (Eduardo 
de 1\lmelda 

» 

Sont•l\na 
(Cosmelli de) 

mlcos de 1927 ~28 o 
19»3t. (Janta 1\ató~ 

noma dos Estradas -
tllnistérlo do Comércio 
e Comunicações. 

Gaia do professor pr l· Lisboa, 1931 
márlo . (Separata dos 
«Exerelctos de leitora 
paro aso dos alunos .. ). 

l'1oçamblqae peronle Ge .. Porto, 1931 
nebra. (Questões na elo· 
na is). 

O Sol do Save. (Questões 
nacionais). Volame 2.• 

tlachodo de Castro e a Lisboa, 1931 
soa obra. Conferên· 
c ia. 

Santos (F. Ca"iqae) Ciências da N atareza, 
e r. Ca"iqae Santos para a t.• classe dos 

llceas. 

Lisboa 

Soeiro (1\agusto 
C. G.) 

" 

Noções de Zoologlo, se~ Porto, 1931 
gando o programa da 
3.• classe dos liceas. 

Noções de Zoologia, se· Porto, 1931 
gando o program11 dll 
5. • classe dos liceas. 

" 

.. 

.. 



1\ator 

Soelro (1\ugusto 
C. G.) 

182 

Novembro 

Loeal e ano 
Tltalo da obra da 

lmprualo 

Noções de Zoologia, se.. Porto, 1931 
gando os prog r amas 
das 6. • e 7 .• classes dos 
liceus. 

Sommer (Francisco lndice de legislação . Lisboa 
l'lendonça de) Fase. II. 

Soa to 
(1'1. •• Folqoe do) 

La Créche Pedro Folqoe Lisboa, 1931 
b Belas (Portagal). (X.e 
Sesslon de la 1\ssoclaM 
tlon ln lernallona l e 
poar la proteclion de 
I'Enfance). 

P~dfnda 

Depósito legal 

Ta,elra (H. P.) Coitara do 1\lgodlio nas Lisboa, 1910 Ex.•• Sr. J. Le!Uio 
colón las portagaesas. (ofer to) 

Tomé (José 
Ferreira) 

1\ Leglslaçl!o de contras .. Lisboa, 1931 Depósito legal 
terias na politica econó .. 
mica dos oorl"es. 

Torrinha 
(Francisco) 

l'loderno dlclondrlo da Porto, 1931 
Llngoa Porlagoesa para 
os estadantes e para o 
po"o· ortogrdflco, pro .. 
sódico e morfológico. 
1.0 milhar. 

Toarlng ln Portagal (J'li .. 
nistérlo dos Negócios 
Estrangeiros). 

Vasconcelos (f\. de) Ci~nclas naturais . 4.• 
classe. (Em harmonia 
com os actuais progra .. 
mas). (Ensino primdrlo 
elementar). 12.• edição. 

Porto 

" 

" 



133 

Novembro 

. Local e ano 
Aator Trtalo ela obra da l"rocecl! ncla 

lmpreu!o 

Vosconcelos (t\, de) Geografia de Porta!lal Porto Depósito legal 
e Colónias, 3.• e 4.• 
classes, em harmonia 
com os actoals progra .. 
mas. 

Vasconcelos Um artigo de D. Corollna Leiria, 1931 • 
( Ct~ rollnn f\l coelis de Vasconce .. 

f\lcaells de) los, nllo incluldo na sua 
blbllogratio organizadt~ 
pelo Dr. Gerhnrd 1'\al-
dcnhaoer, novamente 
publicado por Bertlno 
Docit~no R. S. Guimll .. 
r&es. 

Vasconcelos (José Cltrlcoltort~. (Cll rtllhDs do Porto, 1931 )) 

de Sous11 f\eneses e) LDilrador. N.•• 33 e 34). 

Velarde f\edld11s de cort~cter es .. Ex. • • Sr. t\ntónlo 
(f. 11ontero) peclal para llS ColóniDs. ele !1ontero 

S. Tomé e Princlpe. V elarde (oferto) 
.. f\edldas sObre coloniza .. Lisboa, 1919 . 

çlioevlaçâoemS. Tomé 
e Prlnclpe. 

Viana (Jos~) Rlm11s ao \lento. Coimbra, Depósito legal 
1931 

Vilhena l'iOilOS ensaios. Colect6- Lisboa, 1931 f\utor (oferta) 
(Henrique de) neo de alguns artigos 

dlspersamente pabllc11-
dos e de escritos lné-
ditos. 

\Vyllie (J. t\.) 1'111ln d·<Eavre parcontrat Lisboa, 1912 Ex .... Sr. 1\ntónlo 
des colonles britanlqaes de f\antero 
el portagalses. Notes M Velarde 
la prémi~re contérence 



134 

Novembro 

Loc:al e llDO 

1\utor Tftulo da obro da Procedlnclo 
lmpressSo 

de ia ligue d'honnear a 
Londres, 30 f\ai 191 t . 

Ximenes (Roi) Om crime no • 13.• (Ho" E. V. Depósito lego! 
\leia policial n. • 34), 

Zomith Exotrotla da bexiga. Coimbra, Depósito legal 
(L. de l'lorais) 1931 

Dezembro 

R feira de Lylío de t a 15 Lyon Biblioteca do f\i" 
de Março de 1917, nlstério dos Hegó" 

elos Estrangeiros 
R Igreja e o qaestã.o Lisboa l>ep6sito legal 

social. Enclc llcas de 
Le!ío XIII, Pio X, Pio Xl, 
(texto completo) e I 
ontros documentos pon .. 
tlf!clos. 

1\lmado (Tomé de) O l)Crdodclro omôr. Lisboa, 1931 .. 
Rlmelda (Fialho de) Contos. 1.• ediçlío. Porto, 1931 

1\ll)eS, c. S. Sp. (H.) Jrmlí Isabel da Trindade, Braga, 1931 " 
relig iosa carmelita 
( 188(}-1906). Excer ptos 
dos •f\emórlns. • 

1\morlm (Doator Compendlo de Geometria, Coimbra, 
Diogo Pacheco de) Jeito de harmonia com 1931 

os programas contidos 
no Decreto n.• 20.369, 
de 8 de Ootabro de 1931. 
Volamc 2.•, Classe 4.•, I 
t.• edição. 



1\ator 

f\morlm (Doutor 
Diogo Pacheco de) 

135 

Dezembro 

Tlwlo da obra 

Compêndio de Geometria, 
feito de harmonia com 
os programas contidos 
no Decreto n.• 20.360, 
de 8 de Outabro de 1931. 
Volume 3.•, Classe ~. •, 
1.• edição. 

Local • ano 
da 

lmprudo 

Coimbra, 
1931 

Pro~odtnclo 

Depósito legal 

l\morim (Guedes de) O homem do meia noite. Lisboa, 1931 E. V. Depósito legal 
(No~>ela policial n. • 36). 

l\na de Gaigné (1911• Lisboa, 1931 Depósito legal 
1922). 

l\rcos Peregrino da noite. Lisbot~, 1931 » 

(l\nrlqae Paço d') 

f\rdel (Henri) E~>a e o serpente. Ro· Porto, 193 1 
mance, t rt~daçl!.o de 
Campos Telxeirll. 

1\rltmética (cm harmonlt~ Porto, 1930 
com os dltimos progra· 
mas), 2.• edlçtlo-Pt~ ro 

todas as classes. (En· 
sino primário elemen­
lar-Colecçao •Progre• 
dlor.•) 

1\ritmétlca para a 1. •, 2.•, Porto 
3. • e 4. • classes de en· 
sino primário, em har-
monia com os progra· 
mas apro~>ndos por De· 
creto n. • 16.730, de 
13 de l\brll de 1929. 
(Série escolar •Educo• 
ÇliO.•) 

" 



1\ator 

136 

Dezembro 

Tlinto do obra 

1\rqaiuo da repartição de 
1\ntropologia Criminal, 
Psicologia experimen~ 
tal e ldent!flcaçliO Ciull 
do Porto. Vol. I. Fasc. l. 
l"larço, 1931. 

1\ Sapataria Portuguesa. 
.Jornal protlssional In­
teressando a inddstria 
do calçado e as outras 
que lbe sã.o relat!11as, 
tandado por inlclatiua 
da 1\ssociação lnc.l_us­
trial dos Lojistas de 
Calçado. 1\nos de 1890 
a 1894. N.•• 1 a 54. 
(Um 11olame encader~ 
nado). 

local e aoo 
do 

lmpressSo 

Porto 

Proeedtocla 

Depósito legal 

Ex.m• Sr. 1\Hredo 
Canalha! (oferta) 

1\sáa (Luís Jimenez) Juuentade. (Cadernos de Loazã, 1931 Depósito legal 

Barata 
(José Henrique) 

Barreiros (Cónego 
l"lanael de 1\galar) 

cultora e politica). Tra .. 
dação correcta e ano· 
tada por Pedro Veiga. 

Geografia e tur ismo. 1\ 1\11eiro, 1931 
obsen>açlío geográfica 
das paisagens. Conte~ 
réncla tella em 12 de 
Oatabro de 1931 , no 
sess!\0 soléne de rea-
l>crtan~ das aulas do 
Licea de 1\11eiro. 

Nossa Senhora nas soas 
imllgens e no seu calto 
na 1\rqaidlocese de 
Braga. 

.. 

.. 



187 

Dezembro 

l\ator Titulo da obra 

Barros (João de) O Pouo na literatura pot·· 
taguesa. Conte rên c 111 
realizada no saldo de 
test11s da • Voz do Ope· 
r6.rio•, na noite de 2 t de 
Jllnciro de 1931. 

Bell (1\obrey F. G.) Fern&o Lopes. Tr11doçlío 
do Inglês de f\nlónlo 

.f\lullrO Dórla. 

Loeal e ono 
da 

lmpreulo 

Coimbra, 
1931 

Borges 
(Ten. França) 

Região de Torres Vedras. Torres 
Vedrcs, 1931 

Proeedtnda 

Depósito leg11l 

Braga (l'\anhoz) Perturbações de apor~n .. Lisboa, 1931 " 

Braz 
(José l'iepomuceno 

Fernandes) 

Brito 
(Laareano de) 

Brito 
(Licenciado Domfn .. 

gos de 1\brea e) 

ela polineorltlca após 
trata m e nt o com !>l<j:. 
(Separata de «f\ l'\edl" 
clna Contemporânea•, 
n.o 47, de 22 de l'iooem~ 
l>ro de 1931). 

1\orl sacra famesll'\lnata 
forense. 

Resumo de Hlstót•ia geral 
e P 6tría, poro aso das 
escoles comerciais. 
3. • edição. 

Um Inquérito à uldo ad .. 
minlstratlua e econó .. 
mica de 1\ngola e Brasil 
em fins do século xv1, 
segando o manuscrito 
inédito existente na BJ .. 
blloteca Nocional de 

Coimbra, 
193l 

Viana 
do Castelo, 

1931 

Coimbra, 
1931 



l\ator 

Cabral (l'\ota) 

138 

Dezembro 

Tltalo do obra 

Lisboe. Poblicaç6o re-
111sta e prefaciada por 
1\lfredo de f\lbaqoerque 
Felner. 

Considerações cl! nicas 
sObre a prática de am­
putações na cirurgia 
de urgência. Separata 
de «1\ l'\edlclne Con­
temporânea», n.• 46, 
ele 17 de No\.lembro de 
1931. 

Local e ano 
da 

Impressão 
Procedt!oela 

Depósito legal 

Caldes (J. Pereira) Imagens de aortograiias. Lisboa, 1931 , 

Câmara 
(1\. Freitas da) 

Campos Jdnior 
{1\ntónio de) 

l) 

(Candal Joao do) 
)) 

I 

(Separata de "f\ l'\ediH 
cina Contemporânea••, 
n.• 48, de 29 de No11emH 
br o de 1931), 

Costa do Sol. Romance 
realista. 

Lisboa 

1\ 1\la dos Namorados. Lisboa 
Romance histórico. 

Vit ó rias de 1\frica. 1\ Lisboa, 1896 
defez a de Lourenço 
l'\arqaes e as campa-
nhtJs do Vale do IncoH 
mati e do país de Gaza. 
1894>-1895. 

R Princesa sangainária. Lisboa 
1\s \.liciosas. Lisboa, 1931 

I 
Carmenclta (Biblioteca I Porto, 1931 

de «O Comérc io do 
Porto», XXIV). 

Biblioteca 
do l'\inlstérlo 

dos Negó­
cios Estrangeiros 

Depósito legal 



1\ator 

Carvalho 
(1'\ntónlo José 

Torres de) 

Carvalho (Hem·lqae 
.f\crgusto Dias de) 

" 

• 

Castro (.f\lfredo 
Vldlgnl dos Heves e) 

139 

Dezembro 

Tllolo da obra 
Loeal e ano 

dft 
lmpresallo 

Carta dn l rmandade de Lisboa, 1808 
Jerosalem. 

Hotas para a hlst~rla do .Elvas, 19:31 
j ornalismo em El11as. 

.f\ Lunda ou os Estados de Lisbor~, 1890 
1'1uatiâm>oa, domínios 
da sobcronín de Porta~ 
gnl. Memória . 

Descrição da viágem 6 Lisboa , 
f1assomba do f1ootl6n~ 1892 o 1894 
voo. Volumes If, III e IV. 
(Expedtçao portugaêsa 
ao 1'\u a ti4 n~> oll, 1884--
1888). 

f1eteorol ogla, Climalogln Lisboa , 1892 
e Colonlzaçao. f1odo 
prático de fazer colo~ 
nizor com vantdgem, 
as terras de .f\ngola. 
(Exped!çM portagol!sa 
ao 1'\uatiâmlOa, 1884~ 

1888). 
Método pr6Uco para folar Lisboa, 1800 

a língcto do Lunda, con~ 
tendo norrações histó~ 
rica s dos di11ersos 
povos. (Expediçao por~ 
tagaesa ao f1aatiânuoa. 
1884--1888). 

Instruções práticas para 
levantar sollpedes e bo~ 
uinos. (Separata de ... 
•O Zoamo .. , de Outo~ 
bro de 19:31). 

Proeedenda 

Ex.'"" Sr. l\rtor 
l\brnnches 

Hogoelrn (oferta} 
DepósiLo legal 

Biblioteca 
do 1'\inlstério 

dos Negó~ 
elos Est rangeiro!: 

• 

Biblioteca 
do Ministério 

dos Hegó" 
cios Estrangeires 

Depósito lega l 



1\ator 

140 

Dezembro 

Tltalo da obra 

Ciências natorais, 4.' 
classe, em harmonia 
com os programas 
apro11odos por Decreto 
n.• 16.730. (Série esco~ 
lar «Edacaçâo»), 

Local e ano 
da 

lmprtssl!.o 

Porto 

Pro~tdênela 

Depósito legal 

Código do Coça. (Decreto Lisboa, 1931 » 

n.• 20 . t99, de 12 de 
.1\gosto de 1931). 

Código de Processo Vila No1>a 
Penal, (anotado). Vol.!. de Faml'l .. 

licão, 1931 
Coelho (.1\dolfo) Ópio, coca!na e escra11a• Porto, 1931 

Coelho (H.) 

Coelho 
(La!s Fartado) 

Coelho 
{Professor Sabino) 

tara branca. Docamen~ 
tárlo. 

flprolleitamento dos 1li"' Porto. 1931 
nháços. Resídoos da 1>!• 
nlflcaçao. (Cartilhas do 
La11rador, n. 0 37). 

Organização da pré~ Caxias, 1931 
aprendizagem e da 
aprendizagem sob o 
ponto de 1llsta pedagó· 
gico, económico e so-
cial. lmport6ncla da 
reeducação respirató· 
ria na pré .. aprendlza .. 
gem». (Congresso ln· 
ternaclonal de Protec· 
çll.o à Infância. Lisboa, 
Oatabro de 1931) • 

.1\ cirorgia na .1\rgentina. Lisboa, 1931 
Comonicação feita à 

" 

.. 



141 

Dezemb ro 

Loeol e ono 
1\ator Titulo do obra do Proeedêaeln 

lmpressllo 

1\cademla de Ciências 
de Lisboa, na sessãO da 
t .• classe, de 9 de Julho 
de 1931. (Separata de 
"1\ 1'\edlclna Contem~ 
porânea», n.• 14 de 1 
de Novembro de 1931). 

Coelho 1\ propósito da tabcr .. Lisboa, 1931 Depósito legal 
(Professor Sablno) calose e do cancro do 

cólo-aterlno. (A me mó-
rill de Sonsa 1'\artins). 
Co monlcoç&o feita b 
1\cademia das Cienclas 
de Lisboa, em 15 de 
Outubro de 1931. (Se-
parata de «R 1'\ediclna 
Contemporlinea~. n. • 47 
de 22 de liouembro de 
1931). 

Coelho (Rui) Os grilos da •Seara». Llsboo, 1931 

Cotecçlio de cartos e cirM Ex. •• Sr. 1\rtar 
colares eleitorais antl- Rbranches 
gas- 1851 a 1870. Nogueira (oferta) 

Contas pdbllcas de 1930 Lisboa, 1931 Depósito legal 
1931. (1'\inls térlo das 
finanças). 

Corrêa Relações comerciais en- Lisboa , 1923 Biblioteca 
(Francisco 1\ntónio) tre Portogal e a França. do 1'\inlstérlo 

(1'\inistério dos Negó- dos liegó-
elos Estrangeiros). elos Estrangeiros 

Correia 1\ protecç!O b infância Caxias, 1931 Depósito legal 
(Fernando da Slloa) no ma pequena cld4de 



1\ator 

Costa 
(B. F. Broto da) 
J. F. Sant' 1\na, 

1\. C. dos Santos, 
and .11. G. de 1\raojo 

1\ll)ares 

Costa (João) 

142 

Dezembro 

Tltalo da obra 

portugaêso. (Caldos da 
Rainha). Congresso lnM 
ternaciooal de protecM 
çi'io à Infância. Lisboa, 
Outubro de 1931. 

Sleeping sickness a rew 
cord of !oar ears• \\lar 
against it in the Island 
ot Prlncipe, t ranslated 
by J. 1\, Wyllie, F. R. 
ú. S. 

Loce.t e e.ao 
da 

lmpress!o 

London, 
1916 

O ano parlamentar-1905. Lisboa, 1906 
1\ sessão. 1\ questão dos 
tabacos. 

Costa (Jdllo Gaspar Lisboa em 1932. (Gaia 
Ferreira da) Ilustrada de car teira. 

Costa Jdnior (José 
Ribeiro da) 

Coatlnho (1\miral 
Gago) CapiM 

ta ine Jorge Castilho 

V ano). 

«Prag as com raz6o ... 
nem ao meu c ao.··" 
Comédia recreati 11a, 
sentimental e instrow 
tl11a, em oro acto. 

Na11igot1ons eles a11ions 
de serl)lce commerclnl 
pour 1'.1\mer lqoe da 
Sud . .M.émoire présenté 
a a IV .... Coogrés de naM 
"igation aerienne de 
Rome. 

.1\uelro 

Lisbonne, 
1927 

I 
Da .Monarquia à RepdM Lisboa, 1915 

bllca. Crimes e espeM 
ranças. • 

Pro~edtac.la 

Biblioteca 
do .Ministério 

dos NegdM 
cios Estrangeiros 

)) 

Depósito legal 

Biblioteca 
do .Ministério 

dos lieg6M 
elos Estrangeiros 



1\ator 

Dias 
(f\11rlo Portagal) 

Dornel11s 
(t\fonso de) 

" 

Dcroact (Luís) 

143 

Dezembro 

Local c AOO 
Tltalo do obrA do 

lmprcsdo 

Decreto o. • 20 . .538 Lisboa, 1931 

Delimltaçlio de l1.anica, Lisboa, 1899 
1898·1899. Relatório. 

Terr11 silencioso. (Contos Lisboa, 1931 
e noueias aientej~~nas). 

Docamcntos rciotluos 110s Lisboa, 1891 
acontecimentos de 1'1.11-
nica. (Setembro o De-
zembro de 1890). 

D. l1.anael 11. História do 
sea reinado e da im-
plantaçfto da RepdbUca. 
VI Fascicato-tomo. 

Os paioe!s do l1.oslelro de Lisboa, 1931 
S . VIcente I. - P.pelo 
aos estndiosos. 

Os paineis do l1.os teiro Lisboa, 1931 
de S. Vicente 11. - Ele-
mentos poro 11 suo idcn• 
lllicaçlio e uldn. 

Doas p6lrías. O qoe !ola Lisboa, 19<13 
uisita do Sr. Dr. 1\ntó-
nio José de 1\lmeldo 110 

Br11sil. 

Economia doméstica Potto, 1931 
para a 3.• e 4. • clas-
ses. 2. • cdiçâO. Ensino 
prlm6rio elementar. 
(Colecç60 escolar "Pro .. 
gredlon•). 

Pro<!td~nclo 

Depósito legal 

Biblioteca 
do l1.1nislérlo 

dos Negó-
elos Estrangeiros 

Depósito leg11l 

Biblioteca 
do l1.inlslério 

dos Negó· 
elos Estrangeiros 

Depósito ieg11l 

• 

Bibllotecn 
do l1.fnlslério 

dos Negó· 
elos Estrangeiros 

Depósito Jeg11l 



1\otor 

Faria 
(Pt. Pinheiro de) 

Faria 
(J\"elino de) 

Ferreira 
(Doutor Ptntónio) 

Ferreiro 
(Pedro José) 

144 

Dezembro 

Trtolo da obra 
Lo~al • ano 

da 
lmpresslo 

r r.,.,tdfnda 

Estotlstlca comercial. Lisboa, 19~ 1 Depósito legal 
J\no 1930. 11 lmportoçM 
e exportação por poises 
de pi'Oeedênela e des"' 
tino. 

Estatutos do Instituto Lisboa, 
Português de Roma, 
apro"ados por Decreto 

1913 Biblioteca 

de 4 de Janeiro de 1913. 

Execução do eon"énlo de Lisboa, 1892 
11 de Junho de 1891, ee" 
lebrada entre os go"êr" 
nos de Portugal e da 
Gran-Bretanha. Rela" 
tório do Comiss6rlo 
Régio. Parte I. 

O primeiro livro da es- Horta, 1931 
cola. f'\étodo para o en" 
sino Inicial de leitora. 

O Imposto do sêlo nos Lisboa, 1931 
actos, contratos c nos 
tribunais. Fase. n.• 8. 

Castro- Tragédia. Com Porto, 1931 
amo noticio blo-blblio .. 
gr611co, por Damião 
Peres. (Colecçllo por-
tugaêsa). 

1\ higiene activa. O melo Coxias, 1931 
e o movimento nos jor• 
dlns de lnf~nclo. (X ses"' 
silo da Ptssoclaçllo ln" 
temaclonai de Protec-

do f'\inlstérlo 
dos Hegó" 

cios Estrangeiros 

Depósito legal 

• 



Um dos quatro paineis da entrada do Palacio Galveias que representam 
os quatro periodos do Dia: o .tmanlwcer- simbolisado na colheita 
de flôres- que se vê nesta reprodução, o Meio-Di,7- simbolisado 
na pesca-, o Eutard~tcer- simbolisado na merenda-, e as Triudades. 

Azulejos da Fabrica Constancia- Admiravel trabalho do Prof. Leopoldo 
Battistini,- opulentos ornatos de Viriato Silva- Fotografia do Ex.'"• 

Sr. Comandante António José Martins. 



1\ator 

146 

Dezembro 

Tlta1o da obra 

çllo b lnfância -Lisboo, 
Outubro de 1931). 

Local e ano 
da 

lmpreulo 

Fer.·eiro (Reinoldo) O monstr o de Gulmo" Lisboa E. V. Depósito legol 
Reporter X raes. (No\1ela policiei 

n.• 37). 

Feyo (/1arla) 

Figueiredo 
(f\ntero de) 

Fonseco (1\ngelo de) 
e Blssaya Barreto 

Fragoso 
(f\delaide Vilhena) 

" 

Freitas (General 
José Vicente de) 

Os milagres do coroç&o. Figueira Depósito legal 
No Coroçaodo flguelro . da Foz, 1931 

Doida de f\mOr. (No\1ela). 
9.• ediçllo, ~ ~-· milho•·· 

L!sboo .. 

FOlhas soltos dé f\grlcal" Porto, 1931 lmp. Moderno Ltd.• 
taro, n. •• 4 1 o 43. Porto 

1\rqcri11os do.s cllnlcos ci- Coimbra, 
rurgicos. Tomo 11, 193 1. 1931 

Formações metropolltos. Lisboa 

Formal6rio de processo Lisboo 
comercial. Fase. VIl. 

f\ Ilha encantada. Lisboa 

O anel misterioso. Lisboa 
Vorlnho de cond6o . Lisboa 

(Contos para crlanços). 

f\tlas de desenho . - 1.• Lisboa, 1931 
pnrte, t.• classe, 12.• 
edlça.o, organlzoda con-
forme os prog r o mas 
apro\1odos por Decreto 
n. • 20.369, de 8 de Ou" 
tabro de 1931.- Ensino 
Secund6rio. 

Depósito legal 

• 

tO 



1\ator 

Geraldes 
(Prof. C. de f'ielo) 

GersAo (Virgínia) 

Gil 
(f'lanael dos Santos) 

Gomes 
(1\. de flzelledo) 

146 

Dezembro 

T!talo da obra 
Local e ono 

do 
ImprenSo 

Geogratla do ensino pri· Porto, 1931 
mtlrio elementar, em 
harmonia com os nooos 
programas. (Série es· 
colar f lgoelrlnhas). 

Geometria, :s.• e 4.• elas· Porto, 1931 
ses :s.• cdlç6o. (Ensino 
prlmllrlo elementar.-
Co le cç!o "Pt·og r e· 
dior~>). 

Geometria. :s.• c 4. •classes 
em harmonia com os 
prog r a masaprooados 
por Decreto n.• 16.730. 
(Série escolar •Educa­
ÇliO•). 

Conlr ibutlon poor l'étode 
dcs planlations de Cau" 
tchou tiers b 1\ngola. 
(III Conorés intcrnotio" 
na I d' l\gricoltare tro" 
picale.- Londres 1914). 

O ser!o da Infanta. Pe· 
çasinha em 1 acto. 2.• 
ediç6o. 

Porto 

Lisbonne, 
1914 

Coimbra, 
1931 

Leitoras da llngoa porto~ Lisboa, 1931 
goesa. lEnslno artís-
tico). 

Scrlliços de orgencla e Lisboa, 1931 
admlss6o de doentes. 
Serlllços de crrgencio. 
(Separoto de •1\ r\edi· 

Proced~ncla 

Depósito legal 

" 

Biblioteca 
do f'iinlstérlo 

dos Negó· 
elos Estrangeiros 

Depósito legal 

" 



J\alor 

Henriques (Jordão) 

147 

Dezembro 

~ 

local e ano 
T!talo da obra da Procedbcla 

lmpreulo 

cina Contemporânea•, 
n.• 48, de 2.0 de Novem• 
bro de 1931). 

Da Pátrio c da escola. Funchal, Biblioteca do /'\1• 
1924 nislérlo dos Negó· 

elos Estrangeiros 
História da li te rata r o Lisboa Depósito legal 

porlaga~sa ilustrado. 
fase. XXXI. (7. • do ~>O· 
lume III). 

História de Portugal. Barcelos 
Fase. n.• 35. (Edlç!o 
monumental do Porta-
calensc Editora, Ltd.•). 

Hlstót•fa do Regime Re· Lisboa, 1031 " 
publlcono em Portugal. 
Fase. n.• tO. 

Imagens de aortogralias. Lisboa, 1931 » 

(Separata de •1\ /'\edi· 
clna Contemporâneo~ , 

n. • 48, de 29 de No~>em· 
bro de 1931), 

Importações e exporta· Llsboa, 1931 , 
ções, segando o nomen-
clatura internacional. 
l\no de 1030. (Direcçfto 
Geral de Estatlsllca). 

Index seminom qorc hor­
tos botanlcos conirnbrl­
gensls pro mutua com• 
matatlone otlert (ano 
1931 collectorom). 



1\otor 

148 

Dezembro 

Tltolo do obra 
Loeal • ano 

da 
lmpruslo 

lnqoérlto pora a expan- Porto, 1916 
slio do comércio porta-
gaes no Brasil, organt... 
zado pela C4mara Por· 
tagaesa do Comércio e 
lnddstria do Rio de Ja-
neiro. 

lnstalaçlio do •lnstltato 
de patologia geral e 
do serviço antt~rá" 
bico e vaclnico•. (Uni· 
versidade de Co!m~ 
bra). 

Pro~tclbcla 

Biblioteca 
do 1'\lnlstério 

dos Hegó· 
elos Estrangeiros 

Depósito legal 

Jesus (1'\arla de) O Enforcado. (Tragi" figaelra • 

Loge (Bernordlno 
do fonseco) 

Lopo (Rodrlgoes) 
e Comere Reys 

comédia, semi·verda• da foz, 1931 
de ira). 

Geometria para as 3.• e 
4. • classes do ensino 
primário elementar. 4.• 
ediç!o. 

Le petlt élhe de !ran­
çais. 

Lisboa 

Leglslatlon de la Jarisdl· Caxias 
tlon totelalre de l'en~ 
lance au Portagal (1"\1-
nisthe de la Jastlce et 
des Coites). 

L e 11 o Onlversal. fases. Porto 
la XVIII. 

Leito Onluersal. fcsc. Porto 
xxrn. 

.. 

Livraria Chardon 
Porto (oferta) 

Depósito legal 



1\ator 

Lima (Jelmc 
de /'\agalh!es) 

149 

Dezembro 

Tltalo do obro 

Dificoldades étnicos c his­
tóricos do inslnullçllo 
do nllclonallsmo 01111rte 
portogoesa contempo­
rânell. 

Locnl e ono 
do 

lmpruslo 

Coimbr11, 
1931 

Lim11 (Laís 1\ntónlo Correspond~ncl!l o fie 1111 Llsboo, 187 1 
de 1\breu e), de Luis 1\ntónio de 

Conde da C11rreir!l 1\brca e Llm11, aclo!ll­
mente Conde do C!lr· 
relro, com o Duque de 
Palmela. Reg~ncl11 d11 
Tercelr11 e gol)~rno do 
Porto, de 1828 a 1835. 

Pr~dhda 

Depósito legal 

BlbllOli!C!I 
do /'\lnistérlo 

dos Negó­
cios Estrnngelros 

L' ln stltut d•orienlollon Cllxlas, 1931 Depósito lego! 
professioncllc •/'\llria 
Lols11 B11rbosn de Car-
voiho~ (Congrés lnter-
nllllonale de la Protec-
tlon de i'Enfance-Lis-
bonne- Octobre 1931). 

Livro de Leitora para a 
1.• classe. (Série es­
colar •Educeçllo•. 

Ll\)ro de Leitora para a 
2.• cl11sse. Ensino pri­
mário e!ement11r. (Sé· 
r le escolar •Edacll ­
çl!o•). 

Livro de leltarll p11ra 11 
4. • cl11sse. Ensino pri­
mário elementar. (Sé­
rie escol11r •Edoca­
çi!O•). 

Porto 

Porto " 

Porto • 



1\otor 

Llz (Diana de) 

Lobo (f. 11. 
do Costa) 

Lopes (NorberLo) 

t\achado 
(F. S. Locerdo) 

11ocbodo 
(José de Sousa) 

11ogro (f\billo) 

11a rqaes (f\gos· 
Unho Slscnondo) 

150 

Dezembro 

Loco! e ono 
Titulo da obra da 

lmpreaaSo 

Pedr as falsas. Lluro pos-o Lisboa 
tomo com am prólogo 
de ferreiro de Castro. 

Dom Nano f\iuores Pe- Lisboa, 1931 
r eira, Condest.áuel de 
Portagai, beato Nano 
de Santa 11ar ia . 1<L51· 
193 1. 

11ais uole ondot· no mar Lisboa, 1925 
oito ... 

O Tenente-general Conde Gaio, 1931 
de f\uilez, (1785-1845), 
I G a e r r o Peninsulor 
(Estados nacionais sob 
o égide do Instituto de 
Coimbra). 

tlttimas gera ções de Braga, 1931 
Entre Douro e 1'11nho. 
f\ postilas às aruores de 
costados das famlllas 
nobres de José Barbosa 
Canaes de Figueiredo 
Castelo Branco. Sete 
Tascicalos. 

f\ reuoloçliO de Couceiro. Porto, 1912 
Reuelaçoes esc&ndalo· 
sas. c o n fI d 'ê n c i as , 
crimes. 

Os climas e as produções Lisboa, 1889 
das terras de 1'1alange 
b Lando. (Expedição 

Proced~nclo 

Depósito legal 

Biblioteca 
do 1'11n!stério 

dos Negó· 
cios Estrangeiros 

Depósito leyal 

" 

Biblioteca 
do 1'11nistérlo 

dos Negó­
cios Estrangeiros 

)) 



Jlalor 

.Martins (Rocha) 

.Matos (0 . .Manuel 
Vieira de) 

1\rcebispo Primaz 

151 

Dezembro 

Tllolo da obra 

portuguesa ao .Mua!lún" 
uaa, (188"'"1888). 

1\ Independê ncia do 
Brazll. 

Pastoro! enunciando o 
Congresso Cateqqlstlco 
o realizar em Braga, 
cm Junho de 1932, data 
do 4." Centenário do 
Imortal 1\rcebispo, 
D. Diogo de Sousa . 

Local e ano 
da 

lmprosslo 

Colmbro, 
1922 

Lisboa 

.Mé moi r e dn goa11ern cM Lisboa, 1931 

ment portugals. (Con" 
cernant la questlon 
sou mi se na tribunal 
ar bitral chargé de I' ln" 
terpretat lon danou" 
ueau plan Yoang). 

.Memória 6cêrca da ex- Lisboa, 1889 
tinç6o do escrooid6o e 
do tráfico de escra\)a" 
tara no território por-
tuguês. (Publicaç5o do 
.Ministé rio da .Mar!• 
nba) . 

Proc•d~ada 

Depósito legal 

Biblioteca 
do .Ministér io 

dos Negó· 
elos Estrangeiros 

.Memória sObre a educa· Coxias, 1931 Depósito legal 
ção e orlentaç6o das 
raparigos do pooo em 
Portugal. Relatório sa" 
cinto destinado no déM 
elmo Congresso Inter-
nacionol de Protecçao 
à lnf4nc!a, que se reo" 



Aotor 

152 

Dezembro 

T!lulo di\ obrA 

llzar6 em Lisboa , a 
28 de Outubro de 1931. 

Menezes (D. Lois de) História de Portogal R e&< 
Conde da Ericeira taorado. (Sem frontls~ 

plclo). 

Loeal e ano 
da 

lmpreu lo 

Ex. •• Sr. E\ltredo 
Pereira do Rocha 

(oferte) 

Merêa 
(Monoel Paolo) 

1'\lgamas palaoras sôbre Lisboa. 1931 Depósito legal 

Merle (VIctor) 

Moniz (Egas) 
1\m4ndlo Pinto 
e 1\lmeida Limo 

Portugal no século ax. 

1\ diUrna guerra (1\ •Der 
des De r)•. Romance 
da p r óx i me confia• 
groçll.o. Versll.o porto· 
goese. 

Coimbra, 
1931 

Resultados do empr~go Lisboa, 1931 
do •Tborot r as l• na 
prova da encefolografla 
arterial. Comonicoçfi.o 
feita b 1\cademla das 
Ciências de Lisboa, em 
5 de Hooembro de 1931. 
(Separata de •1\ Medi~ 
clna Contemporânea, 
n. • 45, de 8 de Hooem• 
bro de 1931). 

Monografia do 1\ssoclaçll.o Caxias, 1931 
Protectora dos •Flori· 
nhas da Roa•. (X Sessll.o 
de .1\ssocleçll.o Interna• 
clonai de Protecç60 b 
Infância. Llsboe. Ooto-
bro de 1931). 

1'\onnnreflo da Colónia Caxles, 1931 
Corr ecciona l de Vila 

• 



153 

Dezembro 

1\ator Títnlo do obro 

Fet·nando. (i'\inistério 
da Justiça e dos Cu!-
tos). 

i'\onogratla da Ta to ria 
Ce nt r a l da Infâ ncia 
de Coimbra e Reld~ 
gio anexo. (i'\inistério 
da Justiça e dos Cal-
tos). 

f\onografia da Tutoria 
Central da Infância do 
Porto e Retóglo anexo. 
(i'\lnistérlo da Justiça e 
dos Coitos). 

Monografia do 1\lbergae 
das Crianças 1\bando-
nadas. (X Sessão da 
1\ssocioçtlo Internoeio~ 

na! de Protecçlio b ln-
!anela. Lisboa. Outubro 
de 1931). 

i'\onogrolio do Conselho 
Nacional das .Mulheres 
Portuguesas. (X SessãO 
da 1\ssociaçlio Interna-
clonai de Protecçtlo à 
Infância. Lisboa. Oata-
bro de 1931). 

f\onograt!a do Reformo-
tório Centra l de Lisboa 
•Padre l\ntónio de Oli~ 
l>eira». (.Ministério da 
Justiço e dos Cultos). 

Local e ano 
d A 

lm press!o 

Caxias, 1931 

Caxias, 1931 

Caxias, 1931 

Caxias, 1931 

Caxlos, 1931 

Proced~nda 

Depósito legal 

» 

.. 
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Dezembro 

Lo<al < ano 
/\olor Tltalo dQ obra da Pro~dhda 

lmpreaatlo 

t\onogratia de 1'1\ssocla~ Caxias, 1931 Depósito legal 
tlon de •Resgate•. (X. • 
sesslon de 1'1\ssoclatlon 
lnternotlonal pour la 
protectlon de I' Enfonce. 
Lisboo n e. Oc tobre 
de 1931). 

t\ontelo 1\ Perola de Portugal. Lisboa .. 
(Visconde de) Crónicas de Fátima 

(ono de 1929). Subsídios 
para a hi stória da 
Loardes portuguesa. 

r\ ora 1\ labercalose, a sffllls e 
(Dr. t\ário Damas) o alcoolismo, flagelos 

da nossa terra. Conte~ 
rência pronunciada da• 
rante a •Semana Por~ 
tagaesa de higiene•. 

t\oraes Paralência arctrnl slmu" Porto, 1931 
(Cristiano de) lado, terminado por la" 

poratomia, seguida 
d'ouariotomla. 

t\oral e Edacaçfto Física, Porto • 
(1.•, 2. •, 3.• e4. •classes). 
Ensino primário ele" 
mentar. (Série escolar 
•Educaça.o»). 

t\orelra (José Do domínio póbllco. 1- Coimbra, 
Carlos t\artlos) Os bens domlnlals. 1931 

t\ot·cira L•actlon médico~socla l à Lisboa, 1931 » 

(t\anuei Vicente) la Compognlc porto~ 
galse des labacs. (Se" 



J\ator 

Olllleira 
(1\ogusto d') 

Oncken 
(Guilherme) 

Pace (Nicolau 
Rijo 1'\icaleJ) 

155 

Dezembro 

Título da obra 

parata de a1\ l'\edl· 
cina Contemporânea», 
n.• 47, de 22 de Nouem• 
bro de 1931). 

Loeal e ano 
da 

lmpressSo 
Proeedênela 

Nouos programas dos Lisboa, 1931 Depósito legal· 
liceus. (Dec. n. • 20.3159). 

O Bailado das fadas e 
ontros contos. (Colec. 
çil.o «l'\anecos., ). 

Lcs serulces de Jurisdi· 
tlon et de tatelle des 
minears aa Portugal. 

O Llllro da l'\i'ie. (Obra de 
protecção à grlluida e 
defesa da criança.­
Janta Geral do Distrito 
de Coimbra). 

História Unillersal. Tomo 
o.• 104. Traduzida em 
portagaês por am grupo 
de professores de His· 
tória, sob a dlrecçao de 
l'\anael l'\oria de Oli· 
ueira Ramos. 

Lisboa 

Caxias 

Lisboa 

Orçamento da receita e Lisboa, 1931 » 

tabelas da despesa da 
Colónia de Timor. 1'\no 
económico de 1931•932. 

t\éthode de trançais à 
l'usage des él~"es des 
classes de l.' , ll:m• et de 

Coimbra, 
1931 



1\utor 

Pasqaentes (J.) 

Peyot (Jdlio) 

Penafiel (G.) 

Pessoa 
(l'\lgael Cardoso) 

Pinto 
(Fern&o 1"\endes) 

Pinto 
(Jo!lo 1"\edeirn) 
Cepltão-1"\édico 

Pinto 
(José I\agasto Vaz) 

lõ6 

Dezembro 

LO<!al e ano 
Titulo da obra dll 

lmpr .. s&o 

rn.- des llcées. 2 .... 
edltlon. 

Peleores de oldll. (Pobll~ Lisboa 
ceçlio em tnsclcolos). 
Fesc. n.• 9. 

I\ tende do homem qae Lisboe 
foi basear o estandar te 
a Hespnnho. 

I\ Mo rol nn esco la . Lisboa 
Tradaç!lo de Chagas 
Franco. :5.• ediç!lo. 

Herói e Santo. Drama em Porto 
:5 actos e 2 quadros. 
143H 931 . 

Menael de caldeiros de Lisboa, 1931 
llnpOr. 

P eregr lnaçlio. No~>o Porto, 1931 
edlçllo, conforme o de 
1614. Vols. IV a Vil. 

I\s feridas da face e os Lisboa, 1920 
fracturas dos maxilares 
no gacrra. 

wÊ rro comam?» Nl!.ot 
•Errare h nmanum 
est ... • Requerimento c 
minute de egr111>0 pere 
o tribanel pleno. 

Coimbra, 
1931 

Proctdtncfa 

Depós ito legal 

Blbllotece 
do 1"\inlstério 

dos l:iegó-< 
elos Estrangeiros 

Depósito legal 

Porteie (I\rmnndo) Mistério dos trellas. (No~ 
~>ele policial n, • 38). 

Lisboa E. v. Depósito legal 



ll.otor 

Queiroz (1\ugosto 
Hérmenegildo 

Ribeiro Peixoto de) 

157 

Dezembro 

Loca l • ano 
Tllolo da obra da Procod~ncla 

lmpr•u !o 

Programo de solfejo.- Lisboa, 1931 Depósito legal 
1\cdstlca e História de 
mdslca.- Piano. (Coo-
seruatórlo Nacional). 

Programas e Ins truções 
do ensino primário ele­
mentor. Dec. n.• 16.730. 

Prolecçao à infância e 
exercício do poder pa­
ternal. (Oec. o.• 20.431, 
de 24 de Out.• de 1931). 

Quadros da História de 
Portugal. Fases. 5 e 6. 

Porto 

Lisboa 

Princípios de 1\xonome- Porto, 1931 
tria. 

Quental (1\ntero de) Prosas. Vol. III. Coimbra, 
1931 

Ramos (Olluelra) 
e Simões Correia 

Raposo (Luís) 

Oicionllrio de legislação e 
jorisprud~ncla. Fases. 
1 ll 14. 

Dicionário de leglsloçllo e 
jorlsprudêocio. Fases. 
16 e 21. 

Rapport do Comité des 
experts constltoé en 
verto de la déclsioo 
prlse à Geo~ue le 
16 Septembre 1928. 

Obr a de protecçllo à 
gróulda e defesa do 

1929 

Colmbre, 
1931 

1\atores (o!ertll) 

E. V. Depósito legal 

Biblioteca 
do flinistérlo 

dos Negó­
cios Estrangeiros 

Depósito legal 



l\ator 

158 

Oezembrp 

Titulo da obra 

criança. Soas origens, 
seus fln~. 

Loeal e ano 
da Proced~ncla 

lmpress!o 

Rebelo 
(José Peqolto) 

O desastre das reformas Lisboa, 1931 Depósito legal 
agrárias. 

Reim!io (Ventara) O asilo de S. Jol'lo. l'\onow Caxias, 1931 
grafia a apresentar no 

Reis (1\lues) 

Reis (Cesário 
Baptista dos) 

Reis Jónior 
(J. I\. dos) 

X Congresso lnlernaw 
clonai de Protecção à 
lnfâncla. Lisboa. Ooto~ 
bro de 1931. 

O Segredo da minha con~ Lisboa, 1931 
fissiio. Voi. l. 

Gaia fiscal do imposto do 
sêlo. Parte l.-Tabela 
geral do imposto do 
sêlo. Fase. !H. 

Lisboa 

1\ues de Portugal. Xl Porto, 1931 
Coccyglformes. 

Relatório mandado pela Caxias, 1931 
Direcçl'lo do «OrfanatoM 
Escola Santa lzabelu, a 
pedido do ilustre presiw 
dente da Comiss c'io 
Central da I\ssistência 
de Lisboa, o Sr. Tew 
n e ntewCoronel João 
La!s de l'\oora, Gouerw 
nador Ciuil de Lisboa. 
(Congresso Internaclo~ 
na! de Protecç60 à lnH 
fância. Lisboa. Oatabro 
de 1931). 



J\crtor 

169 

Dezembro 

Tltalo da obra 
Local e ano 

da 
lmpresslo 

Procedtacla 

Rclfllório referente à ge~ Lisboa, 1931 Depósito legal 
rencla dos anos ee~ 
nómleos de 1927"28 o 
193Q..3t. (Janta 1\uto" 
noma das Estrados). 

Ribeiro (M.anoel) 1\ Sé de Lisboa. (1\ 1\rtc Porto, 1931 ,. 
em Portugal, n.• 13). 

Ricardo (1\oguslo) Barrelinas de papel. Lisboa, 1931 

Rodrigues 
(Dr. Betteoeoarl) 

Rodrigaes S. J. 
(Francisco) 

Rodrigues 
(V. P. E\fonso) 

Sampnio 
(1\lblno Forjaz de) 

Sampaio 
(Dr. Gonçalo) 

Santos (Cristina 
Torres dos) 

Por estradas e atalhos. Porto, 1931 

História da Componhla de Porto, 1931 
Jesus na 1\sslstência de 
Portugal. Tomo I. 1\ 
lundaçllo do Proulncia 
Portuguesa. 1540-1560. 
Vol. J. Origens, forma" 
çlio, ministérios. 

Exercidos de perlclçllo e Lisboa, 1927 
uirtades cr istlls. V crslío 
do castelhano. 5. • cdl" 
Çllo. t.• Parte. Tomo I. 

Porque me orgulho de ser Porto, 1926 
portagoês. 

Cantos populares mlnho" Braga, 1931 
tos, o Nossa Senhora. 

Les dilflcaltés de l'cnsei" Coxias, 1931 
gnemenl eher les en" 
lants pauures. Comunl" 
cotion présenté. (Con" 

» 

,. 

Biblioteca 
do M.lnlstér io 

dos Negó" 
elos Estrangeiros 

Depósito legal 



/lato r 

160 

Dezembro 

Tltalo da obra 

grés lnternatlonol de lo 
Protectlon à l'Enfance. 
Lisbonne. Octob. 1931). 

Loeol e ano 
do 

lmprus!o 

Santos Notos oo Código das Exe- Porto, 1931 
(J. F. de Ollvelro) coções Fiscais. Vol. !1. 

Sontos I Th~se- La possibilllé de 
(1'\. José Beleza dos) t•exercice de lo compé>­

lcnce des Trlbonoox 
des mincors jusqa'à la 
majorlté civil e de ceux" 
ci et a toutes les qaes" 
tions de d rolt fomliial 
qui interessent les mi" 
neurs. Rapport. Do­
coments prcporatolres. 
(Dixl~me sesslon de 
1'1'\ssociatlon Interna" 
tlooal pour lo Protec" 
tlon de l•Enfance. 
Llsbonnc, 25 au 29 
Octobre 1931). 

rroc:~dtnda 

Tlp. Gonçalves 
Porto 

Depósito legal 

Sarmento (Zeferino) Sanlarem. (/\ 1\rte em Porto, 1931 " 
Por tugal, n.• 14}. 

Service des eaox à l'nboa" Cherboarg Sécrétairc general 
oemcnt. Rapport. Vilie de la .1'\aJrie 
de Cherboarg. de Cherbourg 

Sliua (Henrique f\emórlns de guerra no Coimbra, Depósito legal 
Correio da) mar. 1931 

Paço d'l\rcos 

Simões O mistério da poeslll. Coimbra, 
(Jo!o Gaspar) Ensaios de Interpreto" 1931 

çao da génese poeuca. 



Autor 

Simões (Jorge) 

Socres (Jo!lo) 

Soeiro 
(1\ogusto C. G.) 

Souza 
(Carlos Salczcr de) 

161 

Dezembro 

Tltalo da obra 
Loal e aao 

da 
lmpren&o 

1\ l?ingança da princesa. Lislx>e, 1931 Depósito legal 
Nouele. 

História de Roma e da 
Idade l'\édia para a 
4 .• classe dos 11~ 

ceas, aprouada oticlol~ 
mente. 

Ciênc ias da Nctureza. 
(Zoologia e Botanlca), 
segundo os progrcmas 
das 1. • e 2. • classes do 
liceu. 

Coimbra, 
193 1 

Porto, 1931 

L'hOpllol de ~Nossa Se- Cnxlcs, 
nhora da Sadde», de 
l'lnslitatlon des •Fiori-
nbos do Rua ... (X.e ses~ 
slon de 1'1\ssoclatlon 
!ntcrnallonol pou r la 
Protectlon de I•En-
fance. Llsbonne. Octob. 
1931). 

Sumário dos prlolléglos, 
graçes e indulgências 
concedidas aos irm!los 
e confrades da Contra .. 
ria 'de Sonto Flnlónlo 
de Lisboe, por bufos 
dos sumos pontitlces 
Eugén io , XIsto, Bo­
nifllclo, Nicolau, Ur• 
bano, Gregório, 1\le­
xandre, Paulo IV e 
o Cardeal Ra)•nu n· 
elo. 

Lisboa, 1804 Ex.'"• Sr. F\rtur 
1\branches 

Noguelrc (oferto) 

11 



i\ator 
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Dezembro 

~ ........ Lo~al e aao 
4:> 

lmpreaalo 

Sanny Portugal. (Poblls- Llsbon, 1913 
hed by the Portogaese 
Goouernement Tourlst 
Departemenl). 

PrO«d~nela 

Biblioteco 
do 1'\inistérlo 

dos Negd· 
elos Esl r~~ngeiros 

Tabela de emolomentos Lisboa, 1931 Depósito legal 
conso l a r es. (Decreto 
n.• 20 . 253, de 25 de 
1\gosto de t 931 ). 

Table o! consolar fees. Llsbon, 1931 » 

(Decret n.• 20.253, of 
lhe 25 1\agast 1931). 
(1'\inlstry ot Forelgn 1\f· 
falrs- Portugaese R e· 
pablic). 

Torlf des é mo laments 
co nsola lre s . (Decret 
n. • 20.253 der 25 1\oQt 
1931). (1'\lnlstére des 
1\f!alres Etrangl!res­
Repn blique Porta· 
galse). 

Tesourarias judiciais. 
Coordenaç!o dos De­
cretos n.• 19.980, de 
1 de Jalho ; Portarias 
n.•• 7. 145 e 7. 153, de 
10 e 20 de Jalho; De· 
creto n.• 20.350 , de 
26 de Setembro; De· 
creto n.• 20.377, de 
12 de O u t u bro e 
Port a ria n.• 7.212, 
de 2 de Houembro de 
1931. 

Llsbonne, 
1931 

Coimbra, 
1931 
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I 

1\utor 

Trancoso 
(Frnnclsco) 
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Dezembro 

Ti tu lo d~ obra 
Lo~l e aao 

da 
ImprenSo 

1\ngola. l'temórla apre" Lisboa, 1!)31 
sentada por Francisco 
Trancoso. (Trabalhos da 
Comissâo Execallua da 
Conferencio da Paz). 

Procodencl~ 

Biblioteca 
do 1'\lnistério 

dos Negó-­
cios Estrangeiros 

Uma alma de criança. Lisboa, 1!)31 Depósito legal 
Guy de Fontgalland. 
(1913--1925). Traduzido 
do frances. 

Vale (Leopoldo do) O Coso do Banco do Lisboa, 1931 

!'\lobo~ O pretenso 

Vasconcelos 
(Prof. Dr. I\ntónlo 
Garcia Ribeiro de) 

VIcente 
(I\IIpio da Sll"a) 

Vassmer (Eng.) 
l'tona~l Volodares 
et l'tlchel Potry 

crime de distribuição 
de di"ldendos fictícios. 

Sé"Vclha de Coimbra. 
(1\pontameotos paro a 
sua história). 

Coimbra. 
1930 

Senhora da Esperança. Brago, 1931 
Peça em 1 octo. 

L'antagonlsme des rodio• Lisboa, 1!)31 
llons dons lears effcts 
sur la ploque photogra-
phique. Essa! de closse· 
ment de la tloorecence 
propre du radon dons 
la serle de \vood. (Sc-
paroto do •E\rqaii)O de 
Potologio» . Vol. lU, 
n.• 1. 1931). 



Crónica Bibliográfica 

Revistas. Ilustrações 
e outras publicações per iódicas nacionais e estrangeiras 

en tradas durante o 3.0 trimestre de 1931 

A. B. C., re~>ista, 1\no XII, n.•• 574 a ~o. Lisboa, 1931. 
Abc zinlzo, re~>ista, 3. • série, n. •• 295 a 299. Lisboa, 1931. 
Alentejo, rc~>lsto, n. • 1. Llsl>oa, 1931. 
Anuais Jlleteorolóficos-das Co/onias, Vol. XVI. Coimbra, 1931 . 
Annaes da Propa~açao da Fé, 1\oo III, n.• 16. Lisboa. 1931 . 
Annaes do Club Ml/ltar Naval, Tomo XLI, n.•• 2, 6 o!). Lisboa, 1910. 
Annuario da Escola Superior Colonial, /\no XI, 1930. Lisboa, 1931. 
Anudrio Demogrd/lco. Estatística do f\ovlmento Fisiológico do Populaç!o 

de Portugal em 1929-1930. Lisboa, 193(}.193 1. 
Aqui/a, rel)lsla, 1\no IV, n.•• 11 a Hl. Porto, 1931. 
Arquitectura, reuista, l\no IV, o.• 20. Lisboa, 1931. 
Arquivo Pedagógico, {Boletim da Escola Normal Superior de Coimbra), 

Vol. IV, n.•• 1 a 4 , Coimbra, 1931. 
Arte Feminina, re1>ista, 1\no I, n.• 4, Lisboa, 1931. 
Arte no Lar, (curso de arte aplicada), 1\no I, n.• 1. Lisboa, 1931. 
Boletim Comercial, série Ill, n.•• 23 e 24. Llsboo 193 1. 
Boletim da Academia das CMncias de Lisboa, No1>o série, Vol. III, Janeiro 

a Julho. Coimbra, 1931 . 
Boletim da Assot:iaçao do Registo Civil e Livre Pensamento, 1\no I, o.• a. 

Llsl>oo, 1931. 
Boletim da C. P. (Companhia dos Cominhos de Ferro Portogaescs), 1\no ur, 

n.• 27. Lisboo, 1931. 
Boletim da Ctimara Municipal de Lisboa, 1\no IV, o.•• 154 o 205. 1\no V, 

n.•• 206 a 238. Lisboa, 1930-193 1. 
Boletim da Diocese de Viseu, 1\no XVI, n.•• 5, 6 e 1. Viseu, 1931. 
Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 1\no I. Coim" 

bro, 1914-1915. 1\no 11, fases. 15 n 17. Colmbro, 1916. 
Boletim da Ordem dos Advogados, n.• t. Lisboa, 1931. 
Bolet;,n da Sociedade de Geografia de Lisboa, série 49.' , n. •• 3-4, 5~. 

Lisboa, 1931. 
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Boletim de A Lutuosa de PorluJ!OI, 1\no UI, n.0 27. Porto, 1951. 
Boletim de A Prcvldéncia PorltiRtlesa, 1\no r. n.• 3. Coimbra, 1931. 
Bole/1m do Ministério de Agricultura, 1\no III, n.• 1, s~rlc I. Lisboa, 1931 . 
Boletim dos Hospitais da Universidade de Coimbra, 1\no I, Vol. I. 1\no 11, 

Vol. II. Coimbra, 1921 e 193 1. 
Boletim Econdmlco e Estatístico, (Colónia de 1'1oçamPiqae), 1\no VU, n. •• 1 

a 3. Loarenço 1'1arqacs, 1931 . 
Bolelt'm Mensal da Direcçao Geral de Eslatlstica, 1\no III, n. • 7. Lisboa, 1931. 
Boletim Mensal da Sinopse da Legislaçao da República PortctJ!.nesa, edlç6o 

de 1931, J nlho. Portlmao, 1931 . 
Boletim MeteoroldJ?.ico do Observatório da Serra do Pilar, Jonelro Fe\)erelro 

e l'1arço, 1931. Porto, 1931. 
Bole/1m Oficial da Direcçtlo Geral das Alfandc/!(Js, n. •• 11 e 12. Lisboa, 1931. 
Boletim Oficial dos Correios, Telegrafos e Telefones, 1\no lU, n. • 32, Lis" 

boa, 1931. 
Bolelin dei A/'•tnfamlcnto de Madrid, 1\no XXXIV, n.•• 1771 o 1774. 

1\no XXXV, n.•• 1775 o 1810. l'1adrld 1930 c 1931. 
Brotéria (Botânico) , Vol. XXV, fase. Jl. Porto, 1031. 
Brotéria (Fé, cl~nclas e letras), Vol. XHI, fao;c. IX. Porto, 1931. 
Budget Prlmitíf de la VIl/e pour E.rercice 1931 (VIlle de Cherboarg). Cher-

boarg, 1031. 
Bullelin Administratif de la Vil/e de Lié;re 1930, t ,c• semestre. Llége. 1930. 
Bulletln Communal, VIl/c louvain, 1\nnée 1030, n.•• t o 10. Louuoln, 1930. 
B:JIIetin Mensue/ d!t B treaJ de Statistiqae de la Vil/e de Amsterdam, 

37.o 1\nnée, n.• 1 o 6. 1\msterdam, 1931. 
Bul/etin Municipal Offlcle/ de la Vil/e de C!terbourf!, 31 .~ 1\nnée, n .• 7. Cher" 

bourg, 1931. 
Bulletin Municipal de la Vil/e de Toulouse, 33.e 1\nn~e, n.•• 7 e 12. M .e 1\nnée, 

n.• 2. Toaloase, 1929 e 1930. 
Certlmica Brazonada, re"lste de arte c heráldico, Vol . l, n.•• 1 n 12. Vol. ll, 

n.•• 1 o 5. Lisboa, 1928 a 1930 e 1930 a 1931. 
Ciéncia e lnd•ístria, re"lsto, 1\no VI, n.• 63. Lisboa, 1931. 
Cinéfilo, rellisto, 1\no IV, n.•• 157 a 162. Lisboa, 1931 . 
ColecçtJo da Le~ris/açao Colonial da República PortugoJesa 1922, 1. • semes" 

tre, Vol. Xlll . Lisboa, 1928. 
Comércio E.rlerlor de Colombla, Vol. XXVIII. Bogolo, 1931. 
Cruzada (A), 1\no lX, n.0 38. Braga, t Q31. 
Electricidade e llfccdnlca, n.• 11, do Vol. IV, n.• 33. Lisboa, 1931. 
Eva, reoislo, 1\no VII, n.•• 326 a 333. Lisboa, 1931. 
Fisioterapia, n.0 9. Lisboa, 1931. 
Flóres do Santudrio (Boletim do Diocese de Portalegre), 1\no Vf, n .• 5. 

Portalegre, 1931. 
Formuldrlo de Processo Comercial, tose. V c VI. Lisboa, 1931. 
Gazeta das Aldeias, 1\no 36.•, n.• 1666. Porto, 1031. 
Gerzova, Rfl) isla 1'1unlclpale, 1\no XI, n.• 7. Genova, 1931. 
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Gemeen/eblad, 1\nos de 1928 e 1929. Rmsterdam, 1929 e 1930. 
Hisldria, revlst&, série 1\, Vot. I, n.• 1. Lisboa, 1931. 
1/us/raçtJo, o.•• I (136) a 3 (138). Lisboa, 1931. 
1/ustraç(Jo PortuKuesa, 2..• série, n. o 962.. Lisboa , 1931 . 
l udtístria Portuf(uesa, I\ o o 4. •, n. • 42. Lisboa, 1931 . 
Informação Colonial, 3.• sér ie, 1\no 3.•, n.0 1. Lisboo, 1931. 
Instituto (O), 4 .• série, Vol. XI, n.•• 1 e 2. Coimbra, 1930. 
Invicta Cine, Rno 9.•, o.•• 134 e 136. Porto, 1931. 
Luz e Caridade, 1\no 15.•, n.• 2.. Brogo, 1931. 
;1/arwal de lnformaçiJes (Gola dos Vapores), 1\no I, n.•• 1 11 7. Lisbo, 193 1. 
Medicina (A) Contemporanea, Roo XLIX, III série, n.•• 37 o 39. Lisboa . 
Jlliscelf1nea (História, arte e arqueologia), Tomo I, fosc. 2. e 3. Oelros, 1931. 
MissiJes de Angola e Conf(o, Rno XI, n.• 8 . Braga, 1931 . 
Modas e Bordados, 1\no XX, n.•• 1019 a 1025. Lisboa, 1931. 
Mllnchener \Virtschafts und Ver!Valtungs 8/alt, I\ no 6. •, n.• 1 1.1'\llnchen, 1931. 
Neptuno, 1\no VI, n.•• 62. a 67. Lisboa, 1931. 
Noticias (O) Ilustrado, I\no IV, série 11, n.•• 165 a 172. Lisboa, 1931. 
Ordem do Exército, n.• 9, t.• série e n.•• 12. e 13, 2.• série. Lisboa, 1931. 
Pirolito bale que bate, Por to, 1931. 
Polilica, Roo 1!. n.• 20. Lisboa, 1931. 
Portugal Colonial, 1\no I, n.•• 5 e 6. Lisboa, 1931. 
f'ortugal Feminino, 1\no 11, n.• 20. Lisboa, 1931. 
f'rocés- Verbau.r des Seances du J.t•· } uillet au 3 1 Décembre 1930 (Consell 

1'\anlcipnl de LyonJ. Lyon, 1930. 
Procura/, Vol. XVIII, n.0 12. Li~boo, 1931 . 
Rapport Annuel pour 1929. Llége, 1930. 
Rapport da Conservateur pour l'année 1931). Lisle des Acquisitions (Bibllo· 

teqne Commanale de la Vllle d'Rmiens), Rnnexe n.• 2. 1\mlens, 1931. 
Renascença, 1\no I, n. o 10. Lisboa, 1931. 
Reporter X. Lisboa, 1931 
Revista da AssoclaçtJo dos Engenlleiros Civis Portugueses, ndmeros espe~ 

ciais, 1\no LXII, n.•• 674 e 675. Lisboa, 1931. 
Revista da Faculdade de Ciéncias (Unl~>ersldadc de Coimbra}. Rno VI, n.• 2. 

Coimbra, 1931. 
Revista da Universidade de Coimbra, Vol. I a III. Coimbra, 1912, 1913 e 1914. 
Revista das Famfllas, Rno I, n,• 9. Lisboa, 1931 . 
Revista de Medlclfla Veterinária, Vol, XXIV, n.• 264. (Janeiro a Dezembro 

de 1930}. Lisboa, 1931. 
Revista de Notariado e Registo Predial, Rno 4.• , n.•• 8 e 9. Lisboa, 1931. 
Revista dei Centro de Proprietários de Holeles, Restaurants, Confiterias, 

Caft!s r Ane.ros, Rno X, n. •• 11 o e 11 1. 1'1onte1>idea, 1931. 
Revista Gráfica, 1\no II , n.• 15. Porto, 1931. 
Re11ista Militar, Rno LXXXI, n.• 5 e 6. Lisboa, 1931. 
R/vista di Venezia, l\no X, n.• 8. Vcnesa, 1931. 
Rosdrio, Roo XXIV, u.• 226. Lisboa, 1931. 
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Rosas de Santa Teresinlta, 1\no H, n.• 21 , Lisboa, 1931. 
Scléncia c Indústria, 1\no VI, n.• 67. Lisboa, 1931. 
Semana Ilustrada, P.no t.•, n.•• 1 a 5. Lisboa, 1931 , 
Soldador (O) Cortador, 1.0 P.no n.• 8. Lisboa. 1931. 
Sport Ilustrado, 1\no 1. •, n. • 4. Lisboa, 1931. 
Sporting. Porlo, 1931. 
Stadsontwikkeling Volkshuisvesting. 1\msterdam. 
Verslag van den Toestand der Gemeente Amsterdam over, 1926, 1927, 1928 

e 1929. 1\mstcrdam. 
Vers/agen van de Bedrijven, Diensten en Commlssien der Gemeente, Ams­

terdam, 1926, n.•• t a 29, 1927, o.•• 1 a 33, 1928, n.•• 1 a 35 e 1929, o.•• 1 a 34. 
P.msterdam. 



Crónica Bibliográfica 

Revistas. Ilustrações 
e outras publicações peri ód icas nacionais e estrangeiras 

entradas durante o 4.0 trimestre de 1931 (1) 

Acçao Católica, boletim, Rno XV, n.•• 9, 11 e 12. Braga, 1931 , 
Acçao (A) Rel(io11al, bolelim, t\no !, n.• 3. Lisboa, 1931. 
A. C. P., re1>lsta Ilustrado de nntomobillsmo e turismo, n.•• 14 e 15. Lisboa. 
Alma Femiflifla, t\no XVII, n.•• 7 e 8. Lisboa, 1931. 
Almanaque Bertrand, para 1932. Lisboa, 1931. 
Almanaque 1/ustracto, do Jornal O Século, 1932. Lisboa, 1931. 
Anais das Bibliotecas e Arq•1ivos, Vol. lX, n.•• 33~34. Lisboa, 1931. 
Annc.re a!l Bul/efi11 Municipal Of{iclel de Lyon, 9 de Ho1>embro de 1931. 

Lyon, 1931. 
Anuário Diplomallco c Consular Português, 31 de Dezembro de 1930. 

Lisboa, 1931. 
Anuário do Liceu José Estêvao, 193()..193 1. 1\oelro, 1931, 
Arquitectura Portuguêsa, re~>ista, R no XXIV, 2.• série, n.•• 10 e 11. 

Lisboa, 1931. 
Biblos, revisto, Vol. VIl, n.•• 7 e 8. Coimbra, 1931. 
Boletim da Agéncia Geral das Colónias, l\no VII, n.•• 74, 75 e 76. 

Lisboa, 1931. 
Bolclfm da Associaçdo dos Tabelides de Lisboa, 3.' série, Vol. X, n.•• 16 

a 19. Lisboa, 1931. 
Boleilm da Associação Protectora dos Diabéticos Pobres, Vol. I, n.• 2. 

Lisboa, 1931. 
Boletim da Cdmara dos Solicitadores do Distrito judicial do Porto, nno I, 

n.•• t e 2. Por to, 1931. 
Boletím da Casa do Algarve, Ano I, n.•• 2 e 3. Lisboa, 1931. 
Boletim de Assistência, l\no I, n.• t. Lisboa, 1931. 
Boletim do Instituto Alemdo, Vol. nr, 1 a 4, 1930. Coimbra, 1931. 

(') 1\lim das reolsi.As, lla•lra~~· e pnl>llca~llu pul6dlcu mencionadas, nulA «Crdal<a 81· 
bllo~r(llca•, continuo" a reccbcr-se as qae se ucontram lnelaldu, na do a. • lrlmulre. 
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Boletim do Instituto de Criminologia, Ano X, Vol. XIII. Lisboa, 1931. 
Bolellm do !nslifnto Franc~s em PortuKQI, 1\no III, n.•• 2 e 3. Lisboa, 1931. 
Boletim do Sindicato dos Empregados Bancdrios de Lisboa, III série, 

n.•• 1 e 2. Lisl>oa, 1931. 
IJolelim dos Hospitais Civis de Lisboa, XXIX 1\no, 1030. Lisl>oa, 1031. 
Boletim Eborense, Ano XV, n.•• 7, 8 e 9. Euora, 1931. 
Boletfm Eclesfdsfico dos Açores, n.•• 096 a 698. 1\ngra do Heroismo, 1931. 
Boletim Farmacolól!ico, 1\no Vil, n.• 14. Lisboa, 1931. 
Boletim Mensal da Ordem Terceira de S. Francisco e Missões Franciscanas 

Porlll/!llesas, 1\no XXIV, n.•• I I e 12. Braga, 1931. 
Boletim Militar das Colónias, n,•• 7 e 8. Lisboa, t93t. 
Bole/1m Oficial da Guarda Fiscal, o.• 2. Lisboa, 1931. 
Boletim Oficial do Govéml) da Colónia de S. Tome e Príncipe, n.•• 36 a 44 

e 48. S. Tomé, 1931. 
Boletim Paroquial tias Freg.resias da Sé e S . Lo•trenço. Portalegre, 

Ano XVI, n.•• 9 15, 922 a 924. Viseu, 193 1. 
Boletim Portul!.tés da Sociedade de S. Vicente de Pa:rla, Tomo XXIV, 

n.•• 278 a 281. Porto, 1931, 
Boffetino 11/ensi!e Statistico Administrativo dei Com une di Firenzc, Gennaio, 

Febbraio, lllarzo. Firenze, 1931. 
Bro/eria, (série zoológica), Vol. XII, fase. III. Lisboa, 1031. 
B.t/lelin de I'Observatoire Astronomique de Lisbonne, n.• t. Lisbonne, 1931. 
Buffelin De::adaire tle Slatistique Municipale, n.•• 28 a 30 c 32. Vilie 

Paris, 1931. 
Buffelin Municipal Officiel de la Viffe de Lpon, n.•• 1.842 e 1.8•13, t.8l5 e 

1.846, e 1.848 a 1.851. Lyon, 1931. 
Buffelin Municipal Officiel de la Viffe de tlfarseille, n.•• 1.667 a 1.4'!0, 1.482 

a 1.484-, 1.489 a 1.491, 1.493 a I.'IOO.I1arscille, 1931. 
Chamusca Nova, reuisto, 1\no IV, n.• 13. Chamusca, 1931. 
Cinco de Outubro, ndmero dnico. Porto, 1931 . 
Ci~ncia e Indústria, 1\no VI, n.•• 09 a 72. Lisboa, 1931 . 
Cinéfilo, re11isla, 1\no IV, n.u• 165 a 175. Lisboa, 1931. 
Civi/izaçao, magazine, 1\no IV, n.•• 40 e 42. Porto, 1931. 
CompilaÇ(to dos Sumdrios do Didrio do Govémo, n.•• 116 e t 17. Lisboa, 1931 . 
Cruzada do Rosário, n.•• 123 e 124. Llsl>oa, 193 1. 
Descobrimento, rcuisto de cc1ltaro, nómero do Outono. Lisboa, 1931. 
Direito, revista de jarlsprndência, 1\no 63.", n.•• 8 e 9. Lisboa, 1931. 
Eco Cedrense, revista, 1\no IV, n.•• 11, 14 e 15. Foiol, 1931 . 
Ecran, 1\no I, n.•• 1 a 4. 1\ngra do Heroismo, 1931. 
l:.'duoaçao (A) Popular, 1\no IV, n.• 43. Lisboa, 1931. 
/:.sperança (A), re11isto, 1\no XIII, n.•• 8 a 10. Funchal, 1931. 
Espiao (0}, 1\no I, n.•• 1 a o. Lisboa, 1931. 
Estudos, re11isto, 1\oo IX, n.•• 99 a 102. Coimbra, 1931. 
Folia Anatómica, Vol. VI, n. •• 7 e 9. Coimbra, Í93t. 
Forum, n.0 1. Llsl>oa, 1931. 
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Galinhas, Coei/tos e Pombos, reulsta, n.•• 10 e 11. Lisboa, 1931. 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, f\no 44. •, n. •• 1.054 o 1.056. Lisboo, 1931. 
Gemeenlebesluur van Anlaverpen Gezondhedsdiensf 1/alfmaande/ijscll Sta· 

tisticlt, 1\no XXXVIII, n.•• 1 I , 12, IS a 20. 1\ntoerpla, 1931. 
Guia dos Progamas Portugueses. Portugueses Broadcasters, 1\no r. 

Vol. n.• t, Ookland. California, 193 1. 
Ha·Lapid, orgllo da comunidade israellsta do Porto, n.• 44. 1\no VI, 

Porto, 1931. 
/lustraÇ(Io Madeirense, 1\no 1!, n.• 3. Porto, 1931. 
!fustraçtlo Moderna, 6.• 1\no, n." 53. Porto, 1931. 
!me/dista (A), re"isttl , 1\no UI, n.•• 32 e 35. Lisboa, 1931. 
lndice de Legisfaçao, fases. III e IV. 
llldice de Propostas do /. • Semestre de 1931, (Camara 1'1uniclpol de Lisboa). 

Lisboo, 1931. 
lnslanle, l\no I, n.0 I. Funchal, 1931. 
jornal (O) da Mulher, re"ista, série II, n.•• 225 e 227. Lisboa, 1931. 
Labor, 1\no VI, n.•• 35 a 38. 1\l)elro, 193 1. 
Ligltt (Tite), Vol. X, n.•• 28 e 29, e 41 a 43. Lahore, 1931. 
Lisbonian (Tite}, Vol. XVI, n.• 2. Lisboa, 1931. 
Llngua (A) Portuguesa, re"ista, Vol. li, fase. VIII- IX. Llsboo, 1931. 
Mensaf(eiro de Maria, l\no VIII, n.•• 6 o 7. Barcelos, 1931. 
Mensageiro Encaristico, 1\no XVII, n.•• 1, 3 a 7 c 10. Braga, 1931 . 
Ministério dos Negocias Estrangeiros. l'rlovimento do Pessoal da Secretaria, 

n.•• 7, 8 e 10. Lisboo, 1931. 
Missiondrlo Ca/cJ!lco, bolcllm, 1\no VUI, n.•• 87·88 e 89. Coato de Cora .. 

j5cs, 1931. 
Naçao Portuguesa, série VI, fase. Xl .. xn e Vol. VIl, tose. I. Lisboa, 193 1. 
Ordem do E.rército, série II, n.•• '"'· 15 e 17 a 19. Lisboo, 1931. 
Oversigt over Beboelses-Og Befo/1.-ningsforho/d. Bergen, 1928. 
Pensamento, l\no II, n.•• 19 o 21. Por to, 1931. 
Periodical (Tite), Vol. XVI, n.0 161. Oxford, 1931. 
Rádio Ci~ncia, reulsta , l\no VIIJ, Vol. Ill, n.•• 29 a 32. Lisboa, 1931. 
Raio de Sol, re"ista, l\no Vll, n.•• 11 e 12. Porto, 1931. 
Relatório e Balanço da Gcrénola de 1928· 1929 -1\dmlnlstraçllo Geral dos 

Correios e Telegrolos. Lisboa, 1931. 
Relatório e Contas da Misericórdia e Hospital de Vila Nova de Foscóa, 

gerência de 193Q-.3t. Porto, 1931. 
Reports and Proceedings of lhe Municipal Council of City of Sydney, 1950. 

Sydney, 1931. 
Revista Catequista, 1\no XIX, n.•• 2 a 3. Visea, 1931 . 
Revista de Artilharia, 28.• f\no , n.•• 76 e 77. Lisboa, 1931. 
Revista de Espiritismo, 1\no V, n.•• 4 e s. Lisboa, 1931. 
Revista de justiça, 1\no XVI. 'n.•• 374 a 378. Lisboa, 1931 . 
Revista de Legislação e jurisprudéncia, 1\no 64.•, n.•• 2441 a 2446. ColmH 

bra, 1931. 
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Revista dos Tribunais,l\no 49.•, n.• 1160. Porto, 1931. 
Revista Escolar, 1\no Xl, n.•• 9 e 10. Lisboa, 1931. 
Revista Portagt~esa de Conmnicaç4es, 1\oo III, n. •• 56 a 60. Lls~ 

boa, 1931. 
Revista Por/ngue.ta de lmportaçtlo e E.rpor/açã() e Turismo, 1\no r. n. •• 1 e 2. 

Llsboo, 1931. 
Revista Radiofonia, 1\no 11, n.•• 6 e 8. Lisboa, 1931. 
R/vista Menslle de/la Cittá de Trlesfe, 1\no IV, n.• 7. Triestc, 1931. 
Sapeur- Pompicr ( Le). Paris, 1931. 
Seara Nova, 1\no XI, n.•• 260 a 278. Lisboa, 1931. 
Semana ( A}, 1\no r, n.• I. Lisboa, 1931. 
Séilmo Recenseamento Geral da Populaçtlo, 1930 - Distrito de Beja. Lls· 

boa, t93t. 
Shell News, magazine, 4,• 1\no, n. •• 8 o 10. Lisboa, 1931 . 
Statistlque Bimensuellc, 16, 21 e 22. 1\nhuerpen, 1Q31. 
Statislsch ) aarboc/r der Geomeenl Amslerdam, 23 staargang, 1930.1\mstcr• 

dam, 1930. 
Satislich Oversigt Bergen, 1929, Jannt·~September, 1931. Bergen. 
Técnica, reoista de engenharia, n.•• 38 e 39. Porto, 1931. 
Terra Lusa, reulsta, n.• 11 . Porto, 1931 . 
Terras de Portu~l, 1\no VIl, n.• 39. Lisboa, 1931. 
Vei(Ciariano (0), reulsla , 1\no XXII, n."' 9 a 12. Porto, 1931. 
Vida CattJ/ica, rculsta, XV, 1\no XV, n.•• 229 e 230. Lisboa, 1931. 
Vida Diocesana, bolellm, Vol. rv, n.•• 3 a 7. Fanchal, 193 1. 
Volante (0) , reoista, 1\no VI, n.•• 232 e 242. Lisboa, 1931. 

Jornais diários entrados durante o 3.0 trimestre de 1931 

Cdmbio do Dia, Lisboa. 
Comércio do Porto, Porto. 
Democracia do Sul, E\lora. 
Dia (0}, Lisboa. 
Didrio da Madeira, Fanchnl. 
Dldrio da /llan/111, Lisboa. 
Diário de Lisboa, Lisboa. 
Didrio de Noticias, Lisboa. 
Diário de Noticias, Funchal. 
Didrio do Govérno, Llsboo. 
) orna/ de Notícias, Porto. 
Noticias d'Evora, Euora. 
Primeiro de j aneiro, Porto. 
Século (O}, Lisboa. 
Setubalense (O), Setnbal. 
Voz (A), Lisboa. 
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Jornais periódicos (semanários. quinzenárlos e mensários) 
entrados duran te o 3.0 trimestre de 1931 

AcÇtto Colonial, Porto. 
Acçao (A) Farmaccutloa, Porto. 
Acçao Nacional, Lisboa. 
Actualidade, Pinhel. 
Agueda, 1\gaedo. 
A la Desportiva, 1\ngro do Heroismo. 
Ala Esquerda, Beja. 
Além, Porto. 
Algarve, Faro. 
Arrifanensc (O), 1\rr lfano. 
Barcelense (0), Barcelos. 
Batal/1a (A}, Fanchlll. 
Beira-Mar, llhauo. 
Bejense (0}, Bejn . 
Brado (O} Africano, Lourenço /'tarqaes. 
Brados do Alentejo, Extremoz. 
Cardeal Saraiva, Ponle•de·Limll. 
Castrense (0), Costro-Dalre. 
Clarim (O), Penafiel. 
Colipo Cine, Leiria. 
Combate (0), Gaarda. 
Comércio (O), Porto. 
Comércio (O) de Gaia, /'tafamadr. 
Comércio (O) de Lei.roes, 1'\ntosinhos. 
Comércio de Portimao, Porllmlio. 
Commércio de Gulmartles, Goimar!es. 
Concordia (A), 1\rcos de Vol~cle·l?ez. 
Condutor (O) de Automóveis, Lisboa. 
Correio (0), Celorico dn Beiro. 
Correio da E.rtremadura, San tarem. 
Correio da Feira, Vila da Feira. 
Correio da Horta, Falai. 
Correio da Madeira, Funchal. 
Correio de Azemeis, Olluelro de 1\zemeis. 
Correio de Mirandela, /'tlrandela. 
Correio do Sul, Faro. 
Correio Elvense, Eluos. 
Cortiças de Portugal, 1\modoro. 
Courense (O), Paredes-de-Couro. 
Cristtlo Baptista, Vlsea. 
Defesa (A), Euoro. 
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Defesa de AroJtca, 1\rouca. 
Defesa (A) do Douro, Pêso do Réguo. 
Democrata (O), nueiro. 
Democrd/ico (0), Vilo do Conde. 
Desforço (O), Fole. 
Dever (0}, Colheita, S. Jorge. 
Distrito (O) de Portalegre, Portalegre. 
Distrito de VIseu, Viseu. 
Eco Social, Santarem. 
Eco de Cabeceiras, Cobeeeiros de "Basto. 
Economia (A} Nacional, Lisboa. 
Ecos do Além, Silves. 
Ecos do Sameiro, Brogo. 
Empregado (0) Comercial, Porto. 
Ensino (O) Primário, Lisboa. 
Espozendense (0}, Espozende. 
Figueirense (O}, Flgaelra da Foz. 
Fi.rc (0}, Funchal. 
Fólha de Alte, 1\lte. 
Fóllla de Vila Verde, VIla Verde. 
Fó/Jta do Léste, Castelo de VIde. 
F/ór deLis, Brago. 
Ftlfldc1o (0}, Fund5o. 
Gazeia de Cantanhede, Cantanhede. 
Gazeta de Coimbra, Coimbra. 
Gazeta de Torres, Torres Vedras. 
Grito (O) da Criança, Ervldol do 1\lentejo. 
Guiauto, Porto. 
Ha Copito? 1\rcos de V&l~de"uez. 
Idealista (O), Odemira. 
Ideia (A} Livre, 1\nodla. 
lndependéncia de Axueda, 1\goedo. 
l n{ormaçtJo (A}, Funchal. 
j ctto Semana, Ouor. 
jornal da Beira, VIseu. 
j ornal da Belesa, Llsl>oa. 
jomal de Arganil, 1\rganil. 
j ornal de Cacia, Caelo. 
jornal de Elvas, Elvas. 
jomnl de Espltllto, Espinho. 
jornal de Felgueiras, Felgueiras. 
j ornal de Gaia, t\o!amude. 
jornal de Lagos, Lagos. 
jornal de O Contribuinte, Lisboa. 
jornal de Pet1acova, PeoocO\lO. 
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jornal de Penafiel, P~naflel. 
jornal de Santo Tirso, Santo Tirso. 
jornal dos Carvalhos, Lisboa. 
} ovem (0} Missiondrio, VIla de Cocojtl.es . 
justiça (A), /'\ar~o de Canavezcs. 
Lef(ionário (0}, Vila de GonJomar. 
Liberdade, Lisboa. 
Luz (A} do Operdrio, Porto. 
Madeira (A} Nova, Funchal. 
Maria da Fonte, Povoa de Lanhoso. 
Marie, Coimbra. 
Mensageiro do Ribatejo, Vila Franca de Xira. 
Miúdo, Soare. 
Mocidade (A}, Fonchal. 
Mocidade (A), Ponte do Sôr. 
Mocidade (A} Africana, Lisboa. 
tllo!llijo, 1'\ontijo. 
Nossa Terra, Sant' lago do Cocem. 
No1/cias da Beira, 1'\ongualde. 
Nolfcias da Costa do Sol, Lisboa. 
Nolfcias de Fozcóa, FozcOo. 
Nolfcias de Melgaço, 1'\elgaço. 
Noticias do Alentejo, Vila Viçoso. 
No/feias dos Arcos, l\rcos de VaiMde-vez. 
Obidense (O}, Obldos. 
011, Yes!, l\rcos de Vol-de-vcz. 
Opinitlo (A), Oliveira de l\zemels. 
Ordem (A), l\ngra do Heroismo. 
Pacense (O), Paços de Ferreira. 
Penafidelense (0}, Penatlel. 
Pfririca (0), Coimbra. 
Plebe (A}, Volença. 
Portugal Evangélico, Porto. 
Porvir (0}, Beja. 
Povo da Beira, S. Pedro do Sul. 
Povo (0) de Basto, Celorico de Basto. 
Povo (O} de Ovar, O"ar. 
Povo (O} de Pardilhd, Pardllhó. 
Povo (O} de Penafiel, Penotlel. 
Povoa (A} de Lanhoso, Povoa de Lanhoso. 
Progresso (O} de Paredes, Paredes de Coara. 
Rajada, E.vora. 
Re~reneraçtlo (A), Figueiró dos Vinhos. 
Regitlo (A} , Portalegre. 
Renascimento, 1'\angoolde. 



Renovaçtlo. Sines. 
República (A), Vila do Conde. 
República, Viseu. 
Restauraçdo, Euoro. 
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Rio Lima, Ponte de Lima. 
Santacombadense, Sonta Comba Diío. 
Semana Tfrsense, Santo Tirso. 
Sempre Fi.re, Lisboa. 
S'il vous plait, 1\rcos de Val-de-ucz. 
Sintra Regional, Sintra. 
Soberania do Povo, 1\gaeda. 
Sol do Porvir, Leiria. 
Sport (O) de Lisboa, Lisboe. 
Sports (Os), Lisboa. 
Tempo (0), Penafiel. 
Terra (A) Minhota, 1'\onçao. 
Torre de ViJda, Lisboa. 
Trabalho (0), Cou!lh!i. 
Unitlo (A}, Lisboa. 
Unftlo da Beira, Visea. 
Unfao Nacional, Lelrlo. 
Vale (O} do Tejo, 1\lmeirim. 
Vi, li, ri, 1\rcos de VaJ .. de-ucz. 
Vida Nova, Senhora 1\parcclda. 
Villarealense, Vila Reei. 
28 (0} de Maio, Pouoo do Varzim. 
Voz (A) da justiça, Figueira da Foz. 
Voz da Fátima, Leiria. 
Voz de Lamep,o, Lamego. 
Voz (A) do Bombarral, Bombarrnl. 
Voz (A) do Crente, Pouoa do Varzim. 
Voz (A) do Enfermeiro, Lisboa. 
Voz (A} dos Mercados, Lisboa. 
Zézcre (0), Ferreiro do Zézere. 

Jornais diârios ent rados durante o 4.0 trimestre de 1931 (1) 

Capital (A), Lisboa. 
Correio dos Açores, Ponta Delgade. 
Correio do Minho, Braga. 
Diário de Coimbra, Coimbra. 
Direito ( 0), Lourenço 1'\arqaes. 

(') 1\lim dos jornais dl6rloa e periódico•, qae conslam dcslo llala, lambem, entraram, da· 
rootc hte trlmcatrc, os mcnclooados na do ~.· trimestre. 
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Jornal (O} do Comércio e das Colónias, Lisboa. 
Montanha (A), Porto. 
Novidades, Lisboa. 
República, Lisboa . 
Uniao (A}, f\ngro do Heroismo. 

Jornais periód icos (semanários. quinzenãrios e mensári os) 
entrados durante o 4 .0 trimestre de 1931 

Academia (A), Lisboa. 
Açoreano (O) Oriental, Ilho de S. 1'\igoel. 
Aldrúbia (0}, Lisboa. 
Alma Académica, Faro. 
Alma Nova, Lisboa. 
Almadense (O), f\lmoda. 
Almeidense (O). 1\lmelda. 
A/monda (O}, Torres Ho"as. 
Alto Concellto de Alenquer, 1'\erceana. 
A migo da Verdade, Rochoso. 
Amigo (0) do Povo, Coimbra. 
Apóstolo da juventude, P6voo de Varzim. 
Autonómico, (0), VIla Franca do Campo. 
Bairrada Elegante, Vacoriço•Lozo. 
Bai.ro Alentejo, Cabe. 
Beirdo (0), Lisboa. 
Bóa Nova, S. Sal"ador-VIzeo. 
Bóa (0) Uniao, Lisboa, 
Boas Festas, Evora. 
Brazas, FamollcliO. 
Cai;reiro ( 0), Lisboa. 
Caminlto (0), Se\)er do Vouga, 
CançiJo (A) do Sul, Lisboa. 
Capa & Batina, Porto. 
cavado (0), Espozentle. 
Cezimbrense (0), Cezlmbro. 
Charrua (0), Santarem. 
ClartJo, Porto. 
Comércio (O) de Vúeu, Viseu. 
Comércio de VIveres, Lisboa. 
Comércio (O} do Porto, Porto. 
Commércio (0}, Porto. 
Commérclo de Vieira, VIeira do 1'\lnho. 
Constmlor (O) Civil, Porto. 
Correio de Abrantes, 1\branles. 
Correio de Aveiro, f\vclro. 
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Correio de Mangualde, r111ngoalcle. 
Correio de Vouzela, Vouzela. 
Correio (0) do Douro, Régoa. 
Correio do Minho, Braga. 
Correio dos Açores. 
Cultivador (O}, Ponta Delgnd11. 
Dardo (0}, Coimbra. 
De Tomar, Tomar. 
Democracia (A) Crisi/J, Lis bo11. 
Democracia do Sul, E"ora. 
Dominus Tecum I l\rc.:>s de Vlll~de·I)CZ. 
Eco de Estremoz, Estremoz. 
Eco de Queluz, Qacluz. 
Eco (O) do Arsenal, Lisboa. 
Eco do Barreiro, Barreiro. 
Ecos Veterimirios, Lisboa. 
Educaç/Jo Nacional, Porto. 
Electro (O}, Llsbo11. 
Emancipador (0), Loarcnço rtarques. 
Esfera (A), Lisboa .. 
Estivador (0), Lisboa. 
Estoril, rtonte Estoril. 
Estrela d' Alva, Torros~lo . 
Estrela da Beira, rtantelgas. 
Estrela do Min!to, VIla 1-!o"a de FamaUcao. 
E.rpresso (0), Lisboa. 
FederaçtJo Agrlcola, Lisboa. 
Federaçdo (A) Escolar, Porto. 
Federaçd" (A) Recreativa, Lisboa. 
Flecha (A), VIana do Castelo. 
Folha (A) de Traucoso, Trancoso. 
Folha (A) do Sul, rtontemor-owl'!ouo. 
Folha (A) Ilustrada, Llsboo. 
Folhas Soltas, Co"ilhn. 
Fraternidade (A), Lamego. 
Galo (0}, Llsboo. 
Garoto (O}, Visco. 
Gazeta das Caldas, Caldas da Rainha. 
Gazeta de Espinho, Espinho. 
Guitarra de Portuf!al, Lisboa. 
Herafdo (Ef), Lisboa. 
Hera/do de Oleiros, Oleiros. 
Horta (A) Desportiva, Horta. 
Ideia (A), rtontljo. 
llhavense (O), llhauo. 

12 
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Imparcial (0), .f\lc6cer do Sol. 
ln{anlil (0), Cezimbra. 
Intransigente (0), Bcngaelo. 
jornal de Abrantes, .f\bronles. 
Jornal de Cambra, Estarreja. 
jornal de Estarreja, Estarreja. 
Jornal de Lousada, Loasodo. 
jornal de Rio Maior, Rio /"\olor. 
jornal de Seguros, Lisboa. 
jornal dos Bombeiros, Lisboa. 
jornal (O) dos Mercados, Lisboa. 
Jornal (0} Lusitano, Porto. 
justiça, Lisboa. 
Juventude, E\1oro. 
j uventude (A) Cllelense, Lisboa. 
Linha Geral, Leiria. 
Lobito (0}, Lobito. 
Luz e Verdade, Llsl>oa. 
Marwelinho (0) de Evora, E\10ro. 
Maria (O) Pia, Lisboa. 
Mensaf!eiro (0}, Lisboa. 
Mensageiro (0) do Estoril, S. Jolio do Estoril. 
Mensageiro (O) Espirita, Lisboa. 
Mensageiro (O) Paroquial, Viseu. 
,1/in/toto (O), Valença . 
• JJocidade (A), Setubol. 
Mocidade Académica, Horta. 
tllocidade Livre, Costeio Branco. 
Monitor (O) de Farmácia, Lisboa . 
Nacional (0), Lisboa. 
Nau ta (O), Ilha \lo. 
Nepo (O), Contonhcdc. 
Nolfcias de Alcobaça, .f\lcobaço. 
Nolfcias de Tondela, Tondela . 
.Volfcias de Valença, Valença do 1'\lnho. 
Noticias do Ribatejo, Santorem. 
Novo Horizonte, 1\velor. 
Ordem (A), Porto. 
Ordem Nova, Vila Real. 
Ordem (A) Nova, fote. 
Or{e:t, Porto. 
Ourivesaria Portuguesa, Porto. 
Peninsular (O) Lisboa. 
Pequenino (0), Barquinha. 
Pequeno (O) Sanjoanense, S. Jolio da 1"\odeiro. 
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Plana/lo (O}, No11a Lisboa, 1'\ngola. 
Ponney (0}, Coimbra. 
Porto (O} de Lisboa, Lisboa. 
Portugal, Madeira e Açores, f\ngra do Heroismo. 
Povo (0}, Funchal. 
Povo (O) da Li.ra, Lixa. 
Povo de Angeja, Lisboa. 
Povo (O} de Aveiro, 1'\veiro. 
Previdéncia (A), Porto. 
Progresso ela Murtosa, l'\ortosa. 
Protesto (O), Lisboa. 
Provlncia (A), 1'\oara. 
Raio (0}, Co~?llhiL 
Razao (A}. Lisboa. 
Razdo (A}, Ponta Delgada. 
RaztJo (A), 1'\lra. 
Reaeçao (A}, Lisboa. 
Reducto (0}, Lisboa. 
Regi(}o (A) D:triense, Pêso da Régua. 
RenasclmCIIto (O), E11ora. 
Renovaç(}o, Grondola. 
Reporter 13, 1'\atoziobos. 
Revista CatcJ/ica, Visea. 
Semeador (O) Baptista, Porto. 
Sport (O} de Mossamedes, 1'\ossamedes. 
Suplemento flumoristico de A Beira, Viseu. 
Terra e Liberdade, Barreiro. 
Tesoura (A), Penafiel. 
Traz-os-Montes, Lisboa. 
Trib:ma Popular, Lisboa. 
Uniao (A), Porto. 
Verdade (A), 1'\lenqaer. 
Verdade (A), Porto. 
Vida Nova, Valadares. 
Viela Ribatejana, VIla Franca de Xira. 
Vitimas da G•terra, 1'\lbergaria·o"Velho. 
Voz (A) de S. Pedro de Alva, S. Pedro de l\111a. 
Voz (A) Desportiva, Coimbra. 
Voz (A) do Mineiro, 1'\lna de S. Domioyos. 
Voz (A} do Operdrio, Lisboa. 
Voz (A} do Pastor, Porto. 
Voz do Sul, Sll11es. 
Voz (A} dos Combatentes, Lisboa. 
Voz (A) Portalegrense, Portalegre. 
Zézere (0), Ferreira do Zézere. 



Manuscritos inéditos 

Dos maços de impressos e manuscritos oferecidos á Biblioteca 
Municipal Central de Lisboa, pelo Sr. Artur Abraoches Nogueira, 
e que proveem dos papeis de seu pai, o ilustre arqueólogo José 
Maria António Nogueira, se destacam êstes quatro curiosos do­
cumentos. 

earta de Almeida Garrett, 
em que se lê um sumário Juizo cr itico 

sobre Sá de Miranda e Bocage 

180, Alto do Salitre ao Rato 
10 de Novembro 

111.•• Sr. Niio me incomodou por nenhom modo 11 pergonlll ~ V. S. fez 
f11110r de me l11zer. 1\ minha pena s:S é qae me eu n&o poss11 ocupar já com o 
mesmo gOsto e uag11r que d'llntes, dos bo11s leltrlls a que el111 se retere. Unlco 
estudo qoe n.lo canSD, e qoe fllz bem 110 coraç!o Ulastr11ndo o esplrilo. ResH 
pondo com toda a singeleza o qae sei -Isto é, o que sinto. Sá"de"l"\lrDnda 
acho-lhe outro gOsto e s11b0r da antlguidDde, grande lnslraeçao, phllosophia 
sublime, outro conheclonento do mondo, das gr~~ndes relnções das coisas, e dos 
homens, profundo sentir d'11lma, ele\loçlio de pensamento, e orna rara doçura 
de melancholio. Horoclo, se toro Portuguez e 11luera no 16.• sec., nlio escre" 
uera melhor que elle llS su11s cariDS. E a fabula de Psichis, como 11 conta n•nmo 
das Eglogas- nlio me lembra qual p. q. ha 11nnos q.• na o leio "ersos, é das 
mais llndns coisas ij ha em llngaa nenhumn. 

Bocage é poet11 de outro gcnero inteiramente. Sublime no cnthuslasmo, 
fellclsslmo no rythmo e na ryma, nlío tem nem o saber nem a roziio poetlca do 
outro. Stl de 1"\lrando era poeta de mcdltaçlio e q se recolhia á soa alma p.• 
commungar com os soas inspirações. Bocage trosborda\la todo na lmtnensa 
abandonclo do seo estro. e rio q se espraia, grDnde tamultooso, mas nlio prQH 
fundo. 1"\als nguas !e11a o outro mas com menos ruldo. 

Nlio digo senlio o elleito êj 11 mim me faz am e outro d•estes doas grandes 
poetas. Pode ser que me eu ingane. Só n•am11 coisa sei qae nlío- ~ em me 



Um dos quatro painéis da entrada do Palácio Galveias-: Meio-Dia, a Pesca 
Azulejo da Fábrica Constância- Composição do Prol. Leopoldo Battistini 
- Suntuosos ornatos de Viriato Silva- Fotografia do Ex.m• Sr. Comandante 

António José Martins 
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parecer q não é possl\)el compara~los bem, pq. são genios e generos mui 
dil)ersos. 

Creio tombem q os habitos de coda um d'elles determinaram, mais qae 
tudo esta dlfferença. Sá de 1'\iranda l)il)ea dlsslpadomente no mando ptimelro, 
e depois recolhea~se a soHdlio, já maduro em l)!da, poro poetizar. Bocage bolbo~ 
cioa, como elle me diz, desde a lnfancla os seus uersos- e com as musas, no 
tamalto e freqaenclo das cid.' ', e"aporoa a soa exlstencla- em lida insana 
(pala oras sua.s)- Não será facll characterisa-los e al)al!a-\os p.' isto? 

Nlio posso mais, e sinto niio poder, p.' q é scmpt·e gôsto para mim !aliar 
d'isto. Peço qne me creia. De V. S. 1\lt. Ob. ]. 8. de Almeida Garrett. 

earta do Estadista Fontes Pereira de Melo, 
Minist ro do Rei O. Lufs, recomendando a candidatura 

de Latino eoelho a deputado da naçao 

Ill. mo Sr, 

Ea sei que V. Ex.• diz que se compromettera eleitoralmente por am amigo 
seu, mas eu peço licença para lhe significar o meu sentimento pelo não \ler ao 
nosso lodo, pugnando pelo condidoturo do nosso amigo politico Latino Coelho, 
que decerto não enoergonbo o circulo por onde se propõe. 

V. Ex.• niio lel)nrá a mal que eu lhe peça que considere ainda este negocio, 
qae é importante, e qae me dê licença para reflectir, que quaesqaer comprow 
mettimentos pessooes, emquanto o nosso partido não tinha apresentado condi~ 
dato, cessam "lrtuolmente depois d'esse facto. Sendo, além de tudo o mols, 
o nosso condldato dlgnissimo, ningaem de"c estronhor que um homem de por" 
tido apoie o seu correligionario. 

Eu rogo a V. Ex.• que tome estas considerações, como filhas do desejo 
que tenho de que triumphe o nosso candidato, e da conslderaçúo que tenho 
por V. Ex.• 

Soa com malta estima 
De V. Ex.• 

1\m.• e mt.• V.•r Obg.• 
23 A. M. de Fontes P. de Mel/o. 
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earta de Latino eoelho, 
em que o eminente escritor deixa traços autobiográficos 

Jll.•• Sr. 

Depois que Uoe a honro de ser recebido por V. S.• com ama attenciosa 
delicadesa, que ea extremamente lhe agradeço, dea-me o mea amigo Fontes, o 
carta, qoe tenho a salistaçao de lhe transmitir. 

O espírito illostrado de V. S .• e o amor qae V. S.• consngra 6 llure disM 
coss6o e exame dos assamptos pabllcos, outorisomMme a pedtt· a V. s.•, n6o 
qae me louorcço com a soa moita e uallosa influencia, mas qae considere bem 
qae patrocinando uma candidntura, qae n.io pertence o nenh1m partido, e qae 
por isso mesmo é perdl:lo, contribue inoolantarlamenle para dar a oictoria ao 
candidato do Gooerno. Ea soo naturalmente modesto, j á que 6 força de aprender 
e de estudar, conheço que não sei nada e desconfio cada uez mais dos meus 
poucos talentos. /'\as atreoo-me o dizer a V. S. • q a e durante 11 minha carreira 
par lamentar me tenho esforçado por nllo enuergonhar os meus eleitores e por 
não desacreditar o systema parlamentar. Se não lenho sido Clcero é porqne 
os Cicet·os se nllo fazem com estado, mas nascem com o prl11lleglo do talento, 
que se n6o alcança com trabalho proprlo. /'\as tudo quanto sou, quanto 11alho e 
quanto posso, deoo-o 6 minha dellgencla e a este escrupuloso caldado, com qae 
tenho procurado sempre sair honrado de todas as luctos da polltlco. V. S.• ter6 
oauldo meadas ueses opoacat· a minha intclllgencia. /'\os nunca ou11irla decerto 
qae eu tivesse explorado o diplomo paro alcançar empregos ou merc~s paro 
ningacm. Tenho 16 anos de serviço pdblico, e não lenho nem o habito de 
Chrlsto. Hunco por mlnhl causa por me scrl)ir cm prclençõcs minhas se of· 
fendeu nenhumn lei, ou se "ioloa o justiça que se deuia a outrem. Nunca na 
minha " ida pedi nada para mim, nem fiz a menor deligencla para o obter, a não 
ser o togar de lente da escola polytechnlca, que alcancei por concurso, e o 
posto de tenente de engenheiros, que gnnhei pelos meus estados, darante os 
qnaes fui quinze "eses premiado. Hanca defendi senão os prlnclplos mais libe~ 
raes na Imprensa, onde ha doze aonos rabisco, e na camoro onde ha seis cnnos 
balbucio. Tenho a consclencia limpa, tlio limpa qoasi como a l>olsa. Faço todo o 
bem qae posso, e só lnvolontariomente terei feito moi o elgocm. Eis abl tem 
V. S.• os meus tltalos a uma tal oa qual benevolencia publica. V. S.• merece"me 
o conceito de tlio honesto coualhelro e de lntelllgencia tlio lllustrado , qae me 
atrevo a esperar que não levarei a mal esta minha expanslio para com V. S.• 

Depois dis to, nada exijo sendo a soa estima e a mercê de me contar no 
ndmero dos seus amigos. 

Crela"me V. S,', com a maior conslderaç6o 

De V. S .• 
1\tlect. • ser11ldor agd. • 

José Maria Latino Coelho. 
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Carta de António Rodrlgue9- Sampaio. 
comentando a desaprovação. pelo Rei O. Lurs. do seu nome 

para fazer parte de um Ministério 

/llett caro Sr. Aguiar: 

Disseram-me que V. Ex.• indicara a EI-Rei o mea nome para Ministro, e 
que S. 11. nl'lo aceitara com agrado aquella indicação. 

Creio que V. Ex.• fez uma indicação constilocionnl, c qne o Sr. D. Luiz 
asou fronca e nobremente dn prerogatlun, que lhe concede o Carta. 

1\ confiança do Rei nos seus Ministros deue ser ~lnccro e III imitado; c é 
moito melhor recasar-lhes o nomcoçtío, do que desconfiar do soa lealdode, 
depois de os houcr nomeado. 

Permllta-me, agoro, V. Ex.•, qoe eu manifeste o meu sentimento por ntío 
me ter consultado antes de me fazer aquella honro. Ter-lhe~la, tal"ez, poopodo 
o desgosto da recasa de S. 11., porque teria pedido a V. Ex.• qoe me dispen~ 
sossc d'om cargo para o qual nl'lo me considero tgaal, e que sómenle accelloria 
obrigado pelos meus amigos, se mcrecc!sc, al~m d'isso, a confiança do So· 
berano. 

Soa lambem moi to franco para declarar o V. Ex.•, que folguei com a ln• 
dicoç6o de meo nome. No silencio, qoe se linha 9uardado pora comigo. suspei· 
ta"a-se que os correllglonartos, o eojo lado tenho combalido, me jalgauom lno­
l>ilitado para ser Ministro, por ter ferido muitos dos contrarlos. l'\agonlln-me o 
lembrança de qae era arredado do go"crno, por ter estado continuamente na 
brecha, por ter combatido, quando outros dcseançallam ou affroaxaram, por ter 
conseruodo sempre aceso o fogo de Vesta, e, o qoe oindo é mais pungente, o 
ser condcmnodo e proscripto, ogora, por ter sido scucro, quando, no melo do 
lacta. era às uezes orgaldo de ter demasiadas consldcrnçOcs e muitas eondes· 
cendenclas poro com os oduersarlos. 1\ulltnun-se, na minhn pessoa, a dignidade 
da imprensa. V. Ex.• alllulo:~-mc d•este pesar, porque eu cheguei a acreditar 
nas sos peitas. 

1\grodeço-lh'o, menos por mim do qoe pela imprensa, e pela gloria de V. Ex. • 
1\gora uma graço que QOO pedir, e é a de eliminar o meu nome de todo o 

comblnoçao ministerial, e a de nilo contrariar a uontadc de El·Rci a mca rcs• 
peito. que felizmen te se conformo, n'cstc ponto, com a minha. R Potrla nlio 
perde noda e ea lucro. V. Ex.• mataua-mc púllticamenlc, fazendo-me Ministro; 
S. 11. sol"oa-me, fazendo cr~r a todos. que cu era capoz de o ser. 

Conte V. Ex.• sempre com a mlnho sincera amizade e desinteressada 
dedicaçao: e mande o 

SJC •• 8 de l1aio de t8ó6. 

DeV.Ex.• 
1\m.• e cr.• obrlg.'"• 

A. R. Sampaio. 



Museu Rafael Bordalo Pinheiro 
----

Nota dos doadores e ofertas feitas durante o ano de 1931 

Olti'(AI Doadores 

Blblloteoa-Arqulvo: 

Exempl11r n. • 236 do jornal Sintra ReJlio-
nal, de 25 de Dezembro de 1930 ........ Ex."'" Sr. 1'111nael Cardoso l'\arl11. 

Exempl11r d11 2.• pág ln11 de A Berlinda-
,!fala da Europa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " • Emanoel Ribeiro. 

Exemplar do ndmero eomemoroll"o do re· 
forma do Tobaearlo t\ónaeo .......... . • 1\ltredo Car l)ofhal. 

La eorieatara contemporanea, por Bcr" 
nardo G. Barros, 2 uols . ... .. ... . ..... . • Santos 1\grego t\erino. 

P rograma do Coliseu dos Recreios, tem• 
porada Hrlea de 1931 .................. Ex.• • Sr.• D. Eugénia Coelho. 

Clrcalar E.rposition lnternationale de LI· 
terature des Arts et de Pal.r ........... Ex.m• Sr. 1\rcher de Lima. 

O diabo mestre de dança, por Lafs de 011-1 
veira Gulmerães .................. . ... 

1 
Idolos, Homens e Bestas, 11 - Colarol>ano, 

• Jooqolm Left6o. 

Figueiredo &. C.•, por Brás Bority . . . . . ., • 1\ll)!lro Neves. 

Exemplar do jornal do Comércio, Rio de 
Janeiro, 23 de 1\gosto de 1931 . . . . . . . . . » " Filinto de Rlmelda. 
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OferiM Doa4orea 

Faianças: 

Gorrafa. O 1\rola de chopeu alto ......... Ex.'"' Sr.• D. Elulra Duarte Coelho. 

Porte-Lettres, Adamastor, fabrico de 1899, 
uldrado de uerde . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Ex.•• Sr. Jooqulm Lelt6o . 

Pealo, formato médio, uldrodo, ornomcn­
todo com ramo de~ castonheiro, tendo 
numa dos hastes um mO<:bo. Fobríco 
de 1900............. . ................. » 

Bengaleiro, tronco de sobreiro com:lagor-

• Jorge de Ollueira 1"\achado. 

tlxos, fobrlco de 1909 .............. . . . Ex.'"• Sr. Llclnlo Perdlg!o. 

Gaarda-jolas (m!o de doma fazendo figo), 
fabrico de)903 ... . ...... . .. . . . .. ..... Ex.•• Sr.• D. Tom6sla de Barros. 

Bilha com tampa e prato, vidrado escor• 
ridus, fabdco de 1901, (mutilado) 

Originais: 

Corl6o de ulsito oatogrofado com aato· 

" D. Elvira Duarte Coelho. 

-caricatura de Rofoel Bordalo Pinheiro Ex. •• Sr. Dr. Luis Xavier do Costa. 



Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Movimento e receita de 1 de Janei ro a 31 de Dezembro de 1931 

nesu Vfaltaatta Rtadlmuto 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 107$00 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 141 82$00 
1'\arço............................................... 266 142$00 
1-\brll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 368 102$50 
1'\alo...................... ............... ........... 203 111 $00 
Janho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 103$50 
Julho................................................ 136 74$00 
Ilgosto · · ..... · · . · ..... · ........... · · . · · · ...... ·. . . . . 100 109$50 
Setembro. .... ............................ . .......... - $-
Oatobro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -S-
Iiouembro....... ................ . .... . .............. 100 54$50 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 83$00 

----1-----
Sóma .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. 1.91 1 1:059$00 

1 .9 11 ulsltantcs ........ ................ . 
17 golas . ... ......... · .......... ······ .. 

Sóma .•.............. ... 

1:050$00 
85$00 

1:144$00 



Objectos entrados no Museu Municipal 
(P alácio Galveias) 

Desde a sua abertura em Julho até Dezemb ro de 1931 

Deslgnatlln f'rooenl~nela 

Pele e cabeça de Moufton da Corsega-
onimal rar!ssimo ........... . , ........ Oferta do Ex.••o Sr./'\arqoês de Faria 

Retrato do Presidente 1'\anoel de 1\rrioga 
Retrato de Gaerra Junqueiro, com cledl ... 

catória elo Poeta, autógraia .......... . 
Cruz de Cristo, em minas nouas, com gra" 

~>ata de gorgorão ~>ermeiho. . . . . . . . . . . . , 
Ct·az de S. Tiago, em pedras e estojo . . . . 
Comenda de Carlos III, de Espanha. . . . . . , 
Imagem de Santo 1\ntónio, (escultura em 

marfim) ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · " 
Estampa de Lisboa do século xvm. . . . . . . . , 
1\lto relêvo do Escultor Português FranH 

cisco Goaueia · ............... · · . . . . . . . , 
Jarra de Saxe .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rito relêuo em barro duro ............. . 
1'\lnlatura italiana .............. · · · · · · · · · 
1'\orte do Duque de Guise, (alto relêuo en-

caixilhado) . ... . ........ . ............ . 
Farda de Consul, (moMio antigo) com es-

pada e chapea armado ... . ........... . 
Chapea armado e espadim de 1'\lnistro 

Plenipotenciário ..................... . 
1'\edalha comemorati~>a da descoberta do 

Brasil, em bronze....... . ........... .. u 
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Oeslgneçllo 

Medalha comemoralh>a de Camões, ofe­
recida a 1'\ademoiscllc VIscondessa de 

Pro~col~ada 

faria, em 1912 ................ . ....... Oferta do Ex."'• Sr.Marqoésde faria 
Medalha da Comane di Fircnze cm memó-

ria a P. Toscanelll c 1\mérlco Vespaccl, 
florentinos .............. . ......... . . . 

Medalha comemoratloa de Camões, 1821·. 
Medolho comemoratloa do FNe de Vlgne-

rons de Veoey ....................... . 
Medalho comemon1lloa da Recepclon dei 

Ex. mo Presidente de lo Repdllllca Dr. Jdllo 
Harrero y Obes, Flórido, 2::1 de !\gosto 
de 1893· .... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · 

1'\edalho Morolité, Trooo!l, Deoouement, 
oferecido ao Ex. '"• Sr. Visconde 1\ntónlo 
de Faria, 11 de Julho de 1900 . . . . . . . . . . " 

Medalha comemoratloa da E:o:poslç! o de 
Paris em 1900 .... . .... . .. . · . . .. .... . · " 

1'\edalba comemoratll.la da Exposlçlio Unfw 
11ersal de 1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 

Medalha comemoratloa do Centent!rlo de 
Vltor Hugo, 1802-1902· .... . .... . .. . •. ·1 

1'\edalha comemoratll.la do t.• Cenlendrlo 
de 1\lmelda Garrelt, 4 de Fe11erelro 
de 1899, em bronze. com um llndo busto 
de Garrett ................. . . . ..... ·.. " 

Colar da Sociedade de Geogra!ia .. .. ... . 
Retrato em gra"Oura, de Dal.lld de Pury.. . ~ 

Farda, chapea e espadim de moço flw 
dalgo, com exercfcio na Coso Real Por­
tagaesa, asada pelo Ex .... Sr. 1'\arqa~s 
de Faria........... . .. . .... . . . .. . .. . .. • 

Uma bondelra do Matadouro 1'\unlclpal . . Paços do Concelho 
Gro11aro em cristal (uma naa), com a SC" 

galnte legenda- ocE se mais mando hoa-
l.lera ló chegara• -encaixilhada .... . . . 

Seis jorras ..................... . ....... Ex"l'\asea das Ex-Congregações Re-
ligiosas. 

Tr~s pratos ..... · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · 
Vaso com os Iniciais R. C. F............. • 
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Dt5lgoo~6o Proo•nlêncio 

Grade divisória de altar .... · .. . ......... Ex-l'\useu das Ex-Congrcgoções Re-
ligiosas. 

Busto de santo em barro encarnado com 
pequena peonha ..................... . 

Bosto do P. • 1\ntónio Vieira, em gêsso .. . 
Pedra de armas ....................... . 
Pedra encontrada nas U!tacambas de S. 

Calisto, oferecido pelo Papa Pio VI .... 
Dez pequenas pedras tumalares. . . . . . . . . . » 

Urna doirada e envidraçada (uasla) ..... . 
Rêde qae era destinada à lmperatris do 

Brasil ........... ............ ........ . 
Espingarda encontrada num barracão do 

2. • c~mitério (Prazeres), presumiuel­
menle pertencente aos antigos guardas 
do mesmo cemitério ................... s.• Repartlç!ío (Jardins e Cemitérios) 

da Câmara Municipal de Lisboa. 

Movimento de visitantes no Museu Municipal 

Palácio Galveias 

Julho .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · 
1\gosto ... · .. · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 
Setembro ... . ..... . ............. · .. . 

Ylsltao· 
tu 

128 
294 

Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Houeml>ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 573 

· Só ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :835 

Obs•,...eçl!es 

Hão hou11e mouimento, em con~ 
seqnêncln de o 1'1useu se enM 
contror fechado. 



CAM ARA MUNICI P A L DE LISBOA 
- -------

})~lapa do n "lOVin'lento de l eitura, d u rante o ano de 1931, na Bib lioteca d o ~.o Bai rro 

OBR AS E VOLUMES REQUISIT A D OS POR ÓROEM DE M ATÉRI AS E DE M~SES 

JI\HEIRO fEVERELKO ni\RÇO 1\BRIL nl\lo JCIHHO J OLHO AGOSTO serenRRO (a) OOTOBRO HOVEnBRO DEZMBRO TOTII L 
1'\l\ Tt.RII\S 1\ QUE CORResPOHDEn 1\S OBRI\S 

REQUI'iiTI\01\S 
•---~----~•-----~---- ----~----.r----------r-----------1-----------1-----------• -----~----1----~-----1-----~----11----~-----k----~----1----~--·--

Obras Vo1amu Obras Volamu Obres Volamea Obrl)t Volumee Obras Volume• Obra~ Volam.. Obres Volamea Obru Volumes Obrei Volumes ObraJ Volumes Obras Volamu Obras Volamu Obru Volumei 

CltNCI AS ••••• 

ARTES ···· •• :. 

LI TERATURA •. 

C I~ nelas mateml!tlcas ..................... · ..... .. 
• natorals Inorgânicos ..................... . 
• • orgânicos ...................... . 
• sociais .......................... · ........ . 

Hlstdrill ............................•............. 
filosofia ............................ • ............. 
Gcogralill e oil!gens clentltlc:as ................... . 
1'\c:dlc:lna . . . . . . . ................. · · .... · · · · · .... . 
1\grlc:oltara ...................................... . 
Direito ................. ·························· 
Pedagogia .........•. · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
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20 
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33 
14 

19 
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1 
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19 
I 
I 
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lO 
14 

23 
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1 

3 
10 
14 

23 

23 
I 

3 
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6 
1 
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10 
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3 
24 
6 
I 
6 

10 
4 

23 
20 
26 

28 
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11 
3 
I 
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20 
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28 
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11 
3 
1 

3 
li 
44 

1 
23 
5 

13 
4 

2 

3 
11 
44 

I 
23 
5 

13 
4 

2 

1\dmlnlstraçllo ......... .. .... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

{ 
Belas artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 3 3 s 5 1 1 1 1 10 10 6 6 3 3 - - - - - -
lnstraçll.o profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 1 1 - - - - 1 1 1 1 9 9 6 6 1 - - 1 1 2 2 

l 
Llteretara propriamente dltn...................... 48 48 80 86 54 54 25 25 84 84 46 46 121 121 28 28 - - 68 68 142 142 
Llng{llstlc:a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 9 9 11 1 1 s s 11 11 8 8 11 11 5 s - - - - 3 3 23 23 

Teatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 2 2 1 1 - - - - - - 3 3 4 4 1 1 - - 1 1 1 1 
Romanc:......................................... 15 15 6 6 9 9 20 20 20 20 41 41 104 104 5 1 51 - - 11 11 21 21 
Reuisttls e jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 14 10 10 10 10 24 24 80 80 66 66 108 108 41 41 - - M 64 41 41 

I 
Vl!rla ........ ...... ........................... . .. __ 48.=.,.

1 
_ __;48~ _ _:;,;9Q~·-....:99:.:.. __ 17_3_ 173 __ 11_5 __ __;,1.:.;15:;..1-__ .:..;:12:.:9_

1
_......;1-=29.:.... 148 148 209 209 98 98 - 94 94 144 144 

Totaf......... ........ ............ 193 193 301 :501 :56:5 3t'i3 :516 316 460 460 ~ 458 655~---z9'12ot - 372 372 492 492 
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7 
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8 
33 
28 

23 
3 

22 
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3 
64 
20 

23 
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7 
74 

114 
258 
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4 
219 

17 
173 
40 

3 
10 
3 

31 
33 

766 
106 

23 
13 

321 
512 
109 

1.331 

4.274 

114 
258 
188 

4 
219 

17 
173 
40 

3 
lO 
3 

31 
33 

766 
106 
23 
13 

321 
515 
109 

1.331 

4.274 

Poesia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 3 3 1 1 - - ~- - 1 1 1 1 

l 
Dlclon.Srlos....................................... 12 12 8 8 7 1 4 4 IS 15 14 ~4 13 13 8 8 - 10 10 11 11 

----------------------------------------~--~--~--~--~----~--~--~--~--~----~--~--~--~--~----~--~--~--~--~--~~--~--~--~--~--~----

FREQÜÊNCIA DE LEITOR ES POR ÓRDEM DE PROFISSÃO 

Clenllflcos e estadanles ...................................... : ...... 137 234 29 1 270 402 :569 576 196 - 295 419 256 3.44S 
Fonc:lonl!rlos pdbllc:os............................................... !I 9 12 3 11 3 8 9 - 11 1 19 97 
Comerciantes e Industriais.......................................... 9 13 16 14 8 13 13 28 - 25 46 43 238 
~per6rlos e artistas ................................................ _____ 1~2~~---~-1_0 1 ______ 8_1 ___ ___ __;,1..=2_1 ______ 8~---~-....:2~7-~----....:4-=5-l------=35:;..~-------1 _____ ~14~~----~~-=3~-----~~.~---~2-=1~4~~ 

Total .... :........................ 173 266 327 299 429 412 642 268 - 345 485 348 3.994 

(a) N6o hoa\le moutmento de leitora, em olrtode de esta Biblioteca se conserllar encerrada, durante êste mês. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 19:51. 



Lisboa 




